
Síntese, do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
. válido até às 23h18m elo dia 19 de fevereiro de 1970
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1008,2 milibares; TEl\1PERATURA MEDIA: 24,30
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,0%; Cu­
rnulus - Stratus - Chuviscos es!)arsos - Tempo médio:
Estavel.

INFORMA
A UFSC está convocando os candidatos classificados

no Concurso Vestibular e que deverão iniciar seus estu­
dos em março vindouro, para uma reunião de pré-orien­
tação de matricula a ser realizada amanhã, nos horá­
rios e locais determinados !leIo Edital N° 70l.iA03.1, pu­
blícado na última página desta edição.
DIFAC qMITADA - Rua Jerônimo Coelho, �25 - Fones

, 30-77 e 27-88. '

Florianópolis, Quinta-feira, 19 de,' fevereiro de 1970 - Ano 55 - N° 16.331 - Edição de hoje 12 J,f\ginas - 'NCr� 0,20
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Assem éia: iá ,leI convocaG',ãr ",

cerla para á
próxima sema'na' a, im e volar ei 'o aumenlo

, '.

"Informou-se exlraof�'�ialmenie, na' tarde de en­

t.,m� que a Assemb�éia Legislativa deverá ser ceave­

cada e�draordináriamenle par� um nqv,o�períoto legis·
'I�Uvp, l!».e ,deverá 'ser efelua�o nos, próximos dias, ápós
o reiôrnD do Governador" Ivo Silveira, da Guanabara.

, ,

• I � ..

5e9.u,n�o �nunciou-se/' a finalidade principal -da convQ-
,c,�çi� exlraordinária' é a ap�ec�,ação da �ensagem· g9-

.yer,�ameplar que conc,ederá O' aUl1le�lo' de van.cimentos
40 J�"IJ,ç_h,,nalisíttQ púhli�o esladual. .'

,

� , ;�. � convoçação' possibililar* a v,atação de caíras

lBiJléri� 'em 'lramilação .ila AL, 'lnclusive' oulros proje-
, � t M. .'

;..J
I

..

1,9� d� .Q,rlgem goyernam�lal, "en"lr_e- os quaís a Lei- Dr-

""niç� .,.05 �u�i�i�io�. A, re.�b�rl�I:,a do� i,r�balhos ��.
.gi�lijl;yp_ permdl,ra 'lambem p ,es.l,��eleclmeniD de _dia ..

�O.f� AU,is d�rel,o enlr� as lid����ça'� p,r,�a�enlares. Ess,e
,�r,í.�� 4e�,etá '>enc�rrar·se em-, meados' de nUlrç9 pra-

-'J-i�OI 'pa�a que 0$ parlamentares jEn}ha� u�n período d�
���p, ,�es do. inlçio.�� an,O p�rlà1Ue�l.ar. (Páginas lIa.:

, II"' ) .
,
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BLUMENAU

O Instituto Nacional- de

Educação de Base, enti'dade
€leclarada de utilidade públi-:
ca através da Lei Municipal
n. 1.533, fêz distribuir dado"

estatístícos de suas atividades
nos quais consta a inaugura­
ção de varias núcleos' paz a
a alfabetização de adultos e

a divisão dos alunos em mi­
cleos nos diversos anos leti­
vos e alcançando um total
de 2.503. alunos.
Através dêsses

'

dados, se­

gundo .
fonte do próprio

,J:NEB, a população blume­
nauense poderá observar a

ação do Instituto Nacional
de Educação. e, Base.

PôRTO UNIÃO
1

(,' Dando cumprimento ao

J?lanejamento Regional ,ie

. S,anta Catarina para o cor­

repte ano, será realizada na,

cidade de Pôrto. União. o
- \ '

, Cu:r;so de AdestraII}lmto Pre-

límínar para a classe :de. Es­
coteiros Seniores.
O referido curso está p'l'�"

visto para o mês de março
,'próximo tendo como objetl­
vos' adestnar, e 'orientar, con­

forme �'rograma estabelecido
os Chefes Êscºtell'os para
dirigirem Tropas de Esco­

teiros Seniores, isto é, líd�.
res da Secção que reúne ra­

pazes de 15 à 18 anos no cs­

cotismo.

LAGES

Será inaugurada no cor­

rente mês a nova A,gência do
Jaanco do Brasil' da cidade
de Lages:

"

Segundo o Sr. Gilberto Mei-

Região, compreendendo
'

C5

Estados da Guanabara, Rio
de .Janeiro, Espírito Santo '3

Agências do exterior.

JOAÇABA

Tôda a Região, Oeste cata­
rínense e Vale do Rio (,10
.PeiX� serão atingidos no cor­

rente ano pela Campariha de

Conservação do Solo, que se

encontra em fase de prepa­
.ração 'através da Coordena­
doria I(]I� Agrícultura da
ACARESC.
A Campanha faz p�rte do,

-Plano :Q�quen�,l, estabele­
cido eni 1965 pelo Ministério
da

.

Agricultura, Secretaria
da Agricultura. e pela pró·,
rpria 'ACARESC.
6 C"]nitê Central, já est�­

belecido, está atuando [Iam
a estruturação da, Campanha
dos municípios c no preparo
do material para o seu lan-

It •

.çamen o em maio, devendo

�urar até agôsto,

EMPRÊSA EDITORA
. U' ESTADO L'1'DA.

Administl'acao, Redacão e

Oficinas: Rua Conselheiro
Mafra, 160 - Caixa "Postal,
139 - Fon2 3022 - Fluriano­
lJ'olis - Santa Catarina. / Dl·
·ltETOR: José Matusalém <':0-
mellí I. SUPERINTENDEN·
,TE: Maréílio MedeiroS' l?l·
.1110 I 'EDITOR: Luiz Hemi"
gpe 'I'ancredo I GERENTE:
Osmar Antônio S'chlindwein /
SUB-GERENTE: Divino Ma·
�,ot / REBATeRES: Sérgio
Costa Ramos, Antônio 'Ko­
walski SObrilLho, Sérgio Lo·
pes e Pedro Paulo Pachado
-

.

REPORTERES: Rodolfo
Eduardo Sullivan e Wils0l1
Liborio de Medeiros I RE­
PRESENTANTES: Rio de
,Janeiro - GB - A. S. Lra
Ltda. :...,.. Avenida Beira-Bar,
451 - 110 Andar. São Paulo
- A. S. Lara Ltda. - Rua

.

,y,itória, 557 - 30 andar -

,êpnjunto, 32 - Porto Alegre
.-Propal Propaganda Repre,
s�ntações Ltda. - Rua Coro·
nel Vicente, 456.

! (Pagina 10.)
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Presidente·comemora F'EU

o guardaJde brinquedfl
Brincar de guarda de trânsito. orientar o tnifego imaginário. Os

�oi o passatempo do' garõto que' tl'ansmmtes" na falta de' autom6

ficou a tarde inteira na ruela SeiTI veis, obedeCiam aos sinais do ga-

henhum rl1ovimento, de braço;; rõto que divertiu·se brinoando

abertos e capacete" na cabeça, a com um assunto sério.

(Página 2),
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Ivo visitou Geisel
'\ ::; .7� J" \. ,I '" 1
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Voltam- os jovens do Rendou � 5
,

Os jovens do, Rondon' eslão chegando.' Os primei ros conlingenles, proce-
dentes. de,G�iás, e do Ceará já regres'sa�am- e, a Coordem\ção -Esla�ual aguarda a.

chega�a 'da 'Iurmâ que serve)�o P.rojeío na ��azônia. O P raJelo Rondon-S" dê âm-' "

bUo régional, I'crá Sa�f a',,'Calarinà \ cói1tQ campo ,de ação é .Iúas, 'epenições ·abr,an·
gerão o literal e f) inler-ior '(última página).', "

.

"

"

IN S p'enhora"bens dos clubes
,(Página 10)

Matou rival com taco de sinuca•

j.

(Pãgim� 11)
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depois, à Vila Militar, onde lhe se­

ião prestadas honras militares, pre­
'siclitá um desfile 'de tropas e, fi­

nalmente, almoçará no REI, após
o que retornará a Brasília, acom-.

panhado de sua comitiva, da qual "

farão parte os Chefes de seus' Ga­
.binetes Civil e Militar.
SOLENIDADE'
o Presidente ela República assís­

tirá a tôdas as solenidades progra­
madas para celebraçâo do 25° aní­

versárío das Batalhas. de
'

Monte
Castelo e Castef Nuovo,' quando
será orador oficial o General Fé,r­

'nando I Bethlem. Ali lhe serão. pres-

o Presidente Emílio Garraslazu Médici, assinou decrekJ'

regulamentando a aplicação do Fundo Especial para 'Cà­
landdade Puhliea - FUNCAP -1 Que será administrado
I. �.

por uma junla deliberativa _. O Presidelde da Republi-
ea viajará sábadó para o Rio onde. vai assistlr ás $olenl­

dades comemoralivas do 25° aniversário das batalhas de

Monle Caslelo e Castel Nuovo.

Nacional'
'.

,

'
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Médici.c��emora fEB e fundo socorre as pu ulações que, são
��,�� G!�t!�!'�i�S'ta��m��.�!��, atingidas por cala i a es publícas
chegará, por volta das 10 horas de 'desfile: de tropas e, assinara p Li-

sábado, ao ,Rio, aonde irá para 'par- vro de Honrá: -

(

tícípar- das solenidades comemora- Duas horas após, o Presidente,
.

tivas do 250 aniversário das bata- da República se, locomoverá para

lhas de Monte, Castelo e Castel a Vila Militar, onde terá lugar a

Nuovo, a realizar-se nq Monumen- fase .final de sua rápida visita à

to dos Mortos da II Guerra Mun- Guanabara.
'

dial, DEM-ISSÃO

O Presidente da República irá, O Presidente da República assí-

ROU ato, demibindo, com base' no

AI-5, Jurandir Bernardino da Cos­

ta do cargo de "carpinteiro naval

do., quadro de pessoal 'do'Ministé­
rro, da' Marinha, .sem prejuízo das

sanções penais'a que, ,estiver su­

jeitp,
'

,

Assinou, ainda; decreto transte­

'dmlo para: o património do 'BNH

o�dOmín'iQ (I� terras corri área de
; 201.152.20 'rí'ieÚos qu�dra'dos, 'em

, NataJ,' para 'li construção de con­

.junto . resídencíal para o pessoal
civil e militar associado à Coope­
rativa, Habitacíorral dos Servidores

da' 'Marinha
I Brlisil(;!ir:a em Natal.

.Barala . trata da Quest.ão
salarial com Pre'sidente

O Ministro do Trabalho, Sr., Jú­
lio Barata,' deixou transparecer
após despachar com r'o Presidente

da República, que em su'à próxima
audiência debaterá com o General

Médici o problema da reestrutum:
ção sala]ial, a despeito de afir­

mar que sôbre a questão ninguém
lhe arrancaria uma só palavra.'

Após essa recusa firme, oS:',

Júlio Barata' anunciou que talvez.

logo depois de seu nôvo despacho
.c·oll1 o ,Presidente tenha grande no­

vidade para a imprensa, deixando,
a impressão de que se trataria dà

questão salarial, cuja reestrutura·'

cão ,estaria sendo estudada. pelo
;fu�j�';Govêrno 'd�sde seü' início;

;���l....._t

fCQOPERATIVl\S
:,,:.".J.;

. }i;i'
• :informou o Ministro do Trabalho

t��'d-adv cont.a- ao Presidente Mé­

dtGL:çló trabalhá", qu� vêm desen­

��tvBhdo' em seu, -se�oT" 'como a

'I'�ír_ :",
...

,
"

rec�lPBração de "6Q\ leitos no 'Hos­

pital 'dos Sel'vidor'es do ,Estado,
primeiro fruto da, nova adminis­

tral;!ão do rk Jorge Martins.
Declarou que .

expôs seu plano
de criâr em todos 0& sindicatos

cooperativas de consumo, form!l

práttca e efiêa.z .de contenção do

custo da vida, que teria sido. por,
êle ,mesn�o cQmprovada quando
presidente' do Superíor, .Triblinal
do Trabalho, quando criou naquela
Côrte uma cooperativa de consU­

mo para seus 170 servÍ<;iores, com

bons resultados,-

PLANOS

Adiante, disse o Sr..JÚlio ,Barata

quwexpôs ao Presidente',Médici 31

projetos setoriais que ·tem. pron­
tos, Um dos quais relativó, à cria­

ção 'das cOoPerativas d� consilmD .

,
N'a dia 25, viaj.ará paré! o Recife,
onde realizará, diversas inaugura-

_,.
.

•

. -. ;;L.

ções e visitàr�' �indici1tos :.rürais.
.

"

�).- .. � :..
..'

,n'

Rua 7 de Setembro, 1

Grandes sortimentos' para Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas Rendadas em ·tôdas as c,ôrês

i.

i
I
i ATACADO e VABEJO( I
�, ���__wu..__�__��__� ......� ._"'�·.--.-_·_-_··_-.--.-_'_-.-.-.-.--....11

"Camisas "London".

Calças. Americànas "Le'e" U.S;A.

Artigos de Bijouterlas
Óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores
Aparelhos 'elé�ticos etc:

r I

'Sociedade Financial dos Servidores
de Sanl.a Catarina - FINASC

FINANCIAMENTO DE CA�A PRÓPRIA

feIo presente, convidamos os associados da FINASC que, dese­

jarem adquirir casa pi6pria, inicialmente nos m�nicípios de FLO­
RfANÓPOLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUAÇU, a com­

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro; .

21 - Edifício João Moritz, 10 andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00
às 16,00 boras, exceto aos sábados, para preenchimento do questió-,

, ,,> ,""""....li}'� I
, .��tJ,\:�:!J:t:.ü l'

'-

nário,

FERNANDO VIEGAS
Diretor Executivo

DE-2

UM IMPACTO
AOOClfDADE
MODERNA

CONT�SEUQ
VELHOS f fALSO·

PRECONCflJOg 1

Destinado a ,atender às popula­
ções atingidas pelas calamidades,
oficialmente reconhecidas pelo go­
vêrno iederal,' o Presidente Médici
regulamentou, a aplicação do Fun­

do Especial para Calamidades Pú­

blicas "- FUNCAP, que será admi-

dícados pelos respectivos mínistros
e sob a presidência do primeiro .

Art. 40 -. No' caso de aplicação
urgente de recursos financeiros
para: 'área atingida por', calamidade

'

pública, poderá o representante .do
Ministério d� Interior

' autorizar'
despesas até" 500 .vezês o maínr-

,

a' que se refere êste artigo será '

feito através, do pedido de aber-
tura de crédito extraordinário, nos

. "têrmos do parágrafo 20 do artigo
01 da Constiturção Federal.

Art. 10 - A junta deliberativa

do exercício, a aplicação de até

5 por cénto dos recursos do FUN­

CAP para o custeio de cursos de

treinarnento e aperfeieoamento de

pessoal em assuntos de calarnida-.

de, para elaboração de documen­

tos 'e publicações de ínterêsse pú­
blico, bem como para concessão

de passagens e diárias a Iuncío­
nários credenciados, em viagens
a serviço, ,

Art. 11 - Compete à junta do-

-,y

tomad�s .ern auxílíoaàs vi,tithas'ue.!.
.catástrofes, nas f��e$ 'Ue, emerMn-

nístrado por uma junta delibera­
tiva integrada por representantes
dos Ministérios do Interior, Fa­

zenda e Planejamento, que poderá
autorizar despesas até 500' vêzes
o maior salário mínimo vigente r,b

País, "ad referendum" do orgâo .

administrador.

Fica proibido, .no .entanto, o em­

prêgo d� verbas na .índeúização 911
reparaçao ele bens materiais, as

quais deverão ser objeto de dé'­
ditos especiais.
Eis a ínte�ra do decreto que re­

gulamenta o decreto-lei n, 950, de,
13 de outubro de: 1969�

Art. 10 :__ O Fundo Especial para
Calamidades. PGblicas - FUNCA?,
- instituido pelo decreto-lei n.

950, de 13 de' outubro de 1'969, des­

·tina-:se! :segundo o "Plano N�chh
naL de Defesa Permanente,Contra
as Calanlidàdes. Púb�icas", a _aten­

der _as populações' atingidas pelas
cã'lâl1J.ida,des; quando reconhecidas

oficialmente pelo govêrno: federal.
Art. 2° - Para realizacãà· do

objetivo a qt.ie se refere'; artigo
antqrtor o FUNCAP dispoW dos se-

guintes recursos: [
A) dotações orçament�rias da

União e os créditos adicion,ais que
lhe forem atribuidos;
B) auxílios, doaçq�s, s.ubvenções

e contribuições de entidades' públi­
cas 'ou privadas, nacionais, interna­
cionais ou estrangeiras, destinados

a assistência as populaçÕes atipgi­
das por calamidades;
G) outros recursos eventúais.
Art. 30 - Os recursos do FUNCAP

serão admini.�trados por uma jun-
, ta deliberativa, 'integrada pelos ,re-

presentantes dos Ministérios do

Interior, da Fazenda � do Plane-
"

jamento e Coordenação Geral, in-

salário mínimo vigente no País,
,'''aá referendum," da junta delibe­
rativa, à qual a medida será justi­
ficada no prazo máximó de 72

I '

horas.
.

Art. 50 - A movimentação d'bs' re­
cursos do FUNCAP será feita por
ordem bancária ou emissão de

cheques nominativos, assinados"
pelo represeritarite dó: Ministétio
do Interior e pelo encarregado do

setor financeiro, de .....
acôrdo com o

artigo 74! parágrafo 20' do decreto­
lei n. 200, de 25 de fevereiro de

liberativa:

a} fixar métodos e critérios para
utilização dos recursos do FUN­

CAP;
b) submeter à aprovação do sr.

ministro do Interior' os planos \e
programas -de aplicação dos recur­

sos, bem como a proposta do orça­

mento anual;
c) prvidencü;H, através do Servi­

ço de Contabilidade e Orçamento
do Departamento de Administra-

'. ção do Ministério do Interior, a

contabilização das doações rece­
bidas, inclusive as provenientes de

entidades internacionais é 'estran­

seiras;
d) estabeleCer, mediante parecer

técnico, os tetos e critérios para
cada tipo de solicitação;
e) fixar, o "quantum" necessárl:J

às despesas urgentes nos casos ex­

cepcionais e considerados de 'emer­
gência, que deverá ficar sob a guar­

da e responsabilidade do represen­
tante do Ministério do Interior nu

junta deliberati,va.

.cia e recuperação, ;llem como no

período- preventivo- -de uma, cala-
midade;

,':':�_... I .

-d) propor, aos, demais membros
da junta, o quantítatívo a ser apli­
cado na área .atíngida pela cala­

midade pública.)
,

Art. 12 - A' apHpài:ão dos recur­

sos do FUNCAr seí:á' efetuada se­

gundo dispõe o 'de�teto-Iei, n, 95'),
.de 13 de outubro. .de 1969, e de

acôrdo com as, díretrizes contidas

no "Plano Nacional :âe Defesa Per­

manentê Contra '�I as Calamidades

Públicas" espeCiªl.rq�_nte para: ,

a) assistência' direta ou' indíre­
ta às populações 'aÚpgidas por Ca­
lamidade pública,'. Rara efeitó ;dB

aquisição de mediSl'lirtentos, aga­
'salhos e pagamento, de transportes;

. � ,
.�

. ;"

b) reembôlso de ,',des:pesas com

a nreservacão' dé �idas humaÍías
.

efetuadas �qr e�Ua�des pÚbÚcas
.111 privadas pres.ta4pras de 'servi­

ços e socorros re;Utzados na' zona
do flagelo�' obedecendo às prescri,-
ções l�ais.

Parágrafo \.:.111CO --:- É vedado o

emprêgo de recUl'sq� do FUNCAP
'na indEmização ou .rêparação ';l!:ii<
heps materiais. N<l+.eventualiô.adé�
do govêrno decidir �rcaÍ' corri. tais
despesas, estas corre'�ão por conta

-/' '

,

de creditos especiáiii1, soUcitadQs
pelo Ministério do� Interior. I,
Art. 13 - G gQvt;'lrnador do E,s­

ta,do ou território;;; atingidP por
calamidade solicitaiá, 'atravéS Cio

Ministério do Interi�r, as medidas

necessárias ao reçoahecimento ofi­

cial claquêle Estado' de emi3tgêncla
pelo govêrno federal, cabenÇIo &0
titular da pasta apreciar a propo­
sição e - encaminhá-Ia, se fôr I

o

caso, ao presidente' da Repúbliça.
Art. 14 - �ste decreto - entrará

em vigor n'a data da ,sua p'ublita"
ção, revogadas as dispOSições em

contrário".

,y
I '.

1)

1967.

Art. 60 :__ A contabilização das

recursos" do FUNCÀP, ficará a car­

go do Serviço de Contabilidade e

OrcamEnto do .Departamento ('e

Ad�Íl.{istração d6 Ministério do
Interior,

Art. 7° A' fiscalização da apli-
cação dias recursos -de_ que trata
o' artigo anterior caberá a Insp�to­
ria Geral de Finanças do Ministério

do Interior.

·Art. 8° - o.s recursos tio Fundo

Especial J:?ara CalljJl1idqdes Púbil­
cas - FUNCAP -, serão deposita­
dos em' conta especial nó Banco

dei Brasil S. A. '-. .

Art. 9° - A. junta deliberativa

poderá aplica.r ou adiantar recur­

sos do FUNCAP aos dirigentes doe;

órgãos· vinculados ao Ministério do
Interior IÓcalizadós nas' áreas on­

,de se positivem as situações ca­

racterizadas oomo de emergência,
especialmente na .assistência . I>,s'

populações flageladas, desde que
declarado oficialmente pelo go­
vêrno federal o "e�tado de calami­

dade pública".
Parágrafo Gnico - O ressarci­

mento ao ,FFNCAP dos recursos

Parágrafo único -

presidente da junta
a) presidir a todos

Compete ao

deliberativa:

os trabalhos

HORU
FI L...M ES

IT
R:

e reuniões, bem como coordenar
ag atividades da junta;
li) conVocar reuniões ordinárias

e as de caráter extraordinário;
c) s!lgerir as medidas a serem

"

"

----------------------�------------�------------------------------------------------------------------------------��--�---------�----------���--------�-----

'ellfE RITZ, -- Amanhã às 17 19,45 e 21h4-5m.
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," CDS, que se eSpalhariam peio mundo para a conquislâ cijs: ',:}
I � I se . perigo maior qu� é a miséria. geral que nos áíneàç,a a ',;

J -, E�,'pe',p.·,:�I· a'/1 ' ,

'·Io�:os, 'QU vere�os: "o' :�nos,so, próprio, fim. 'Assim 'pensa ,;1:-, ,,',

i if�f � II .b�d· $abin, 63,: 'qu" vive, em �rmanen-je e.enlllsbu;Uca. re-. ",',
I �':�,:.""t

'

'. t vol,1a 'C9b�ta .J�4; ,S' ma:l�s dó lUBU'{JJ ,g:ue iJe acredi,�a' eu-: }l -

.

/ '
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,

.:Aos 63 'anos de. idade, mas como

. um jovem, AI�irto Sabin vive

em, permanente,' e ' entusiástica
revolta, todos os males do, mundo.

q:ue ,�:__ inspiradó, talvez, na; 'vi·
,fórias que alcançou em laborató-
". \ '

ria. êle realmente acredita

curáveis.

vírus, já são notáveis; Foí, 'pprém,
a descoberta .da Vacina 'oral con­

tra. -a poliomielite que lhe' deu a

glória maior, Custou' 30' anos ,ela
trabalho, Milhões de vidas "já lhe

são devidas.

Para êle não pode haver 'selxi_rn-
'

ção entre as ciências ê o: hupi::;tl1í�· '

.

t;' ,'::H�" muito, de saudável e ref'res-. mo, nem mesmo por alteração..

·

()

cante ingenuidade. em algumas de cientista, 'diz" mesmo i�olado '.

eíu
suas. ídéías. - Por que fazem os seu laboratório, jamais .pode . es­

"P.oY9s a guerra? . -Não é verdade quecer que é sua função ,a q() pro­
.' que seja necessária. São os lide- mover o bem-estar materãal- e .es-
,

.

-

res que víverrí. inspirados por, piritual de todos. I ;

prIncípios defectivos e falaciosos. Cientista que jamais, colaborou em

Fátei- com muitos dêles. Todo" quaisquer' pesquisas liglldos, à
.'� -;

";':, :,>_' �_, .,d�z�m qU; _ querem, r paz, p�- guerra, Sabin não terá,' pessoal-

"Í-:
., .'. :';·,·e rem. " E .esse porem que preci- mente, razão alguma' par",' sorrer

, ,

sarnes estudar,' dissecar-lhe as complexos de culpa pelá herança
razõés de ser. Témos uma, certa dos autores da bomba de -Hiroxi ..

herança primitiva que nos faz ma.'" Mas, como parte da classe,
,

reagir' de, certa. formas ao perigo, não deixa de senti-la:

R,ejeitC!, porém, que matar seja - O 110mem de cíências, não .po­
da' natureza humana. E discordo de sequer se alienar do destino
que as 'yguerras sejam por ela, que seja dada às suas descobertas,

.

",próvoçadas. . E'
.

muito simplista a fim. de ,assegurar sejam' aprepríe­
" 'e .co�fórtáyel ficar em tal expli- 'daÍnente utilizadas. De oírtro 'jêi�ó,

,

"

-. 'cação. A natureza humana está haverá catastróficas consequên-
·.,em ',permanente fransrormação.. .cias para a humanidade. E' pouco
o próprio curso da cívilízação vé provável. que esta, viesse a. desa­

a', história. das mudanças positivas parecer, com certeza, porém dege­
.nos reflexos do homem. � neraria a formas inacreditavelmen­

,

�ªbiri é, em verdade, um' caso te bárbaras.

raro de homem que vive segundo O PROFETA
as suas próprias convicções. Nas- Depois da .glõrta, Sabin

'

passou
cido 'em �ialÍstoque; no que era a viajar pelo mundo. Recebido 1)9;

a: RÚssia e hoje 'a Polônia, aos 14 ias grandes -= um dos raros
-

ju­
anos .chegava aos Est51dos Unidos 'dEUS, por. exemplo, a se ter avís-

..

é cinco :'!;nos mais tarde já estava tado .com Nasser, Hussein e' 011-

-.,..c:;ledicac:;lo _às pesquisas, que gosta tros dirigentes árabes -' pOderh
de .definir como tendo u,m senso ter' ignorado as mazelas. dianteJD,

missão, visando à solução de brilqo das medalhas e condecor,a:
de probl,emas humanos esp9' ções' que lhe foram concedidas, das
cíficos., homenagens que recebeu em ti)·

Suas _contribuiçõf(s ao desenvol· das as partes, dos coquétéis e re,

vimento\ da Medicina são inúme- cepções de gala. que foram ofêrr·
cidos. Aconteceu exatamente ')ras e iripontáveis. Seus trabalhos

nós' campos da mecânica da imu­

nií;'açá-o contra vírus da natureza
das resistências congênitas a

contrário.·
.

Os contrastes, entre
.
R

miséria ,dos muit.os e a extrema

riqueza dos poucos acentuou seL1'
I ".

espírito de luta, fêz dêle um rebel,

de extravasando dos meios 'ciyntí­
fi.cos para. os políticos. Magro: e

microrganismos, dos fenó'êsses.

Hienas ·associados com o câncer

experimentalmente provocado por

DOCUMENTOS PERDIDOS

'For�m .perdidos pelo Sr. Osvaldo Meira, o) Certi-
.

ficado de propriedade de seú automóvel marca DKW,
ano.1965,\côr azul, motor 3.077595, placa,61-19, o

}coBtrato ;de' 'compra e a documentação' de seguro do

veíçulo. '/
',-

COMÇNICÂ'ÇÃO
,

.,Os Professôr6s L�i� Rocha � César Pasold COll1U­

:'nica:m aos, �l�lOS' clq Curso Preparatório C�lari�e�se"
Írisüilado ,rio Ginásio Imaculada Conceição,'

.

que _
as

,'�ulas 'terão' inicio, nó próximo d.ia 2.3 de fevereIro, se�
'\j ,

_ gundá�fejra; às' 19 ho�·as.
- I'·

�uto V t�çÁb GA 'rA.RIN'ENS·I;
HORARTOS. DA F:MPI?-J!;SA ,AUTO VIACAO

t{ATARINENSE S A

,DIARIAMENTE DE FLORIAN()POLfS PAR.A �

. eURITIBA - 5.no - 7,00 - l:l.()(I - 1700

IOINVILLE - 5.30 - 9,00 - 13,30 - 14,�O - lfi,30 :__ HI,;�1l

\!LtiME!�,AU - 6,00 -- 8,30 - 12.00 .- 15.:�[I - )1l,:lO

,JÁItAtmA DO SUL - lfi.30 - 2UO

PARA TÚUCAS BALNEARTO DE' 'C'AIV{BOHTTl
fTA.IAf , Tonos ()S flOR.ARf()S ACTMA

f \
.,

/

_j
i,

ttôàbvíári il
, . Expresso

\,

_ t Bru!1qbe
Itorário: . Camboriu. �ta.ial e Blumpna·il

',30';_ io -,-'13 - 15 - 17.�n f' lI! hs

Canelinha, São João Bat.ista. Nova Tlylllli
'Brusq�e'-� 6 - 13 e 18 hs

,

TfgiPi6, �áj0-r Cercino e Nova Trento - l� f' 17 rl�

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

!oão Batist.a, Tigipió. !\:Tajor Gel'cino, Nova Trento t'

�jucàs, '�amboriu It.�jaí, plUmel'lf1.ll ·Cao"lmha ,,'''0,,

uma "'d' ;'m">, '1,''. ·n.d'. o',
"

':

�v.
','O .. 'U ..
.... "_

• -_
, 'i 'I

"

{, .".;, r ,.lo.. _.,:,

alto, -de cabelos brancos 'cortadoi -: evit.ar a t,ragécÚat. ISOladamente: > is
'!à escovinha, bígodes cu-tcs.e oern-, �açÕ�$ �ão"têm:,,60ri,dições':'d�;'éO!1-

::..
'

que -era .vazro de.' recursos ria tUf?��t' ".
l�é!:;pondià' file que, ba�f:1Va o' céffi· c

bro humati�. E :foL �ssim , ,,

"

pr�,-

'de sua pósição,
combate ':

.

espIDl'J.e ,.e

',/

esmagado 'pela explosão demográ-.
, fica, afetando tanto as'nações • 1) )­
bres como as ricàs.

Até o fim do sêcuLo' -
.

disse �

- {laverá' 10%, Il'J..Uhõés·' <de npvos.,'
!1ortfj!tmericagós,

.

E Wáshington
teria de construir, uma" nova c.jd�t-

� •
J

,

de de 250 mil habitantes cada mês,
a' partir de 'agoi-i,' só para �c�ihé-
10s ..A América Latina, que não 'COll-,
segu� aUmentar seús 250.milh6.",s
atUais, terá :50Q. mil:Ílões: 'ma'is ,'a
conS.icierar,

"

Sérãb 'd� õilh5ell'· GS'
noves 'habitan�es .:do pla��ta ..
.Sabin' corrsidér'� ,que ilã5:, l?J�stH .

rá ;:tpenas u�, êS�6rç� �"er:dadeii'o
de cont):'ôle' da 'nat.alidade· pal'A.'

o homem, dizia' o poeta amen­

cano \Vªlt Whítman," cóntéü:.mni-·
tJdÓes.r.,As'sim é ,Sab'in;'o �cfént,isla'
e Ímrnanista, o r�b�iâe e',o home:-u"
6,0 Iuundo, o judeú. Nos Esta,slos·.
Unid(js', sob os f1..jl1damént:!)s: <;le
seus, sucessos, . tinha o

.

prE;lsente
confortável

.

e 'à . .fútÚró :as'ségur'�­
dó. Mas depois de )9137, ��m Úrael
em guerra, senUú·se c!1a;mado pa:
ra desiÚiüs mais: estreitamente na:'

'.'i"-
.

.,,' .'
-

'.

danais. 'Há:, poucos. dias, ass'urnhl
a pre�idência. do ;'ínsdt;tó� vVel�.
maÍln :de Ciências; de R�hov.ot: Co·

.
.'

ele a

.

�á' G,riente .

borar caiu seus técnicas e cieú·
tístas na sol�ção de seus prolll".''''­
mas, engajando·se. mais diretamen· '�:','.
te na lut,a contra a mlSeTla,

.

.

',-

- 'As -ciências deraJ� ao lio'mé'rú', ,>
"

o poder de" totàl destruiçao, ,t��1- ; ),'
bém o de' totfll. 'regenera,ção. '80.'c1 "',

<
"

•

•
•

j •• , '.,

dos que acreditam deva ser utili-" "

.....
' - �. ,.,,-

�ado única e e)éclúsivàl�lente pàÍ a .'J ':
"

a. salvaçfro. hUHlana. " ",) "�
•

< ,li
. ,\ l.;

,,,.i

.,
,I

"

/ "
'--....:_.

"
'

,. ------------��,------.--���--�.------�--------------���------�------
só vai pensar em Chevrolet. Conclus�o lógica'. Se vo­

cê u�'a çaminhão prg ganhar dinheiro, use o·que gasta
níeno_s rIa, relaçã'o�pêso-preço Embora carregue mais'.
�<:!nda mais. dure maiS, r�ven\..'a por.mals, Mas che.ga
de papo .. Le'i,a o quadro aí a direita. Definitivo.' Pra
qu�";l-'Rensa e:.1 Diesel. então, .. n'ossa! Que baile! E Chevrolet 18.500 kg 14.500 kgail1dá fiá o Chevrolet com terceiro eiXO, e çom tração

--F
C6x<::.)' c0'!1-peso bruto total de "9,:':::0 kg, Chega?,

.

-
- .

.

' .

'- '., "

., lB,500Kg, 14.325.k-9Fale �i;'da hoje com um Cont:""sionárib Chev�óret,', r-,--___,��--t------------- .---------..,

sõbre ,como instalar o 3 � e: '0. � .,' 18.500'kg 14.280kg
:'

I ,. (" r----------t---,--.--__---------+-�- .�,_;....__'_

"Chevrolet com 3ºeixo"', '"

..

�.
�_lB._500kg

,

".
<

têVa mais carga. ,

do que q�alqueroutro cammhão em sua classe.

�ste 'é o caminhão Chevrolet cdm 3 � eixo. 'Põe
ponto final numa série de coisas, tais como: "qúem

.

faz o maior?,' "qual o' que carrega mais?" '�iJ,]1 o
.

que custa menos?" E_ acaba com 'IS dores de :::abeça.
nos postos de pesagem:'

'

Gente, aí está mais um benvindo Chevrolef. A Die­
selou a oasollna, sua majestade o Chevrolet com
terceiro e�xo. :Por que fim � pap9?
• Leia atentamente o quadro ao lado, com a mà0,.
d:reità anotando· e a esquerda- segurando o qu�ixo
(ou vice-versa, se você é ,cat:_lh-oto). Ao acabar"v'pcê

7.30

VELEIRO VENDE-SE
Ciasse SNIPE com os seguintes acessório,s:

V�las· de DRACON
Motor SCOTT - ATWATER 3,6HP OK
Carrinho pj Iate Clube

I'
- Reboque pi estrada .

PRBÇO ,L_ NCr$ 3.000,00 à vista
Tratar épm Sr. Markus Schultz
Fones: 3358 Expediente

2030 R�sjdência
CaiXa Postal 490 - Joinville

•

. CAMINHÕES C/3 2 EIxo - TRAÇÃO 6 � 2
" -1

PÉso SR; 'TO TOTAL CAPACIDADE DE dA�

13,820kg I
-'---------- -�-----'---.__j

• De acordo com a nova lei da balança.

Revendedor
'

Aulo�Jzado 'C,hevralel, para a Grande Floria nópolb' HOEPCKE' VEíCULOS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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onlança no
Foi imensamente difícil a escalada

pa�a., convencer .os governantes brasileiros
das vantagens dt) planejamento .na admi­
nistração, viciados oue estavam através das
gerações nas facilidades e. ineficiência das.

improvisações, Não sõ das vantagens foi
a tarefa árdua de, incutis: como também da
necessidade. de se adotar a modema técni­
ca CO'1110' meio '�e optcr sucesso nos propô­
sit.os administrativos: Em narte se explica
a reação esboçada '.1101' muitos, O desen­
volvimcnto econômico, meta principal de
·todos os brasileiros (le te��os '!Jarro, cá,

, t.·OUXC 'CO"1O requisito para ating-lo o 'pla­
uejamcnto da ação pública 9U privada. E'

.

requisito importante na conquista do de­

senvolvhnento a consciência coletiva, a.

vonta�l� decidida de correr riscos e .aeeitar.
SJc1'Íf.ício�. Da mesma

.

forma', o fator edu­
cacional ,pesa sobremaneira' em, qualquer
dos objetivos, ° do nlaneiamento c o' do

dcsânvolvímento.
- "

, /'
"

Através do, esfôrço. que se vem em­

pregando, visando o conhecimento da rea­

Iidade brasileira, adaptação aos objetivos
que Si! queira a1il1�il' em busca da transfor­

mação é que se chegará ao �onto de desen­
volvímento- que \

todos esperam, Hoje já

,
,/

existe Inúmeras escolas de administraçâo. e

de' economia - em todo ') País, preparando-se
para enfrentar' o desafio" lançado �lela nos­

sa estrutura social. ,Êsse desafio, em grau
elevado, tem o 'enderêço das novas gera­
ções, as mesmas que des!l�rtam de seus

bancos escolares: pata a realidade da na­
ção, Planejamento pressupõe técnica e' ci­

ência, objetivos básicos do ensino moder­
no. :

Além, destas dificuldades, também
'ilte�'eatcs c interligadas à estrutura social,
cabe acrescentar as cue são decorrentes
(la deficiência do sistema de informações
estatísticas. Evidentemente, são setôres in­

terdependentes, uns como decorrência de '

outros. Na pirâmide hierárquica de impor­
tância, todos se assentam em base não mui-
to' sólida nem bastante simétrica. Contudo,
não compete estimular ,que são da própria 'V

conjuntura. Enquanto as nações mais de­
senvolvidas se IJreOCU�);lm com o aperíei­
çoamento dos computadores eletrônicos,
nós trilhamos a caminho de convencer

acêrca dos beneficios que tr�zem os efici­
entes e' modernos instrumentos da técnica
e da ciência; Encontramo-nos, por conse­

,guintc, em indisfarçável atraso,

uturo \,

Uma medida tomada i pelo Govêmo
Federal, a de determinar a -elaboração de

planos quadrienais de desenvólvímento até,
o mês de setembro do nrlmelro ano de man

,

dato, veio acudir uma necessidade Que vi-'
nhi"sendo observada como provocadora,
no futuro, de verdadeiro nonto de cstran­

gulamento c S(!' constituiu �lUJ1l .�l'ande pas-.'
so para rccuperarruos o atraso em que nos

encontramos no campo do, planejamento
administrativo. Facilitará a coordenarão
das, ações governamentais, de maneira a>" se

.

enquadrassem na programação, que preten-.
de estabelecer a administração central. sé
já estamos decididos quanto à vontade de
trilhar f) caminho desenvolvímentista, te­
remos de estar convictos de que entre os.

mais importantes passos se encontra a
.
ad­

ministração planejada. Só assim evitare­
mos as distorções impostas pela demagogia
e pela acomodação" ditadas sempre, pelos
intcrêsses eleltoreiros, E êste, não se coa­

duna com os ínterêsses da nação, de fuga
,do' passado, segurança no' presente e cou­

fiança no futuro. Isto é fundamental para'
, sabermos o que queremos, nois . nação que
não sabe o une .quer tende a viver a êsmo
em busca do nada, errante trôpega a cabis-
baixa.

.

.o Departali1ento de Cultura da Secre­
taria de Educação e Cultura do Estado, é's­
ti realiz,imdo 'um bom trabalb,o, dentro de
suas finalidades:' O seu 'diretor, sr. Ca·rlos
Humbertp Cór'rêa, não 6 dos' que se linii�,'
tem aos simples serviços administrativos de
rotinü, desatentos, aos' verdadeiros .. objeti�
,'<os do setQr pç10 qu'ar s:!, i-esponsábi,l'izem.
Ao contrário, tem mostr.ado um dinamismo
digno de me:h.ção honrosa.

I

\ EStas considerações . vêm a propósito
do programa qu�, segundo �oi' divulgado, o

Departamento de Cultma, da, S: E. C. vai

de'seIJyolver, 110' corrent.e. ano, levando 'aos', :

�mullicípios cataril1ense� õ 'curso sôbre 'F�lil- .: "

damento da Cultura CataÚnense.

F�ça-se, embora, abstração de qual­
quer conceito ácêrca d0,Jque se tenha como
Fundamento da Cu:tura Catarinense, o

que me traz a aplaudir a ii)iciatlva da dire-'

ção do Departamento é o interêsse que de­

'EloIlstra; na execução de serviços que lhe
eslão 'atrihl1 idos,' com finalidade vulgaí-i­
zadora ci� c ! ura no Estado. E se outros

resultados o fôssem de esperar de tais
.

atividades, c\,."iadas a alguns dos mais ex­

,presslvoS
'.

vúi ,,1'(;S mentais de Santa Catari­
" na, já IIlUitO'seda o efeito de- um maior in-
tei'câmbio entre o Departamento e os círcu­
los de cultura dos mugicípios catarinenses.

Já se contaúl1 em, ameciávéis índices os

'emr�eendiinentos levados a bom têrmo pe­
là ór��o da Secretari� da Educação e Cul-

. \

-tura, ao qual o professor Jaldir 'Behririg
Faustino da Silva,�iiusti�e titular da Pasta
vem darido mereoido amparo. Ainda recen­

temente, um concUl'so de História dos Mu­
nicípios obteve o desejado êxito, numa e­

loquente demonstração da con,fiança com

que, entre o� intelectuais do nosso Estado,
são l:ecebidas e prestigiadas as iniciativas do

Departamento de Cultura, O,' movimento

que tem sido im�Julsionaéo no sentido de

proporcionar à Capital de-Santa -Cat\lrina
excelentes exibições dó Teatro, naql,lilo qpc

>
se faça recomefldar, pelos maiores centros
dq país, também depõe, _ auspici.os,aFnent�
�m· fjvor qa,s ati'<idades d,aquele i'órgão de

ClivulgélÇão culturaL Fi,l1almente essa preo­
cupação em tôrno

�
do melhor trato dos as­

suntos de cultma, agora pretendendo dila­
tar-se à,s diversas re�iões do Estado, diz bem
do alto nível em ,que se situa o Departa�nen­
to, que já' disse, ao que! yinha - e o fêz de
man.eira a,meliecer aplausos.

1
/

túra d,yssa 1111SSaO de grande re1êvo nas re-
,

lações'<1e uma sociedade bem organi_zada. O
seu Diretor conínreende bem, a responsa-,
bilidade de sua {unção, ao programar para
o corrente ano o CI.Jl'SO Fundamentos da
Cultura Catarinense em quinze municípios
de Santa Catarina.

Tal' Curso reoresentará, s'em' dúvida,
U.111 laço ri mais parã a integração espíritual
çlos ÇatarinenseS, e'nq\lanto, por mitro lado,
significará a assistência 'que não podem

" faltar;,' da parte "do Govêmo, dó Estado, às

,111�nifestações da-- cultura ond,e�. quer que
ela \ se j a ,obj}':�o de preoc�paç6esrsuperioJ:(�s:r,' '

Por isso . mesm'o ," é just.0' e's)erar : que
... 't.

as dificuldades suscÍtadas contra a realiza--'
ção do louvável programa sejam superadas,
mercê do am�1arb que certamente não. falta-
rá à SLJa execuçãó.

f;\.
,

Nas declarações que !Jrestohl aos' jor'­
fiais, o Diretor do D.C. se refériu�ao milito

Na verdade, é al11101a a área de aç,ão", 'que haverá por fazer, para a instalaçã'o du-
dum órgão ,cl�stinâdo,� �sLÍl�1ular a

_:,cldt�fa,'�'�) .' 'infra-estmtura cUltural, no Estado, em

'nas sua2 varIas formas cle expressa0.':, ,�� �J: ':!�
. hia de' "teatro aluador, cursos, conçur-

déntro do conceito ete desenvo1vinl�111;�, � eXlJosições volantes de
I
artistas plásti-

telectual, ar(stico e científico."N;fh}i� ló� i restauração de prédios 'e monumentos
-,

'

'b ",1:1 �._ ',\ii; ,""" ''''' .-

outras razoes e quei·se ato uel <1i'l't<m> iífilr$!\ ?� óricos" e tantas cOIsas mais. E real--
>. � \}."fê � �� .:',,>1 ���.'i

g�os�extra�rdin�lÍa ,�un�._ã�,' " Ilo�p��s?f !� te um pa�Drama, aberto a trabalhos que
CInde de dll1amlsmo -!e vlsaq� e,�� �O$;_ ljJo;, �� amam mUlto maIS elo que boa vontade.
blemas vinc'ulados à eXlJansão e pfe�erva- i odavia, por que não .conjugar � ação do
cão do patrimqplP.:,,<;u,,1tt;lLal do ..'E.s.t!lçlo. " '" _ ,;,J.;{\::.p,!l:taliwnto " qej:;YJtHXa,\�id.o:;:.·;:OºU$e�h.o

dj)epártaniell to"�H�"/e�Htune'êfã��:�:t�ç,;:\,,�AM,t1t'�dffiff�'e�'êtfnti\'*":,'''qu�;' Sê'�hi�'6' 'fue" engit-
como o está fazl,'Ondo, sabe colocar-se à al- no, se destina a igual tarefa.

"

. ,

Primeira
\

A pequena igreja I�(;gurgita ele fiéis.
Há no ar um indizível c'ima de apl'eensão.
Por urna porta lateral, o padre' assoma o

altar,

\
, O �lapre faz de conta que não ouve e

dá inic,io à missa."Um grupo de freiras que
ocupa o, banco da frente reza, cabisbaixy), O
padre revela r, seu nervosismo através dos
oihas peg�lenos e inquietos.

-

Senhor esteja convosco....
'

- Fora! Rua! Palhaço!
As freiras tentam' puxar o t�rço, mas

suas vozes se perdem elltre a agitação cres­

cente. Faz-se ouvir um bino religioso, lUas

até o orgão sôa abafado. Alguns te�1ta111
cantar, e são obstados por um côro mais
alto, mais veemente; \

'- Fora - Fora - Fora � Fora!

'__,_ Palhaço!, Comunista! Cretlno!.

Um sujeito distribui' UH1 impresso, que
[;ôlJ] como título: "Fora com' o usurpador,,!,
O usurpador trata-se, evjdentemente, cio

padre quclit[éHta r��ar a missa. Agora é o

sennão; lP�:esl�ntil1do a intenção cio padre;
1.' ,I I" ,

a lilaiorüi:i ád.Hpresentes. começa, literalmen- ,

te, a uivar,., :g� gritos são acompahhados
cbm arrastaJ.J'�e bancos', batidas de pés. o

"

li, :1;
.

," \,q)�l�t.,! J.

'lH1'

padre avalia a situação, impotente, _

e de�is­
te. Recomeça o ofício.

O organista ap'roveita uma aparente
hesitação da turba, e encaixa o "Queremos
Deus"

..
Mas há yn!a reorganização rápida -

e, ao invés, elo cântico, ecôa impràpriamen-
t� no templo um refrão mais adeq.uado aos

estádios de futebol: _

---;c- Queremos Padre Bezerra! Quere­
mos Padre, Bezerra!

As freiras sacodem os ombros, solu­
çando. Duas beatas abanam-se, com Ia'ta
de ar. A igreia recebe cada vez mais gen­
'te, atraída 'pela: algazarra. Nas proximida­
des, correm os'palpites: "E' uma missa bilJ­
pie." "Parece' Festival da Canção".

O padre vai toc.ando, .a missa como

pode, E' a hora ela c,om,unhão, Levantam�
"
se as freiras em direção à mesa, mas são

impedidas ele prosseguir �or um córclão
humano que se posta de costas para o al­

tar, de mãos c1adas, A mais lÍ1agrinha chu­
ta a canela ele vários dêles e ac�ba c1�sfale­
cendo. Alguém acha que também assim é

exagêro, e esbofeteia um negro í:llto e for­
te. O padre, com o cálice elas hóstias na

mão, !lerdeu a noção de' tudo, e. parece

Gustavo Neves

iss.a
estar em estaelo de choque: enxerga, mas

não vê, O confiito, é geral, com ta�Jas, ·bofe­
tadas e até rabos-de-arraia. O órgão inicia
os acordes do HinQ Nacional.

,�"Ouviram do lpiranga as margens
,

plácidas, , ."
,

Muitos cantam o Hino. Alguém gri­
ta:, "Respeitem o Hino Nacionall" Mas há

'protestos: "E a Casa de Deus, que ninguém
respeita?" Acaba prevalecendo· o Hino; o

que 'acalma o tumulto. O padre 'continua
hirto com as hóstias. b sacristão toca em

seu braço, mas n'ão consegue retirá-lo elo
transe. Puxa-o, então� pàra a sacristia.
Está adiada a missa.

E adiada também a posse do' cônego
'Oswáldo Machado na ,parÓquia de Boa

Viagem, rio Recife, em substituição ao Pa­
dre Edvaldo Bezerra --:- porque tudo que
está ai em cima é o, mais fiel relato elas
ocorrências verificadas ante-ontem na

supracitada paróquia e não, como poderia
parecer, o roteiro do próximo filme de .(!ier
Pao10 PasoÚni. Falando à imprensa após a

missa frustrada, o CÔJ1ego reconheceu que
há, realniente, algo ele anormal na paró-'
quia.

E'. Parece que há wesmo.

Paulo. da Cosia Ramos

.....
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I TRIVIAL VARIADO�

,I

VÉ, ÉSTÃO VOLTANDO AS FLÔRE;3

Marcílio Medeiros, filho.

Sociedade Carnavalesca Cravo Branco, eu te saúdo à tua chegada,
Pensava que já se houvesse esquecido os nomes das flôres, quanc;o deparei
110 jornal, com a notícia da tua ertação, branco cravo !_)lantadó entre as

pedras da Avenida pelas mãos modestas de um operário, poeta 0.0 carna­

val e artífice da alegria popular. Que venhas para as ruas, Cravo Branco,
mas que seja para ficar. A Cidade te recebe feliz e agradecida .por saber

que ainda- existe quem tenha a .bondade de fundar uma sociedade nos mol­

dés da tua, com, o nórne que tens, neste tempo d� tão éscassas verbas e tão

magras subvenções. Coragem, Gravo, e raço votos 'delflue 'botes para que-

..
brar no,s r�'3sfiles dos futuros carnavais, pois róste tu que rízeste renascer

'um nome de flor junto à nossa alma popular.
, ,

Há algum tempo havia nesta Ilha um pçeta boêmio e ele sua sensibi­
lidade imensa que um dia fêz ouvir no bar do ,Querência a história de uma

rosa que brigou com o jasmim. Mas o �weta foi-se 'embora e nunca mais
se. soube da rosa, do jasmim muito menos, Existiu também uma sociedade, '

formada em sua quase totalidade por familias negras," que tinha por nome
e:�'l preciosidade .da imaginação popular que é "Flor do Abacate". Passou

I'
0 ��mpo e a "Flor" acabou por murchar, hão chegando sequer a dar se­

i ,� mentes ou abacatínhos.
_.' .. .r

.,:..:

I,
,�

Mas vejo agora que estão voltando as flôres com o aparecimento do II
Cravo Branco e já começo aqui a torcer para que apareça alguém com a I
mesma disposição e traga às ruas a socie'ciade Carnavalesca A Rosa Ama- i
rela, T'eriamos, assim, um" florido jardim carnavalesco que (seria ofertado I
à admiração dos ilhéus e elos turistas em f,ev.\Cre'Íro de tod is os anos, época I
em que por aqui a primavera desabrocharia em botões. E esta Ilha, Iirica I ·1
e rdmântíca, mais e mais abriria seu coração aos seus !_Joctas e cantores, I _j
que ::b:eá:�:::�::e::::a: :�d:::êj: ::::,:a�::�,. c,��o Brarr-o a "oe_ll·tfilar pelas ruas saudando o povo e pedindo ?:lassagem. Vem e te apossa �a I

�

I1.ha, branca flor, de ,bar,do dos teus dois carros, os ,�rimeiros, qu,� antevejo I.:ainda pequenos e modestos. Navega pelos paralelepípedos da Avenida, da

Felipe Schmidt e da Servidão Bom Tempo, que de tôdas as casas verás o

aceno de lenços amigos a te dizer que és benvindá e que aqui deves ncar,
Cresce e te multiplica nas sementeiras do mesmo chão -que te viu nascer,
ao- sabor do vento-Sul e da 'maresia, sempre branca, nunca maculada. Nes-
ta terra encontrarás acolhida e muito será o afeto que tens a receber dê'ste
teu povo, jardineiro por vocação das flôres da alegria, ,

v

'�I
'

Al�luia, Cravo Branco, Aleluia, np sábado en1 que te apresentare..s à'-r
Cidade. \

ONm.E FICA/ SAíDA?

1
I
r

Ontem, !lar volta das ·13 hm'as,
dois auto111óveis pedia(rll socôrro
na BR-10l, entre Tijucas e lta:'

pema, �ljr terem ambos, sofrido

avarias em consequência do pés­
simo estadõ da rocJvia, Os a1:1to",
móveis erf:!,l11,' úm, de Belo Hori­

z,onte, outro de Sc;j,lvador." Mas,_
quiise

_

'ao Im�sm� te l:npO; uina fa­

mília de turistas argentinos pe-
, i
rambulava perdida, n3 cidade de

,Tijuc,as, procure,ndo ,onde é que
ficava a saída para' a BR-lOl.
Acontece que, apesar das obras

que se realizam naquela estrada,
i�terrom'pendo �ários. treéhos,
com \ desvios para a rodovia esta­

dual, ,estão faltando placas indi­
cadoras da direçao a seguir,

, RÊNOVAÇAG

O _ Deputado Nelson Pedrini� é
Um dos que mais têm ,se batido,
na Assembléia, pela adoção do
sistema <[le rodízio para a eleição
da Mesa Diretora, Afirma êle' que
a grande maioria da Arena está

<;lisposta a lutar, "par'tidà:riamente,
I pelo .tão prétendido., necessário,
recomendável e justo princípio".

.

Oomo sé vê, não se trata ape,
nas da "maioria \silenciosa'�, mas

de uma maioria caracterizada­
mente atuante em defesa do prin­
cíPio�

* * *

J
I

Por outro lado, o próprio. Pre­

sidente r� J Legislativo, peputado
EJ.gídio LUl1ardi, afÍancou a esta

I' coluna que entende qu� a reno­

vação é (1. fórmula mais adequada
para a �lróxima eleição da Mesa.'

CANDIDATOS DO VALE

,

Já éstão pràticamente decididas

pela Arena blumenauense as can­

didaturas dos 8rs. Abel Ávila dos
Santos pára a Câmara elos De­

pl.ltados e Hélcio I Reis Fausto pa­
ra a Assembléia Legislativa.
Em Bl'usCjue, COl1firma-se 6 lan-

r-

I
çam,ento r; 1. candidatura do, mé­

dico, Ja:ison Barreto para cleputa-

[do
estadual. pelo MDB caso as

suas possibilidades para � t;à�1ara
Fedeml não lhe setarn, muitd fa-

voráveis. )

i -

"""P!L
_........___

&!iX�

PLANEJAMENTO

Está em estudos na Escola' Su­

perior de Administração e Gerên­
cia a criação de uma autarquia ou

emprêsa púplica destinada a reu­

nir numa só- área o sistema esta­
dual de planejamento.
A inf�rmação foi !_)rest,a,da pel�

diretor da ÉSAG, professor Ante­
\

nor ,Naspolini.

TRANSPCi>RTES �

,1
1

J
fI·

., I

Ontem, em Pôrto Alegre, o Se�
cretário Executivo do PLAMEG,
engenheira Cleones' Bastos, c.::ba­
teu 'lOngamente com o diretor-ge­
raI do De�)artamentci Àutôl10mó
de Estradas 'de Rodage1l1 do IUQ
Grande do Sul o pl'oblema das li­

gaçõe;s ,ràdbviá;riai ent�e 'os dois
Estagàs. '

.
Há em pers�1ectiva um trabalho

conjunto entre Santa Catarina e

o RiJ Grande, visando a aperfei­
çoar a interligação 'do seu sistema
de transportes.

REGIONAL-SUL-3
'"

c\

E�tá marcada para o dia 30 ele
março a reunião, da Regional-Sul
'da CNBB, na cidade de Lajes, Par
ticipação do 'encontro todos os

bispos de santà Catarina, que de- ,I

v�rã'o_ elaborar' um plano de at-uá- 'II
çao para a ReglOnal-Sul-3, no

campo yastoral e assistencial jun-
to às l'espectivas dioceses.
Trata-se da primeira reU111<10

do órgão, depois da 'sua fundação, "

em janeiro último, 'quando aqui
esteve o Cardeal D.om Jaime' Câ- t

mara:
"

\

OS RUBHO-NEGROS
\

Ap,resso-me em enc�rrar por
aqui a coIuna de hOje, tendo em

vista que o ar na redação se tor- I
nou irrespirável, ?:l'ela euforia (�os

t
I·

,

flamenguistas presentes escutan-
do o jôgo flamengo e Independi-

t'ente, São exatamente 8h30m e () l
'�I '

Flamengo acaba de fazer 5 ::'. -:_, g
Trata-se, sem sO�1�r� de �úv�- I

. da, de Ul'l1a bela vltona, 131'mc1'- �
palmente' pal�a um t,ime, que f�zit IIl1:UltO _

que nao conseguIa vencer t�nmguem. \ I
�rr.mlru'lJ!!CJ1!J!;q!�..tI��1

.

,_________..
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. o Desenvolvimenlo Nacional ;no selor industrial em

1969 atingiu um aumenlo d.e,30% ,em relação ao ano de 1968.
Para 1970,. serão aplicados' NCr$ 4,2 bilhões na ampliação
e modernização 'de suas inslala.ções - Professor Carl�s

. P!lssoni'Junior quer conlralar ,Esag para' a elaboraçãó es­

"frulural e constilucional da Adminislradora' Financeira de

,Sanla .Calarina S. A.
"

I

I

I
-----:JIx_ _ !! I--.'-_._--_._----

(
i
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acionai semodernizá e ;aplica 4,2bilhões'na expans
v

A indústria: nacional eS,tá aplí-
cando NCr$ 4,2.bilhões (cêrca de

um bilhão de dólares) na �mplia�
ção e modernização de suas insta-

I
' IlaçÕes, com o início da execução

de 6ri9 projetos aprovados em 1969

)..jIt {])lelo .Conselho de Desenvolvimento
1 Industrial, do Ministério de Indús-

li tria e Comércio.

J "\ o ministro Fábio - Yassuda afír-
, " mau que o. substancial aumento

do número de projetos verdficado
no ano passado: 30% em relação
ao ano anterior, comprova a ores-

, cente confiança do empresariado
nas novas diretrizes do Govêrrio

pan,1 o desenvolvimento industrial.

I

Por setor, foram aprovados os

seguintes investimentos: metalur­

gia e siderurgia __: NCrS 1.300,353

'n;il; química 'e" petroquímica -

NCr$ 1.042,349 mil: material pata
construção civil - NCr$ 588.349

mil'; e indústria mecânica -

." ..

'

NCr$ 554.892 mil.

Além dêsses setores, a indústria

.

têxtil 'recebeu grande impulso de

modernização, tendo aprovado pro­
jetos no valor de NCr$_425. 832 mil,
contra' NCr$ 161.872 mil registra­
dos no ano anterior." A' indústria

.

de couro programou à' aplicação de

NCr$ 14.802 mil, contra NCr$ 6.99.0

mil, em 1968.

'[''."'".

. \;

; j
<EXPANSÃO

O relatório do Conselho de

Desenvolvimentn Industrial
_

(CDI)
revela que os setores de metalur­

gia, siderurgia, químico e 'petl'iJ­
quimico foram os responsáveis
pela grande' elevação das inversões

aprovadas em 1969, que alcança­
ram NCr$ 4,259.219.000,oà,. contra

NCr$ ·1.1Ü:013, .0.0.0,.00, . registradas
em 1968.

CARACTERíSTICAS
O Estado de São Paulo continua

sendo o grande pala de atração d'l.
atividade fabril, segundo constatou
o CI?I, _ absorvend? mais de ,55%
dos investírnentos. Séguiram-se o

Estado do Rio, com 14% (projetos
siderúrgicos, de 'Cimento e têxteis);
Minas .Gerais com 11% (projetos,
igualmente de siderurgia, cimento

e têxteis); Bahia; com 4,5 % (petro-

\ .
. ,

Financiadora contrata
Esao para estrutura-Ia

quirnica e têxtil). O Estado da

Guanabara absorveu apenas 3,2%,
referentes a projetos têxteis, artes

gráficas e elétricos e eletrônicos.

Dos projetos de investimentos res- '

tantes, (13,3% do total), Santa

Catarina, Rio Grande do Sul c

Brasília absorveram 7,6%, ficando
os restantes 4;7% para os demai�
Estados.
Diante da concentração': d� 90%

dos investimeh�os .

ria Região
Centro-Sul, o Conselho de Desen­

volvimento Industrial sugeriu a

realização de trab�lho' de vulto no

sentido de estimular a dissemina­

ção das inici,ativas de produção
industrial por tôdas as regiões do

País; com vistas à obtenção de

maior equilfbrio no desenvolvi­
mento nacional.

FINANCIAMENTOS DO BNDE

O Banco Nacional do Desenvolvi­

'menta Eoonômíco, por intermédio

do FIPEME, assinou contrato, no
. montante de NCr$ 2.38.0 mil, com

a firma Polimatic. Eletrometalúr­

gica S. A" a fim de permitir cj
deslocamento de sua' unidade

industr ial para Diadema, Í10 Esta:d8
de São Paulo.

Através dó Fundo de Desenvol-"

vímento Técnico e Científico :--­
FUNTEC,

.

foram assinados contra­
tos' com a' Secretaria. da .Agricu!­
tura de São Paulo, no montante

de NCr$ 235,2 mil, destinados ao

projeto desenvolvido. pelo
.

Centro

Tropical de Pesquisas e Tecnologia
de Alimentos. Para atendimento

,

a!�tla a programas de pesquisas e

curso de pós-graduação, foram
-r firmados .contratos com. o Instituto
de Geocíências. da Universidade da

Bahia, no' valor de 'NCr$ 1.462;7
mil; com a Univer-sidade Federal
de Viçosa, em. Minas Gerais, '00'

montante de NCr$ 922,3 mil; ;'e com
� Instituto Brasileiro- .de Bibfio­
grafia e Documentação, do Cons2-'� na que vem o assunto iá estará
lho Nacional de Pesquisas, no total decidido. O Grupo de Tr-abalho a

de NCr$ 484,1 mil.
"

ser constituído pela ESAG, caso

Finalmente, o BNDE, 'através de o contrato se efetive, determinará,
sua, Agência Especial de Fjnancii1-' dentro da lei que crlou o sistema
menta Industrial -

I FINAME, .Iiancelro estadual; a composição
realizou operações de refinancià-
menta num montante' superior fi

NCr$ _8 milhões.

BRASILEIRO· DE DESCONTOS S.À.
�

.

-

-,
. �.. .'

A'l'IVO
�---------------------------

NC.r$,
'

.. NCr$
130,ri47.479,53DISPONíVEL

REALIZÁVEL
. . . . . . . . . . . . , .'. . . , . , . . . '.' , . . . . '. .' '-,' .'. . . . .'

.'\�
. . .

EMPR8STIMOS :

4S2.821.H74,79 .

330.400.130,83
À Pr?du�[io. . , .', .. , . , .

Ao ComerCIO ., .. " , , ..

A Atividades não Especifi­
.

ficadas ..... ,

I
.•.... ,.

À Entidades Publicas ., ..

À Instituicões Financeiras
Em Lctras· :Hípotecárias ..

105.033.350,93
689.452,46

�I,_'
881.),944.809,01.::--. -,-

'\

\ OUTROS CRÉDITOS
Banco Central - Eecolhi­
mentos .. , .... , .. " .....

Cheques, Doc. e' Ordens
em CoJ:J.1ponsação ou a
Receber. .. , .. , , " ... , . , ,

Adiamento Sôbre Cambiais
e Contrato de CâmbIO ..

Acionistas
.

Capital a
Realizar . . . . , , . , ..

. : CorrespondenteS GO País
Matri,z, Departamentos o

Coúespondentes no Exte­
rior em' Moedas Estran-
geiras , ." , , .. , .

Matriz, Departamentos e'
"

Correspondentes no Exte-
rior er'n Moeda Nacional

Departamento na País .. ,.',
Outras Contas, .....

VALQRES .E BENS
T,ítulos à' Ordem do Banco �

Central .

Outros Valores "., .

.

143.000.895,70

1J,459.853,46 1.728.191.829,31

179.12'7.022,33'

109.063.996,39
\

2.528.631,65

..4.844.600,70

326.443.81Ú6
50.443.775;93

__
684.786.271,64

( .

125.134.202,85
17.866.692,85

"

Bens

IMOBILIZADO
/

., ,
, \
I' 1'-., \

ImóveIs de Uso, 'Reavaliação e' Imóveis em

Construcão .. , , , , , . , .

Maquinários 18.292.773,92
Móveis e Utensílios e Almo-
xarifado .. , . '.' .. , .. , , . . 1,6.038.999,82

Instalação. da Sociedade ., ,'. , .. , .. , .

113.154,501,13

,J, 34."31.773,74

-,- 147.486.274,37

RESULTADO PENDENTE, " ;" .' .. ".,." , ,..
. 20.366.398,08

, CONTAS DE COMPENSAÇÃO ." :.
'.'

, , ,

, ,. 1.118.277.283,85
.

TOTAL 3.145.269.271,25

(
.

PAssivo

,NCr$ NCr$
NAO EXIGíVEL
CAPITAL
De' DomiciliadeJs no País
De Doníiciliados no Exterior

93.750.000,00
93.750.000,0.0

9.375.ÓOO,OO'
17,797.124,'�9

- 85,016.739,15 205.938Jl{33,Ôtl

-,.-

Aumento de Capital , ,., ,.

Correçao Monetária do Ativo " '.

ReserVas e Fundos ., .. ,' , { . , , , .. , . , .

, EXIGíVEL
DEPÓSITOS:

" I
'

Ã viSta e a Curto Prazo:
Do Público ., .. , .. ,'.,.".. 1.100.427.020,62
De Domiciliados no Exterior
De Entidades Públicas

. ,

75.720.733,06 1.179.147,753,68
A Médio 'Prazo :

Do Público :'
À Prazo Fixo 6.110.974,87
CO!p. Correção
Monetária'. 19.959.047,59 26,070:022,46

De Entidades Pl':blicas ... 26.070.022,4G

1.202 ..217.776;.14TOTAL DOS" DEPÓSITOS
OUTRAS EXIGIBILIDADES

.

Cheques e Documentos a.'
Liquidar , , , ,

C0hr:ln�'1. Efetuada em

Trânsito ... '. , . , . , , .....

Ordens de Pagamento ., ..

COl-respondentes no País ..

Matriz, Departamentos e

Correspondentes no Exte­
rior em Moedas Estran-,
geiras . , , .. , , , , . , , . , . , .

Matriz, Departamentos e

Correspondentés no Exte:
ribr em Moeda Nacional

Departamentos no, País ..

Outras Contas ., ..... , ... :

-,--:"'"

95.133.082,70
15.913.834,47

62.672�32

,

208.769.484,01
47,321.502,,82 367.200,576,22

OBRIGAÇÕES -(Especiais)
Recepimentos por Conta do
Tesouro Nacional ... ".

Redescontas e Empréstimos
,

no Banco Central " ......
Depósitos Obrigatórios -

F.G.T.S. -

... , .. , .. ",.

Obrigações por RefiRancia­
menta e Repasses Oficiais

Outras Contas """"""

5.504.897,04

107.721.683;21

. 30.567.178,23

59.925.921,45
3.560.509,74 207.230.789,67 1.776.699.142,03

44.353.976,72
1.118.277.288,&6

RESUI,TADO' PENDENTE ,., .. , ... ' "., ' ',' ' , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO".",., , ,: .. , .

TOTAL .......... '.' .' :" �'. . . . . .. '3.. 145.26g:j271,.2!j

1 a) Lazaro -de Mello BrandãoDIRETORES: ,:-BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS, f3/A.

VISTO 'DO CONSELHp FISCAL
a) Dr. eyro Pinheiro Dória
a) Luiz de' Souza Leão
a) Venancio de Souza
á) Dl'. J. Cwilia JÚl1Íor
a) Donato Francisco Sassi "'1:

a) Amador Aguiar

a) Luiz Silveira
ft) Laudo Natel
à} Basilio' Troncoso Filho
a) Leonardo Grada Junior

. ,

ã.) Mario CoeUlo Ag'uíar
,

a) ALUno Avian
a) Raul Pa,ssa�'el1�

Sào Paulo, 11 de fevel'eiro de 1.9'i0
a) .

Manoel Cabere
T,C . ......, C.R,C, - SP. n'. 36.611 .

�1

o Professor Carlos
. Passoni

Junior, iQcorporador da'Adminis­
,tl'adoí'a Financeira de Santa Ca­

tarina SIA <informou 'que, .

de co"

rnum acôrdc com a Secretaria da

Fazenda, "está cogitando ela con­
tratacão ela ESAG '-;c- Escol a Su­

perior <te Administração e G�rên-­
cia ,- através ele- seu Instituto

Técnico de' Administração, para a

elaboração. estrutural" e constitu­
.cional da Sociedade.. Até a serna-

.

estrutural do
.

quadro' de pessoal e.
do quadro de programação.'

Revelou o Sr. Carlos' Passoni
Junior que os estudos' talvez' se

prolonguem por prazo de até 180_

dias, ressalvando, contudo, que o
,

Govêrno do Estado tem. o maior ,

interesse em abreviar êssc proces-­
so, de tal forma que já em �gôs­
to ii este ia em funcionamento o

Sis!::ma Financeiro ,
Estadual. 10-

f.)ríllOll o I 11 c o r p o r a dor da
ADFESC que tem mantido conta­

tos com os dirigentes dos' órgãos
financeiros ligados ao Govêrno elo

Estado, visando o trabalho coor-­

denado para la constituição da

Hqlding financeira do Estado.

. Alua dôce aumentou setor
Jrimário

..

em 328 milhões
Noticias' procedente de Agua 1:i�e modernas técnicas de criação.

Dôce 'dão' conta que .os recursos
, provenientes do setOl: prió.1ári,ó 110 PRo�éros'
município tiveram acréscimos de Â ACARESC elaborou três

_NCr$-.32Q,OOO,00 gerados 'co,m re- "projetos, 1!-0 valor de J'lCr$ .. '\:--1/'),
sultados elo CIumento de- seu. reba- J.700.000,00, para financiamentos �,.l
nho suíno vendido, durante o ano às Cooperativas Agrícolas ele Tu"
de 1969, barão, Biguaçú e Chapecó ..

,O Iáto representa, . segundo O valor total' do crédito, cu"

informações, 'para O municípiodc jo agente financeiro é o BRDE,
Agua Dôce um incremento de destin-a-se �l construção de arma­
NCr$

.

10.880,00 na arrecadação zéns ]>a).ia abrigo da produção .agrl­
do' ICM para \'os cbfres: 1i�tÚh.i!d- d:)la:'dó� associados,

pais e NCr$ 43�520,OO' para os Segundo informações do
estaduais.

"

Coordenador de Cooperativismo da
Secundo as mesmas fontes, é ACARESC, em Florianópolis)

,

05

de se l��ssalia�' que 'fi assistência empréstimos foram aprov;1dos ,pelo
L
__

,

técnica à suinocultura de Agua URDE com taxas de iuros a ba­
Dôce têve itúcio em .1968 através se de 12% ao ailo, fato êsfe pro-
do Escritório local da ACARES·C ;uêiro nas operações 'em Crédito
que atua diretamente �unto.. aos Agrícola no Estado de San�a CJ.ta­
criad6res levando ensinament6s sã- Tina.

, /

J'
I.

Brasil quer 'comprar óleo
.crú -na � Imérica Latina· " .

. \ �

. \ .

•
A Peti'obrás estú clis�10s�� Ia pois úão têm reservatórios capa--

reformular a sua política cle. C0111- zes de sllstentár o ritmo de sul!
pras de óleo- cn. n'a Américà La'- produção, caso nã,o consigam veo-

0v

tina. Ne'ste' se,itido' já acertou um der O que têm estocado.�No en�

'acôrdo
.

preiimil1ar para a aquisi- tanto,' pai-a que o contrato com a

ção de 790' mil barris da .Bolívia Petrobl'ás seja fechado, aguarda-
e a :prospecção de jazidas nó Equa s� a dxação de !1reços por parte
dor. Decidiu também facilitar as da Yacimientos,

.

que apesar de,

negociações com a Venezuela, até achar a oferta feita 11elo Brasil
então o úniéo fórnecedor regul;:J.r bastante razoávél, em �omparação
do Continente. cOm (:I �ago anteriormente pela

Técnicos da emprêsa infor- Gulf Oi! (CtljJS campos foram
..

. .".

'. I
• .

maram, ontem, Ja estar no no o expropriados em 1969), ain<Ia não

professor Geonísio
.

Barros.o, que estão decididos.
foi ne::;ociar com os equatorianos
a participação da Petrobrás na ex� Com o" EquaclOl:, disseram os

ploraçb do seU petróleg. Explica-- técnic.os di} emprêsa. que o nego�
ram que essa nova diretriz dará ciador credenciado ·pela Petro­
ao' B.rasil 'a condição de incentíva-- prás para achar uma forma capaz
dor ôeto comércio entre os países de !lermitir ao Brasil a \ pesquisa

e exploração do petróleo local,
professor Geonísio Barroso; re­

gressou satisfeito com' o.s result<1-
dos obtidos e certo elas possibili-

Mesmo considerando as ne-- dades de se concretiZar essa inten- <

gbciações descnvolv"idas há uma ção cxplicando a iniciativa conta­

sem3n a com o dirigente da Yaci-- rá com todo o apoio por parte d>J
mientos PetroliIeros Fiscales, da Govêrno daquele país.

.

'Bolívia, como de c'arátú sigi:toso' Os mesmos informantes acén­
é reservado, técnicos da Petl'Obj;ás tuaram aue existe uma tendêncj::J
afirmaram qúe ficQu ·l.nais ou me-- natural da el11_!)rêsa em aumentar

nos estábelecido que o Brasil [ld- a participação dos pa�ses latino­

quiri!'ia 790 mil barris de óleo da americano;; no fornecimento de

eml),�,§sa ljolivian3,' embora êles petróleo para o Brasil, acenluan­

quisessem' vender 1 milhão do elo se,r bem possível que ,no exa"

barris, a fim de liberar armaze- me da concorrência internacional,
nagCl1l interna.. aberta regularmente em junho de

Informaram, ainda, quc os cada, ano para a compra de óleo,
bolivianos têm sérios problemas a Venczuela deve ter um trata­

.tom o estoque que conseguirari.1 mento bem mais complacente 110

�nlm\ll(lr desde o :1110 P!I�Silc1o, <lritério ele �waliação .

.....__,_ ... t�.__..., .. j

latino--a.t,riericanos ..

TATICA COMERCIAL

"\.
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CINEMA

jl
SÃO JOSÉ

),'15 -:- 19,45 - 21h�5m ,

LOUIS Jourdan - GlJ1a Lollobrí­
gida
AMANTES A ITALIANA

\' Censura 18._a_n_o_s _

f RI,T_Z_",__
17 - 19,45 - 21h45m

;�Tererrce
Starnp - Silvaria

: no

..J TEOREMA

-

J
\Censura 18 anos

_

I

\
',r 16 - 2011

Manga-

RQXY

:'\ Gregory Peck r=r: Anne Hey-
I
wooel, 1\

\ A GRANDE AMEAÇA
\ Censura 18 anos

GLO!,tlA
" ,11-'7-11

Dorys Di1Y

;) ONDE ESTAVAS OUANDO AS
1
\
LUZES APAGARAM

(
- Ccns_ura 5 anos

I 20h

�/{'/ ;a�lr�nce Starnp

(i_"TEOREMA
I CeiiStlra 18 anos

Silvaria Man-

I. IMPERIO

h 20h
t ) Montgomery Forel - Fernando

':L
Sancho - Dana Ghia -,

r 'A IRA DE DEUS
Censura 14 anos

RAJA

I 20h

(i'-'r!'�1auricio do Valle - Jardel Fi­
\ lho

;) 7 HOMENS VIVOS ÓU MOR­

, TOS\...G'çe�sllrt 18 anos

"

( TELEVISÃ,O
TV COLIGADAS CANAL 3

,

_, J 6hOO - Clube, ela Criança '

16h35m - Cine Desenhos
: ,') 7hOO - As Aventuras 'ele JÚn

"'in Tin --'- Riline
h '/,l-7h.3Qm - Os Três Pateta� - Fil

(me
; 7h45111 - ,Mulheres em Van­

�Jarda ,

�h45m - A Feiticeira - Filme
,

r(�9h ] 5m - Tele JQrnal11ering
\", 19h45m - A Cabana do Pai To-

mas - Novela

,
20h 15m - Mister Shaw Topo

'�' Gigio
- Musical '

-"

\\ 21h15m -:- Véu de:Noiva - No-

-: ' vela -,'

(;\�11�451l1
- �eporter Darçia

22hOO - Verãn Vermelho - No-
vela .

-

- '

22h30111 - O Rei dos Llldrões -

Filme '

� (2�h30n1 __: Cav<=!lo .qe 'Ferro -

(J'FJlme
.

TV PIRATINI CANAL �

19h10m - Nino, O ltali3l,linhor
- Novela

I, 19h45m Diário de Notícias

}" 21 h'30m - B'eto' Rockefeller -

Novela
22hOO - Grande Jornal lpiranga

\ ._í22h15� - Cimarron .::__ Filme

'ÍY GAUCHA C�N�J., li

18h45m - A Cabana elo' Pai To­
mas - Novela
] 9h 1511\ - Dez Vidas - Novela
19h45m - JOl:nal Nflcional
19h45m - Véu de Noiva - No�

I vela
'

22h35m Alm,a de Aço Fil-

\-r - me
----------------------�-------

IlESTAURAN'rES
Reslauran-Ie ,Rosa

Aberto até às 2 horas da ma-
)

drugada.
Especializado em filet

peixe - camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria 47
l

\ Rua Trajano" 47
Pizzas - Pa:nquecas Ravioli

Lasagna - Guoch e a La
Carte.

1:--

Zury MachadO:
* Com um jantar ,no Querência Palace, foi

festejado o aniversário da Senhora industrial Wil­
son Medeiros.

* * *
-

1 '

-
* • *-

* Foram vistos jantando no Querência Palace,
os casais Hamilton Ferrari e João Bertolli.

I _
'"

* Regina Carneiro e Blsio Lemos, dia.24 às
10 horas na Igreja Santo Antônio, receberão a bên- /'
ção matrimonial. No Mario Hotel acontecerá a

elegante' recepção aos convidados.

* * * -

-
* >I< *

* De' volta ao Brasil, encontra-se em nossa ci­

elaele, a Embaixatriz do 'Brasil em Gana, Senhora
Blizabeth Gálloti Viana de Mello, Ontem, a EIl1-

baixatriz foi homenageada com almôço, na' residên­
cia de veraneio do casal Paulo Bauer Filho, no Bal­
neário de Canasvieiras.

* Regressando de sua temporada de férias, no,

R io, o simpático e elegante casal Tereza e Hilde­
brand Marques Souza,

* '" * _\

* oj. *
- ,

* Pelo nascimento ele Luciana, anteontem, es­

tá ele parabéns o casal Airton C. Schmidt.

* Um grupo ele Oficiais da Polícia Militar, ho­
menageou, com um jantar, 11a Lagoa da Conceição,
o Cel, Alinor Ruths. pela passagem de seu aniver­
sário.

* '" *

* * *

I

* Yara Meneles, competente assistente dos Iprodutos ele beleza "Dr, N, G. Payot"; procedente
de Pôrto Alegre, chega' hoje a nossa cidade. A

pro-jn,loção de _beleza de 'Payot, ,s?r� realizada na bou­

tique Brasão, galeria do Edifício Soraya.
* Pela VARIG, viajou anteontem, para o Rio,

o elegante casal - Silvia 'e José Matusalém Comclli.

-***--;:-

* * *

* Elizabeth Callado Oliveira, UI11 dos brotos
bonitos ele nossa sociedade, festejou idade nova do­

mingo último.* Viajou ontem" para o Rio, onde, participará
de uma reunião dos Chefes das Sucursais elas Agên­
cias Nacionais, o jornalistas Luiz Henrique Tancre­
do, Chefe da sucursal da Agência Nacional, em

nossa cidade,

-'" '" *­
r

* Já é comentário, em nossa cidade, que. em

substituição ao. Sr. ,'Eh. Luiz Gabriel assume a Se­
cretaria ela Agricultura d;- Estado,

'

o Engenheiro
Agrônomo Glauco.Olinger.(

* Está de volta à nossa cidade, a bonita cario-
ca Elizabeth Mesquita, Algo de imnortante está
acontecenelo com a linda moça, pois trocou o

Tão de Copacabana pelo verão ele nossa ilha.

* * ...

* ... *

... No Querência .

Palace, o Presidente do
B,RD,E" Dr. Francisco Grilo, palestrava ÇOIll os

Deputados Paulo Rocha Faria e Epitácio Bitten­
comt.

ve-

*' Hamilton, o responsável pelos serviços de
recepcões-, no Santacatarina Country Club, está em

atividades com a .recepção do casamento de Maria
Conceição Mussi Maia e Roberto- Samways, que se­

rá sábado próximo.
\

1
�, O Pensamento' do Dia: "Só podemos ter

realmente opiniões imparciais, quando 'se trata de
coisas que não nos interessam".

i,
,� .',

(:

1
n "1PfRf - -

pz ,.

, '('

" i­
!

Chemise em palha de s�da ou em

crepe d,e a!godã,o, nâ ,m_ais a,tual

Qossa: a das mangas largas c
\

punhos bem ajustados, Uma gô�a
l'lecortada e uma ga,rgantiJha de

contas, Cintura ltwementc-marcada
I

por um cintinho mole do mesmo

t��ido, E �m vestido' mil.�s .,toilei­

tezil1ho para ser us�dó nas noites

gu� :porvcJ;1tura {oreqi m�is fre,sem,,'
nesse méio de estação,

, ,

I
l __
� , _

lára
'

Pedrosa
-

.'
I

-lÍ�A DESCULPINHA À TOA PAR\.

UMA PREGUICINHA À TOA

Reclamam meus leitorinhos das

aplicaçõezinhas aplicadas nas últi·
\

;mas colunirihas, Reclamam meus

amigos também, E -ontem eis que

negar, Sempre matéria de aE,)

interêsse feminino, E receitas'

tôdas elas provadas' e aprovada;>'
'por mim, Vejam os senhores que

tep.ho passado algumas vêzes bem

p!'Lra que v'ocês possam passa,

sempre bel?,

Mas hoje nRo tem nada de apli­
cação' nem de receitas, O que 1:1::1

conta chegada a hora d8 hoje é U!l1a colher de chá para ()

deixar de lado as delícias da vid:l, Clube do Penhasco que precisll dí�

- quero me re,ferir aqui às manhãs cadeiras, só de cadeiras, para qUe

passadas n,a piscina do Santa - e possa ser inaugurado,
pôr a cabeça a funcionar a fim de

qJle uma desculpinha apareça para

justificar tanta malandragem, Lá

vai:

É que minhas senhoras e meus

senhores, estou com hóspede em

casa _ Meus hospedinho Pirulim,
caéhorrinho do Cláudio Vieira,

, passa unia -semana comigo, enquan­
to seu proprietária passa uma

semana com Miriam e Paulico, q'le
por sua vez passam algumas
semanas na praia. Coube a mim

a suprema honra de cuidá-lo e

tratá-lo, responsabilidade imensa

e boa para\ qUE;m porventunt
conhece cachorro e dono, Pirulim

'necessita de cuidados
" especiais: é

beJJ;l pequeno (mais ou menos ')0

em de comprimento por Uns 17

�m dê altura) e, bem frágil, conse­

quentemente, ' Eis porque tenho

empregado todo ó meu tempo er1

, fiscaÚzá-lo, o que impede uma

concentração maior para a bola·

ção da coluninha.

E depois, nas aplicações "via

Varig" tenho' o cuidado de ,selecio�

nlitr os as.�unto·s, Ninguém POd8'! ...

\

Para que o ilustre Desembarga

fique bem con�entinho, e por con­

seguinte' todo o nosso lar mais

tranquilex, lanço um apêlo .para

os PEinhasquianos leitores, (ou mex
lhor, leitores' Penl1asquianos com­

parecerem com a quantia ínfim�l

de NCr$ 50,00 que corresponde ao

preço de' uma cadeirinha, Não,

daquelas do jacaré que foi ao

mercado, e qão sa,bia o que com·

prar, Cadeiras quentes de embuia

e estofadas, Quem �uiser entrar

nessa é só me procurar, Quero
ver se só com essa coJuninha, con­

sigo amas 20 para mostrar para o

Desembarga que não é só êle qúe
tem prestigio dentro des�a casa,

E t._em mais: o doador Çl� cadeira

terá, se quiser, uma plaqueta ení

Il;!Tonze, �ouro ou prata, colocad,t

Hã própria com dizeres alusivos ;­
doação -e pa,ga por êle, evidente-
mente,

. ,

�'
- Estão convocados então sócios

,

do Pellhasco e eleitores do Caruso

tambélT).: uma cadeira para o.

Penha�co para você ter onde

"�tegar" ,

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 19 de Fevereiro de 1.970 pág. fi

•

• VENUS • »c 1

Espetacular, Simplesmente espetacular o sucesso do momento, exe­

cutado pelo The Shocking Blue , Urna música quevagrada em cheio,' pela
sua leveza, pela sua pulsação extraordinária, pela sonoridade espécíal das

guitarras,
'

Outra música que tem, também, um balanço extraordinário e que ainda
está nas paradas é My Pledge orf Love . Foi uma música que apareceu sem

.
muito' aviso, mas que, em pouco tempo firmou-se no .mercado de discos,
permanecendo até hoje na preferêncía ,

do público,
\

-

The Boxer, COl1,1' a
.

dupla Simon ,& Garefunkel é .outro disco que
contínua agradando; prova, inconteste de que a' dupla é 'de qualidâde.
Vocês, certamente, ainda se lembram de Mrs . Robinson? Esta canção,
reíta: para o filme A Primeira' Noite de Um Homem, foi .o cartão de visita
da que foi considerada a melhor, dupla de 1968 para o público brasileiro:
A partir dessa apresentação a CBS decidiu lançar aquêle Lp que se chama"
-Os Grandes Sucessos de Simon & Garefunkel",

O cantor Stevie Wonder, que começou bem eom "My Cherrie Amour",
entrou, em seguida) com outra música, que já, tem seu nome escrito .na
lista dos melhores de 70: Yester Me, Yeste You, Yesterday.

I '

JANIS .TOPLlN CUMPRIU O QUE DISSE

A cantora de música pop americana, Janis Joplin cumpriu, realmente;
o que havia prometido, quando de sua' chegada ao 'Rjo de Janeiro:

'

- Onde êles dançam o -samba? Já ouvi falar: da fama do carnaval e

quero aprender a sambar, Quero encontrar as pessoas típicas e a música
típica �Q Brasil, Quero, participar do carriaval junto com o povo e não
nesses bailes sofisticados,

Na edição especial. (sôbe carnaval) da revista Fatos e Fotos, há. uma

nota à página 76, comentando a participação da cantora na maior festa

popular do 'Brasil, "

r

Assistiu ao desfile das éscolas de samba, da calçada, dizendo: "Isto

tudo é muito estranho": Diz,' a certa altura, a nota:
'

ela animou-se tanto, que terminou entrando para o cordão .río­

,iá ganhou que às -nove da manhã saiu atrás da Portela. Um detalhe: r O

pess6al da Secretaria de Turismo simplesmente' não acreditou- que ela

estivesse assistindo ao destile da' calçada,' e ninguém a convidou tpara 'um

lugar nas arquibancadas", -

" I

A gente nota, uma certa indignação, por parte do redator.' pelo fato

ele f'80 h''''em convidado Janis, para assistir ao desfile, de um lugar 'mais
privilegiado, Êle' tem 'razão, A cortezia devia ter funcionado. Acontece, <

porém, 'que, mesmo convidada, ela não aceitaria o convite, Queria era

ficar no meio da multidão,

, I

;-;.1
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MAIS UM POUCO DE TV

.
'Nota 10 para o ator Cláudlc Cavalcanti, que faz o papel de Renata, na

novela Véu de Noiva, Tenho conversado com meu amigos sôbre isso e

êles também 'são da mesma opinião, A personagem (é assim mesmo,

revisor) 'Renato Madeira, faz um trabalho importantíssimo, encarnando

um tipo, psicolàgicamente, dos mais complicados,
1

Eu li, não sei em que revista, uma declaração do ator, dizendo que,
o que valia era êle já ter lido muitos livros sôbre auto-análise, o que
veio possibilitar uma intimidade muito grande com a sua personagem,

Lembro-me, ainda, que êle- declarou, não ser Renato galã; nem - vilão,
nem ingênuo, e sim, um puro, Sabe-se, também, que 'Cláudio Cavalcantí
recebeu uma carta de um médico que acompanha a novela, na' qual êle

manifesta a sua satisfação (pai: ver o ator desenvolver com' tanta segurança,
o seu papel,

Confesso não ser admirador de novelas, Acontece, porém, que a'

televisão, em minha casa, fica quase ao ,1acÍ.o da porta de meu quarto, De

vez em quando alguém me chama lá de dentro, 'para ver alguma cena em

que aparece o Cláudio Cavalcanti, Chamam-me, porque sabem' que eu

gosto de ver bons papéis e, principalmente, tipos complicados, como o

.de Renato, '

'

Então, o que vej€l é um ator trabalhando com uma naturalidade de

impressionar, Êle' não esquece nenhum detalhe, nos gestos (ou .nas

palavras, 'Quem assistiu à cena em que êle descreve à polícia, como matou

o pianista, há, de compreender a frase anterior, O truncamento de certas

palavras, os gestos imprecisos, o olhar distante, a falta de seqüência nas

descrições que faz, tudo, mais tudo, mesmo, é feito com uma precisão e

uma naturalidade, de espantar. Repito: a nota é 10_ -,

'-
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Horósco'po
Omar Cardoso
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Quinta·feira - 19 de fevereiro de 1970

Áries Nova disposição para investigar os assuntos ocultos é o

presságio desta quinta·feira, Aja co'm determinação e otimis­

mo sobretudo,

O Sol em Peixes, a partir de amanhã,lhe haverá de pressagiar
uma fase muito promissora de sucesso em todos os sentidos,

Viagens.
Adote atitudes mais práticas, se deseja ser feliz e ter sucesso

hoje, Evite vacilações ao falar, principalmente ao tom;:tr
I decisões,
A l?artir de amanhã o Sol estará transitando pela sua :Nona
Casa de influências, a mais apropriada para as questões
relacionadas com a espiritualidade ,_

Há indícios de que sua saúde poderá sofrer -'um declínio,
devendo ser cuidada com interêsse. Bons resultados no,

campo profis1s{onal.
O Sol em sua Sétima Casa do Zodíaco, a partir de amanhã"

promete-lhe êxito no amor. Hoje a 'influência é das mais

propícias para todos os setores,

Süa fase é propíCia para tratar de assuntos filantr6picos.
Seja mais caridoso para com( os mftis hUl;nildes. Noticias

agradáveis.
Possibilidades de lucros rápidos e maiores chances de êxito

na loteria, a partir de amanhã. Hoje haverá muita atraçã::>
pelo sexo oposto.
Tome providências no sentido de incentivar-se a si mesmo, '

em especial diante dQs obstáculos, Convites, incentivas e

recepções agradáveis.
Período excelente para novas :viagens e amizades benéficas,
Sucesso profissional está previsto para o períodO dar ta,rdJ,
Novas influências far-se-:,\o f'entir de ora em diante, com

evidências de sucesso nos contatos com pessoas hieràrquica­
mente superior-es,
De amanhã.� dlan,te você terá o

-

Sol em sua'própria casa

de natividade, o que 'mui.to lhe l1a:v�rá de favorecer, Agú�rqe
notícias e novidades_,

Touro

(/
Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião
I

Sagitário

Capricórnio
\

AquáriO

Peixes

Ir��������������������������������,
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PASSE HORAS
AGRADÁVEIS
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r"'" ? Al'Mcto da Dança do Vilão se anresentando em Florianópolis, no Festival
do Folclore sábado de Carnaval.

Pau. de Fita: do Distr+> oi� S�nn lita.'1dp. 'Florianópolis, no Festival' de,

Fol�lore sábado' de Carnaval.

Doralécio Soares

��,-Sl'
,São vários os grupos de dan­

ças folcloricas,' que fazem as suas

apl;esentações no período que an-'

terede o carnaval.
\ A Comissão Catarinense Fol-

.

dore a;Jl'oveitando esta' fase de

inicio do ano tem procurado reu­

nir esses grupos folclóricos apre­
senl'ando-os CO�;IU 'ltamente no

sábado ele carnaval, preenchendo
assim o vazio do �carnavol de rua

dessa noite.
'. Êste ano, foi passiveI reunir

\'qn maior número -desses grupos,'
tendo como atracão nrinciual a

Dança do Vilão do Municipio de
São Francisco do Sul, graças ao

,.apóio recebido do Depútamento
.
de Cultura da Uni,veá;idade �ede-
ral, e do Dep. de Turismo e Co­

n1uuicaçoes da Prefeitura ele Flo­

ria;lópolis.
"

Conforme a prog1'3mação es­

j abelecida, os grupos folclóriEicos

:ern. número' de sete, constantes ele
'três Bt1is de mamão, dois Paus de

,_fita. um Cacumbi, e a Dança do

(', Vilão, se apresentaram simulta-

neamente em
I vári'os pontos da,

Av, Mauro Ramos, recebendo os

aplausos da grande massa de povo
que lá compareceu em tôda a ex­

tensão da Mauro Ramos.

PAUS DE FITA

.'\ '1
,�, Os Paus de Fita ele S: Ama­

'ro, de Mestre Antonio Narciso e

elo Saco Grande, do interior ilhéu
elo sr. Dorlecino, nos vár.ios 1110-
. "'llentos coreográficos mantendo
- �autenticidaeles das manifesta-

'd,bes culturais do nosso povo, sou­

beram despertar o interesse de

jornalistas, turistas e estudiosos
das nossas várias culturas.. Inte-

.gradas exclusivamente por ele­

mentos masculinos cujas "damás"
tomam vestes femininas" esses

Paus de Fita,. ju.�tificam êsse cos­

tllme,. para manutenção da "auten­

ticidade" vistd que se. fos��m
compôsto. de damas "senhoritas"

vmam certas\ implicações, com'

compromissos ele namoradas, li-

,cenças dos' _!)�is ,etc". dificul.tan.c1o.
as apresentaçoes em lugares dIs­
tantes e em altas horas da noite,
transporte em caminhões ou com-

bis' etc
. .

I
'

'Com "damas" masculinas

rada Clisos acoqtece, são mais dis­

ciplinados, bastantes, desinibidos,

e gostam da brincadeira,. Esta' é
uma das razões dos sucessos que
sempre a1catlçam nas apresenta­
ções.

CAqJMBI

O Cacumbi Ou Ticumbi, dan­

ça afro 11l'asi1(�ira, integrada por
homens de côr, pertence por. tra­

dição ao reisado. africano e repl'e­
senta simboTicamente a luta e\1tre
duas nações africanas,

'Êsse grupo de danças refe­

renciam os seus santos protetores
São Benedito e R S, do Rosário,
aos quais homenageiam nos can­

tos e portam uma bandeira onde
se vê nas duas faces a estampa
desses santos.

'

Quando se apresentam publi­
camente em recinto aberto se atem

as danças sem ,a dramatização da

coroação do Rei e da Rainha.
Os seus cânticos são páginas

de guerras e alusão aos santos as

aves e a natureza.

l!ançam 'ém marc.!:Jas lentas
e movimentadas ao som do batlll'

que ele surdos e pandeiros.
O grup'ü é eompósto de ma-

rinheiros, a moça que conduz a

bandeira e o capitão mandante,
Os marinheiros 'no final da dança
lutam com o Capitão

-I reclam;;l:ndo
o pacamento da ração. Fizeram
varias .exibições recebendo os

aplausos do povo.

os BOIS DE MAMÃü

A dança mais popular do fol­
clore catarinense é realmente .o

Boi de mamaão, outrora chamado
ele Boi' ele pano; mas alguém nas

pressas de apresentar- "um" colo­
cou um mamão verde como cabe­

ça, dada a semelhança do forma­
to, e quando veio público, foi cha­
mado ele Boi de mamão perduran­
do até hoje.' Esta é a aversão atri­
buida ao' nome :.Boi de Mamão.

Os melhores Bois' da redon­
desa fizeram 'sJas: exibições

.

na
.Av. Mauro Ramos. O Boi de, Ma-
m:íb do Butiái (Capoeiras) dos

, 'mestres Dica e. Laia, o, de Itaco­

rubi, dos mestres Campolino e

Agapito,
.

e o
.

de São José
/ do S, Francisco, A m a n d 0,
receberam os 'mais calorosos
aplausos do povo nas apresenta­
ções.

A dança do Boi do Cavali­
nho, da Cabra, da Maricota, (la
Bernüncia, do' Urso com o' indio,
do macaco que comeu' o milho do

\ roçado, do cachôrro, caipora, qa­
ma, . anão, do mestre Mateus e o

vaqueiro na dramatização com o

doutor curando o boi doente.
A Bernuncia engolindo crian­

ças e, botando unia bernuncinha
para alegria da garotada.

O Boi de mamão é realmen­
te' uma grande atração.

DANÇA DO VILÃO

A' dança do Vilão, vinda de
S. Francisco do Sul, foi realmen­
te uma das,maiores atracões do
festival folclórico.

.,

Grupo de dança integrado
por 30 componentes, constantes
de 20, batedores, 4 balisadores 5
m\Jsicos e um gerente.

Os ,batedores com Se.\IS lon­

gos bastões executaram uma dan­
ça cuja coreografia consistia em

realizàr ieom rara habilidades as

batidas de bastões uns contra QS

OUtl:OS ,ao rítmo da· II1ilrc!!çªo QO
apito com' a música executada,

As batidas' dos bastõ�, são

rápidas e sincroni?!adas' com os g{­
ros que os· dançadores' fazel11 en­

tre si movimentando os bastões
nos mais diversos sentidos, �ra
em circulas, ora de cima para bai­
xo sôbre si mesmo, girando nos

mais diversos movimentos da dan­
ça cuia coreografia dá ao t�do
extrao'rdinária b�leza. Encerrando
com o 7° .movimento rapi!iíssimo
chamado de cerradinho, em que
os batedores de' cócoras realizam
do 1°, 2° e 3° passo repeÚndo o

passo inicial.
'.

A apresentação requer um

!Srande esfôrço Hsico com muito

dispêndio de energias, cuja exe­

cução vai além de 30 minutos:
Entre .os batedores partici-

pavam quatro senhoritas, dar(po
ao coniunto graça e encantamen­

to.
Foram em número de ,4 as

apresenta�ões do Vilão, o qual
esperamos apresentá-lo nesta Ca­

pitql em nova oportunidflde.

\
I
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Brasíllo Pereira às igrejas �:'c'õh�glos', por exemplo,
a gente vai passando por igrejas'

, I: católicas, .te..l?�)19.S batistas, presbi­
terianos, mormãos, 'assembléias de

Deus ...

Não é de política que vou fa­

lar. Muito menos, da' J'lOSSii Cârna­
ra ou do Senado. Bem por isso

não usei, no título' acima," o artigo
definido, mas ó indefinido: um -

\�t1m", Congfesso Nacional, Qual
será êle?

. .

Trata-se do VIr;:" .Congresso
Eucarístico Nacional, a ser reali­

zado dentro de três meses, preci­
samente de 27 a 31 de maio em

Brasília. Em Brasília, que . estará
então .completando o seu' décimo

aniversário de existência oficial, e

que se verá transformada,' assim,
já nesta fase de preparação do

grande evento, e mais ainda quan­
do de sua realização, em capital
também religiosa do 'Brasil!

Por isso é, que se ativam as

obras ele �abí\mento da Catedral,
a extraordinária criação arquite­
tônica de Niemeyer, tão expres­
siva no seu gesto. p.erene· çl§l ofertó-.
rio daquelas colunas que se erguem

, d a terra e se espalmam e, Se abrem,
sustentando a -Cú9ula em patena,
à face 40 ,géu_ Por isso é que vão

aparecendo, nos portais dás' nos­
sas igrejas, os cartazes de propa­
ganda do Congresso. Por isso e

que vai sendo divulgada a Oração
pelo se,u b0!11 êxito, um de cujos
parágrafos pede que o Congresso
se' transforme' na "alvorada radian­
.re de uma Igreja ardente na· Fé,
forte na ,Esperança, e unida na

Caridade". igualmente se torna

conhecido seu Hino Oficial, cujo
estribilho .ressoa assim:
"De Brasília se erzam, vibrando,
vozes claras <te tôda a Nação,
a Bondade Divina cantando
dêste Rei;. que se faz Vinho.e P�o!"

xx xx

Ao vísitar
'

recentemente Bra­

sília, deu-me na vista..- e dará na

vista' a qualquer um �- o ecume­

nismo 'prático entre' as várias de­

nominações cristãs que lá flores­

cem. Ao longf< da faixa destinada

. Foi o -que também notei nu­

ma dás cidades-satélites, Sobradi-

'nho,' onde moram parentes que
tive' ii oportunidade de então re­

ver. Indo à Matriz local nara a

missa vespertina, surpreendeu-me
o fato. de várias igrejas, estarem

)éof1stru�das ali, na grande praça
. .central, unia a póuca distância da
outra, .. Mais ainda surpreendeu­
me o fervor dos que tinham vindo
à Missa, 'em' dia 'de semana, e que
respondiam com desembaraço ao

sacerdote, cantando e rezando os

novos textos, e informando-me,
depois do culto; que havia. equi­
pes organizadas para a realização
dos batizados, ' 'casamentos, (\,�,ç.
Em surna., qf/-me a impressão de

que o seu fervor provinha do fa-
to de sé: sentirem" estimulados pe­
la presença de tantas outras deno- ,
rninações cristãs, de para. êles ser

o resultado de uma escolha. o p�r­
manecerern católicos enquanto se

lhes abriam tantas outras' portas, ..
Quem sabe não está isso pro­

videncial? Que na capital' de país
e em suas cidades-satélites, assim

como nara, lá concluíram e lé con­

vivem -brasileiros de todos os Esta­
dos, cujos filhos serão os brasilien­

ses de amanhã, assim também é lá

que os cristãos das' várias deno­

minações existentes' estão fazendo­
a salutar 'experiência de coexisti­

rem na caridade. apesar das dife­
renças por ora inevitáveis na fé?
Pois não será a coexistência, quem
sabe, a. principio desconfiada e

enulante, aos poucos generosa e

harmonizante, o caminho provi­
dencial 'para a comunhão?

xx xx

. Falou-se, e fala-se ainda, na

vinda do Pàpa. -E' possível, 'assim
como em 68 Paulo VI e.stêve em

Bogotá, em 69 dirigiu.-1!e até

. Kampala, no coração da África,
é possível que Sua Santidade acei­
'te o desejo veemente dos brasilei­
ros de acolhê-lu em nossa nova

Capital, por ocasião dêste Con­

gL'CSSO que vai aos poucos empol­
gando todo o pa.s.

E' verdade que r-liroshima,
no Japão,' em agôsto p.I,', promo­
verá também lima comemoração

� mundial, evocando para escar-

mento ela humanidade a sua pró­
pria tragédia de vinte e cinco anos
atrás - e' para essa comemora­

ção espera-se uma viagem papal
até o .Extremo Oriente.

Apesar de tudo, .apesar , da
incerteza ..:_ porque o 'Papa tem

costumado confirmar suas viagens
só muito perto' ela data programa­
da - os brasilienses estão COf],­

fiantes em que Paulo VI virá. E
virá para compartilhar com êles,
e com todos nós, a alegria da Ca­
tedral inaugurada, a alegria dos

primeiros dez anos bem vividos,
a alesria da. consolidação já ago-
ra irreversível da Capital do país -

em seu centro geográfico.'
xx xx

Para êsse "Congresso Nacio-

nal", leitor, o oitavo Congresso
Eucarístico a ser realizado .

em
'

âmbito naciona", Brasília está
'convidando-te,' Será uma ocasião
excelente para satisfazeres afinal

a tua iusta curiosidade de conhe­

cer aquêle assombro arquitetôni­
co que o nosso candango cons­

truiu no planalto central. Ocasião
também para vivenciares, naque-
'le corarão elo Brasil, o encontro

de irmãos brasileiros provindos de
todos os quadrantes da pátria. E

ocasião, enfim, para contribuíres,
pela tua presença entusiasmada -

ou, ao' menos, pelo teu apôio, es­

tímulo e simpatia - para o su­

cesso dessa homenagem nacional

ao Cristo Eucarístico. Não deixes,
pois, leitor, de anteder ao slogan
do Con,gressot Vai; também tu,
"à Mesa do Senhor!"

".

GU:1rnições de renda e aplicações de bordados

realçam o bom gôsro da don?-, d?- casa;

O :1rranjo do' lar moderno, exige

ir ,

,

Renda é beleza Renda é Hoepcke
-rÁ'S:RICA DE RENbAS E BORDADOS

S.A,.

Rua Felip� ,;: +'nidl,' 139 . Caixa Pos,l,al, 123
Fone: 3-5\...� - End. Tele'gr, "Bordados"
Florian'Ípolis - Santa Catarina

.

Representante em· São Paulo

MÁRIO G. FRANCO
Rua'Càv, Basilio Jafet, 66 - 7,° '. si 71 e 72

Fone: 33-2500

\
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DI. ANTÔNIO
.

SARTAELA
Professor de PSiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neuroses.

DOENÇAS. ·MENTAIS

Consultório: Edifíciol_ Assooíação oatarínense
.
de

MedicIna, Sala 13 - Fone 22·08 _,'. Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florian6polis

Dle A., BATISTA lI.
, 1'· '

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLORIANóPOLIS

r,
.«

, ;", fESCBI!ÓRIO" DE ::ADVOC'�ClA
;� ; :';)1_'" DR.!' BULCAB, ,VIAR,MÂ (�' :�
r: .

lCíveis:,.-' C'r"iminais � 'Trabalhistas

lÜ��hl :.;" i ' \';
jÓCY J,���g���\BO�BA:,";,.!\,I;·

'"

:(U:\ iÍ1l!ailFeiípe 'Sêl:11n�q�� 5�,� �4��!!5 \�. 1�\ �����jl! \
'. 'l'élefOnê ',22·46 I ,'-'- Flonati6pohs i' : ,(o! .

• ; .'
i (

.

,. "'. '. 1 ,": :'.;
.

j' 'ESCIUTô'RIO", DE: lDVOC1CIJ{'
JacksGü .le Paulo i�uerten

Advogado
Hélio Carneiro

,

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às, 18, hs.

Ed. FlorênCio costa, 53

7Q andar ;,_ 5/704 -:- Fpolis. - S. C.

EXPIES·SO IIOSULEtlSE LTDA. J.
'

Linha FLOIUANÓPOL�8 - RIO DO suL
UOnAlUO

Partida de

, Florianópolis À

'.Santo Amaro às 4,30 Et 16,30 horas

Bom Feeuto às 4.,30 horas

.7"
AÍfredo Wagner às 4,30 e 16,30 hora__s
Urubicy' às 11,30 horas

-

Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas

. São Joaquim às 4,30 horas

Obs., Qs bqrários em prêto nã0 funcionam aos domingos'
Linha: Rio do Sul - Florianópoiis .

'., '�'
�

.

1
: Partida de

(

Horário:

Rio do Sul À
. Florian6polis à� 5,00 e 14,00 horas

ItuporangÇl. às 5,00/14,00 e 17,00 hor:as
'Alfredo>Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 hotas

Ul:upicy e São Joaquim às 5,00 horas
'

EMPRÊSA REUNIDAS. LTDA.
\ '

.

. c

SAíDAS DE LAGES ClIEGADA EM FPOLIS.

5,OO'horas 1�;30 horas

13,00 horas 21,30 ho�as
21,00 horas '-- 5,30 horas

SAÍDAS DE
.
FPOLI�. dÉIEGADA' EM LAGES'

5,00 horas,
\

14,30 horas

13,00 hora�
.

21,30 lj.oras, "

•

21,00 horas '5,30 horas" )

Estação Rodoviária Avenida HereHio LuZ -,

Fones 3727 e 3506.
,

Saíd8,s de FlorianópoliS às 19,00 horas' segund�s
- Quartas e se::tas ..

-'

,

,gAO MIGlJEE. DO OESTE ;FLORIANOLlS'
Saídas ,de S8,0 Miguel do O�ste às 7,30 foras, al'S,

.�omingos, têl'ças
T
e quintas. �

"

tLINleA RADIOLÓGICA
,
Radiologia Dentária·Exclusiv8ll(ente '-,

Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO � CRO n. lO!)

]li:'. ROBERTO GRILLO CúNEO - eRO ri. 135 I

IC:;::.d.crêçq: ,Rua Pert;lando Machado" 6 ,;_. -lo and�
. Fone 34-27 - FlorianÓpolis - S. C.

lIOEARIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

GEC'i:J:NDA -, QUARTA B SEXTA .- das ü às. 12 fi

C�JAj 11 f�G lt� Ü01'i�5 ..

EM BRASILIA
PUBLIO MATTOS

.

'AbVOGAno,
, , ,... '. 'Causas Cíveís, "Comerei'ais e '1rabalhistás�" "'<

. Triqlmais Superiores
'. Escritório:. \ � ,:i' ., ,; i:\5'::g� :

, :" ,\' Eqh o,�i�s; co�j\ 1!1O ..!.!.. S·1 lê. :S. ',' ;:, (, ii ". H;; ,

'." l TelefpnkM2�9461' l' ,�, �iCa1ia> pô�ta:n2�,'r9, i';( ;"_'i-�tTr"·' �l'�',':!' l ,.3.;.' . ! .. �. "1\

\':aRA,]):lBr� n " .' '.! .;:;, , DiS:t�ito fFedet;;tl
tlt!i.:�\Fl.q!�U1 f,d ·.'L;í·l�,: . 'l�i� .idl.{�· __ {

.. l;it·;. �i(·!..I
rlJ'1',;�;i�1)JNCI'qNÂ�:01 B���,�§�RJTb�tOc:! 1)
t:, ,jSbtti�Si uhla 'fibjiâ dê' Bliimenau, estall1ós instalan­
do outrá, localizada' à rua Leoberto Leal; S/n � Bar­
reiros - Defronte O· Pôstó Bandeirante. "

Estamos admitindo môço para a função acima. O
mesmo deve possuir conhecip.lentos em serviços de es­

critório. Dá-se preferência a· pessoa q�e tenha traba­
lhado em escritório de Contabili'daâé. Horário das 9 às
16 horas.

VENDE·SE ,

Dois lotes na práia de Camboriú. Prêço NCR$ . '1

6.500)00. à VISTA
'

.. '

.

Um IQte na rua Aracy VazeCallado e dois lote�
na práia de Canasvieiras. Tratar com Sardá _:_ Rua

· CeI.. .Pedro Demoro, ORGANTEC.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP·RAS
. TOMADA DE PREÇOS 70/0102

O 'Departamento Central ,de Compras torna públi­
co, para conhecimento do:,> interessados, que receberá
prop0stas de firmas' habilitadas preliminarmente," nos

· têrmos do De.Çreto .Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de
'1.967, até às 13 horas do'dia 18-03-70, para o forne­
cimento de mate'riaI de laboratório, desUnado

.

ao DE­
PARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA.

'O Edital encontra-se afixado na séde do Departa­
mento Central de Compras, à. Praça Lauro Müller n.o
2, FlorianópoliS, : onde serão

.

prestados os .'esclateci-·
tos necessários.

'Florianópolis, 16. de fevéreiro pe 1910
,

RUBENS VICTOR DA SII:.VA
. .

pfesidente
.

VEl'\1JJE-SE

Casa á Rua Conselheiro' Mafra nO 93. Tratar na

Rija 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 com o
.

Sr. Lúiz.
.

'"
,. I

,'7;
I

ADVOCACIA
JOSf} DO PATROCINIO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJ�MIN FRAGOSO GALLOTTI.

Rua. Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa
'.

. .

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
I ADVOGADO

....Jificio Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmidt; 52 ;_ sala 1Ó7
Diàriamente das 10 às l1 e das 16 'às 17 horas, ou, com

·

hora márcada, pelo Telefone 2062.
. .

DHe ENBIO' LUZ
ADVOGADo

Causas: , "

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais,

Aten!ie: das 9 às 11 horas, diàriamet:lte, 'com hora

marcada.

(!iBcritôrio: Pe12po' Scln�lidt, 21,' sola :J - l/one 27Jm

----/-

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA' PÚPLICA 70/0098'

AVISO
.

O Departamento Central de Compras 'torna públi­
co, para conhecimento dos 'interessados' que' recebe­
rá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto Lei n�o 200, de 25 de fevereiro
de L967, até às 13 hora� do dia 30-04-70, para Bxe�
cução, em sistema de Computador EleÚônico, dos ser­

viços de Folh� de Pag::ünento do Furi6ionalismo Esta­
dual e do contrôlel do ,I.C.M. (fmoôsto ,Sôbre a Circu�
'laçãó �e Merc::idoriÇls),"destinado -à SECRETARIA da
FAZENDA.'

..

, O:Edítal' ençont{il-se, afixadÇ)' naséde- dO Delprta':
mentá 'Cehti,al, ;de"coinprils, à PJ:'aça't'auro Müner ill.0
:2;:;Fl,Qdan'�PQHs, onde serão prestados os esclaieçimen�

pios: i�e�Fs�\hl?'s.:� .. ,':; ,,'::,. Íii
.

, ... ;;, ,

'd I ':. ;; .

: ;/;, ]'lqpanCiJ?Jj)1rS;;J21id�ifdMeftQ,de;'-,1970� \'i 'li;
,-\," :1 I';: '[1 'Ittl1BENS l�I'Ctnhl{\\lli4 S]ltl;y� ;!, d 'i

. ,l H;.,:J i, \lh' �,i :t' '\���!Jxd�ht�i\;; ,4>1 h:'l' L·�h��HJ
DEPARTAMENTO CENTRAL DE' COMPRAS

.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA 70/0106
.

.

AVISO
.

O Depártamento Central de Compras totna públi­
co, para conhecimento dos interessados, que, recebe­
rá propostas de finnàs habilitadas 'prelirninarmente,
nos têrntos do Decreto Lei 11.0 200, 'de 25 de fevereiro
de 1.967, até às 13 horas do dia 31-03-70, para o for­
necimento de materi31 para ampliação d� Parque Indus­
trial e Oficinas do Diário Oficial, destinado à, IM­
PRENSA OFICIÀL'DO ESTADO.

O Edital 'eflcontréJ_-se afixado na séde do Departa­
,

menta' Central de 'Coil1p'ias, à. Praça Lauro Müller n.o
2, Florianópolis, onde s.erão prestados os esclarecimen-
tos necessáriós.

,

Flo1-iariópe!is,' 12 de fevereiro de 1970.
, RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
QUARTOS PARA ALUGAR

.

. Aluga-se dois quartos para solteiros, confortáveis.'·
e m9biliadQs; em casa.de fam'flia. Exige;-se' refer�qcias� .'

Tratar à Av. Rio Bran'cGl, 187. •

.

\. ,VENDÉ�SE

F1?JNDACAO SERVIÇOS DE SA,UDE PÚBLICA MINISTÉRIO DO INTERIOR
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE

,

.

SA�ITARIA DO SUL.
.

SANEAMENTO

:�'\��: AVISO \ AVISO
TOMADA DEPREÇOS N.o FL-06!70 EDITAL DECONCORENCrA 'i:ii!N _ O Dr. Aula Sanford. de Vasconcelos, Juiz de Direi

A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHA� 'N.o 06170
'

to da Comarca de São José, Estado de Santa, Catarina,
RIA SANITARIA DO SUL (DRESSUL), da Fundação O Presidente da Comissão de .Serviços e Obras na forma da lei, etc.-

'

-,

;r'

Serviços de Saúde Pública (FSESP), comunica a quem (CCSO) do Departamento, Nacíonàl de Obras de Sa- Faz 'saber a todos que o presente edital de citação
interessar possa que está aberta a Tomada de Preços neamento (DNOS), torna público, que fará realizar às ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de :\:-
n.Q,:FL "':"" ,.o6�70"para a aquisição de equipamentos 15 horas do dia 02 (do�) ,?e abril do =v= ano, 'na DROALDO PEDRO CASS0L, brasileiro, casado, iri-:
para as instalações de Bombeamento do Sistema de A- , sede, do DNOS, concorrencia para o prosseguimento da' dustrial, residente neste Município, foi requerido neste

bastecimento Público de Agua-da cidadeé de Rio do '';i'f;,; construção da Barragem Oeste, no rio Itajaí d'Oeste, Juizo, urna ação de usucanião sob o 11.0 357/69, refe-
Sul _ Estado de Santa-Catarina. '''�i

.

'��j'� município de Taió, no Estado de Santa Catarina (14.0 rente a pósse do imóvelconstantê de um terreno sito em

os' iniei:�'ssados deterão dirigiii��': à Séde da Di- ?; DFOS);'pc:dendo ��,�9ty.fe���9�s" obgr�',E#hl;:��o .•.. 1' Roçado, nesta cidade, 'coâl, a área de 10.777 metros'

DRA. CLEOIECE M� ZIM.�MEIM1\HH retoria Regióll'al de Engthharia Sàriitáriardo Sul\à Rua ".

06/70. e, t9clas:1las,:m,�oImaç9.e!'i necessál1ta's,;no,,,8.0 an-
'

quadrados confrontando na frente, onde mede 9 me-
. Estêves � Júpiê)í.-(� 168 {em 'Flotiãh6�ôlis � ond��se en- I, , �,dal:"da,,�ti!de'i,dq'fml.ir,WSlésito:!á:Avên,idarpr{s,içf6nte:Wa1'-

"

f' tros, com terras de José Souza, fundos medindo � 1 ,40

'> \"",:.;-'.;:r,.' ir'. ,'c,:?' 'jft,.L, Ç. ,�Y'" ",:." �)"":, ��.,' COlít�;àm�:o'�Edit�lrê'�os:td�niâisfelêmehtdsrd�tTont�d� de 'lff,::t gás 'n:of62' nor��t�ªó$.da?:,q�iHla1Jara"ou·ll�r�'ede;�do��'14.o' metros em terras dos herdeiros, de Willy, Probst, ao .nor-

'. ,', p�IQUr",m.R,j�A'7I,NF.',',A,NT.IL l,::"
'

. '.
"

,fi,," Pl:�Ç6s'�'dià.·�riamê�té.�;d�s�14Wàs'.1 8' ho'ras;; exêeto� aos sá- :;r
.

� Dislrito.�:Fede�àpd�'�-OJ)ra:s;dejS�ri�aroentol<f4.0;D110S)i te medindo 470 metros com terras de Pedro Marize, e
""" a..L .t! ��. n 'i '" ... � �l .,�>-�,>, ·.'?l' ,"

, ...!' • , ,

.i;f ':ii l ":". !,.,:..
"t

� ... r .LoB 1
�r,... "V·:rt.>·"

. '," ,.�.

30"\\'-
;'(> i.1 �." c� � ...

- •

Dístúrbíos' dé . corid."uta _.fÚis. tÚ,rb,íOS,;.'pa... psiCO.mutri.c,I... :. '" ba:dos;:í:�dóÍnihgOs,:e� fei-iadQs.",'�' l/
'

, "i." :ti.·, '

[,\',);j: SI O,;ia,i,rua} llJao'l la:n.gam.o: 1 ;'�em' Flbria:t(ópolis, ao sul medindo JO'5 metros, 8, metros e 302 metros; em

dade _
\ neuroses i e � psicoses mfantl� - oríentação . ',;rA�\Tóiiiada :d�'�ptJços;i será, i�alizada: às'� 15 horas ��r Est�doi deJS,�iita,Cà,t<t.r�ha. ' "',}, 'tlê

•

. ;'",' 1 ��;, terras de requerente. Feita a justificação da pósse-íoi a
"

,

)t,.c ', ,::�;t-PSi.CÓl<égica(de)pais�i ': "",

''',' do;dia.�6;:de M'\iço de 1:'970. :, '�:," '1"". �I,�1',�9 Eduar,d?J�o�inson Ald�id�e Carmo mesma homologada ,'por sentença defls. 11 verso dos

Consultõrío: Rua!Nunés Macj:lfLdo,n.r12 _.20 anelar
,'.

..

FlOi'ia,i;l6p,01is; lS-de Fe:rereiro de 1.970. '. t (_�esp.opdS�do:p/Pr�sId�p,cIa da Comissãode Concor- referidos autos. E paraque-chegue a notícia atodos e

_ sala" 4.'Marcar hpr� de 2a. a fla, :lieira das 1.4 às 18 ;.> Eng.o 'Werner Eugenio Zulauf ,:; "rellcIalde,;ServIços,e!�O�ras,) ninguém ignorar possa, mandou ó MM. Juiz expedir o

f: '�r,
'.

horas Di,r�t01:;Regjot1al de:,EI{genh,âria S�li(tfria,do ,Sul ,�,
"

.: DOENÇAS DA PELE '

presente ed-ital que será publicado-e afixado ,no lugar
. '" , I de costume, afim de que todos, querendo, contestem o

",..,_",:,
.. ,. :\':MG'Ç'A·'.'.i'".;/ 'J:j"- '''ii" FU:&.'D�çA,Cn"SERVI<!OS\,DE SAÚDE'fPlVB.L.ICA "-, �',.' .. -:;- D.as Unhas,7.Do Couro Cabeludo - Micoses

, .

.. I ��
-, , 'AI pedido no prazo da lei. Dado e passado nesta cidade de

" � Precisa-se; de uma moça, datil�giilfa, com.[instru- ..�" DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA .1,. - ergia -- Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni- São José, aos dois dias do mês de Fevereiro de mil no-

ção e certajprátíca de escritórjo.:Iriq�til apresentar-se
'

SANITARIA DO SUL'
.

ca e "Peeling". vecentos.e setenta. Eu (Ilegível), Escrivão a datilogra�.
sem os requisitos a cima. Tratar , na LANCHp�TE 6/:"" AVISO. . DEPILAtÇÃO, Iei e assino.

.
, C'ONCORRE-NCIA' N' F'T 02/70 Dr. Roberto Moreira Amorim

VIC'S';pela'maphã. ",
"

" .0 b-

'...
. ;: ,;i;.. A DIRETORIA REGIONAL DE' ENGENHA- Ex-Estagiárib do Hospital das Clínicas da Univer-

, ""_'VENQE,::SE iii! • ':i1!' RIA',SÁNITARIA�DO SÚL (DRESSUL) datFúnda- sidade de S. Paulo.

-';, Uma casa de alvenaria co}u60m2 d� área e 800m2 �,,:<,,; çãoiServiços:'de lSaúde Pública (FSESF'J" �omunica a >1') CON�ULTAS: - Diàriamente, com exceção das

. / d� te��eitots}t�ad,? à�R�a ;CaJ.f�no� C��a:;._�Estre_ito. :�\ quem ,�teressar põs�a que1es�á abertá �. Cóp'corfêllcia t, terç�s�fe,i�as·"à partir d,as 15 horas. . ." ,

:' Pleç�.,de �C�Sl�O, tratar,com:o;�S�',OCl Sll.va -Rua, "f, n.o FL;:02/70, para a execus:ao dos serVlço,S referentes "CONSUI,.TóRlO: ":_,R.'Jí!rônirilQ;\,_;Coelho, 32S\-
Esteves JUlllor, 168 - no horarIo'comercIal. ,,, à construção da Captação e Casa de Bombas 'do Siste- -Bd. Julieta __:_ 2.0 andar - sala 205.

VENDE-SE J�;:l: ma de Abastecimento Público de Agua da cidade de AVISO
Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im- Rio do Sul Estado de Santa Catarina. A matricula Dara o 1.0 � 2.0 a�o letivo

.

acha-se
.

T EDIFICIO COMASA 7° Os interessados dev"erão dirigir�se à Sede da Di-
-'

,

portadora. Aproveite. ratar.
,
.... . retor1ia Regional Sanitária do Sul, à Rua Esteves Júnior

aberta na E:,>cola Profissional Feminina: "Dr. Jorge La-
andar - Conjunto 707. . cerda" nos dias 23, 24. e 25 de fevereiro de 1970.

.

.-:- 168, em Fiorianópolis, onde se encontram o Edital
. Floriatlópolis, 15 de fevereiro de 19.70.VENDE':SE e

.

os demais elementos da Concorrência diàriamente Inna P.. Kaefer '

(1) Uma balbeira ém perfeito estado, medindo 7;50m das 14 às 18 horas, exceto aos sábados, d�mingos e fe- Diretora
tbda em cedro mbtor STROL PH-8 preço de ocasi�o ,riados.

�'.

.

..

,_
•.

_.-.,. _

-' Fone 6316. ,,' ,� , ., '

i,,'
• I ", i A Concqf.rê�cia s�Fá ,realizada às J 5 horas do dia �i ,.r; '{ i,

,

',,; VENDE-SE .

I
. '"" ;, .'

, " ',:"" , i " 20 de Marco: de' 1 970 "- .

.\,"
.

!, '�Um" caI:_ro. marca Slmca Tufão 64 e u�l1a casa con]
DR.�'i LUIZ:'iF� DE' VINCENZI Floria;ópoli�, '12 de FevereÚo çl'e 1.970.

" terreno1)A�(dindo '25�30 à 'rua Joaquim Nabuco, s/n.
, ,; '"d;tgpetii�t� e Fraturas em Geral ,c Eng.o Werner Eugenio Zulauf Tratar 'Mahoti nesta 'Redação, pelo tel. 3022.

r Dóen_ças:��i,�ol�na e :�brf�9ão pe deforniiq.�des - Curso Diretor Regional de,Engenharia Sanitária do Sul.

"-dLespecializaç&o ,cpm' Çl }'rôfepsor Càrlos OttQlengh1 AGRADECIMENTO'
�RÉCISA-SE DE MOÇAS E RAPAZES

, " . , >, . TRATAR A RUA FE:LIP SCHMIDT,23 - 2�0

. �:'Atende:r,cii.��ia����:u��o��!���al de C�ridade .
A faJl1íliá de GUILHERME SEIFFRT (WILLYJ, . ANDAR � CJ. 3 (BICO).

.

, . i.,"" .' i'. ,..' / profundamente const�rnada com' sua irreparável perda
i das"15' às '18 ,horas.

'. .
. d

, ·,.i·, n:Êlsidênci'a: Rua Desembargador Pedro Silva n. 2li
vem e p'úblico;:,'agr,a4e,cer,fa:todos quantos neste mo-

", ,J.'\l .

.", men:to/difícílra,:'tem'confortado.·;' ":'�": .'

..". Fon�',20.67, -:; �oqu�iros. " ),q.,. :,�':AI?N;;�italaJ:oportl1nic11de para� cqÉlyJdar a t�d,os
DI .•"'\ D'If.'IIGI,'t.'i!' l\..'·'."::DO � p' .,''': OlilV"'�RA \ii; �f os' P?�'��tes e, al1,úg�,s p�ra pil1ticipáreI?-lfda' San!a Missa

.'
II" ��1.Hi.a . ,UII r.i\ .It>;::i'

que sera<�celebrada,' na IGREJA DE;SANTA i', CRUZ ;r

.
.

UROLOGIA "'" DE COQl:IEIROS,' no dia' 21 de fevereiro sábado às j

E�Wé�iCO I?e�rdente do Hospi�al Souza 'Aguiar - GB. ;."i 1 O horas.'é . ".
'

:�\' I' ,

L: ,; Serv}ço do Dr. Hennque M. Rupp Í'- l' Por mais êste ato de fé., agradecem
'

antecipada-
lllUM. -,'BEXIGA -- PROSTA'I'A - URETRA - mente.

' "
,

.
.

i' i ;" DISTÚRBIOS SEXUAIS .

CdN�BLTAS - 2as. e' 4às. feiraa, das 16 às 19 héras
í'. " i

. Rua. Nunes fMach�do; 12 :.'
.

"

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM .

COM 4 QUARTOS, S.ALA-LIVING· COM BAR, SALA
,DE JANTAR, COZINHAlCOPA, DOIS BANHEIROS"
DEPEND�NCIA' DE EMPREGADA, GA�AGE" .ARM)."
'lUO EMBUTlDOS NOS QUÁRTOS, SITUADA A'RUA'

I
MAX. SCHRAMM.

"\ TRATAR: RUA GEL. PEDRO DEMORO, 1.548
FONE 13·52 - ESTREITO

IMPôSTO DE RENDA - PESSOAS FíSiCAS E
JURIDICAS -INCENTIVOS fISCAIS"

,
EXERCICiO 197Q' .

'Rec1é).maç�es perant� a Delega,da R�ce�ta FederaL
\' Recursos ao 1.0 Conselho de Contnbumtes.

Pedidos de\restituição Empréstimo Compuls6rio.
Certidões negati:vas. Registros lio c.G.C. .

:ereenchúne�f,0 de declarações de tendiplentos
pessoas físicas. e âurídicas. . .

Pareceres, Plrofissionais especializados.i . "

FLORIANÓiOLTS
- STA1 CATAR�A.

Horário inte' ral.
'

.

\

ATEND,B-SE CAPITA.L E INTERIOR
Rua TE,NEN[E S�VElRA, '. 5�" -. SALA 8

.

, .', I V'ENDE�SE "<.,

1 teáel;lO �eJindo 36.0QOro:.'. situado em Cá;na�vl�
eiras, com 200 nletrbs (le frente :para ,o mar.

, 1 terreno mEtdinâo 46.000m2. sitúado no comple­

mento da rua' J aquim Nabuco, Estreit?, com t�rra�

planagem' prontrl
·�..!�tQR' a 't::;lj "Cêt !�C�!,:) J)�:::1orC'� tr:�1f IT:�·�:;!to

, '

'"

Juizo de Direito da Comarca de São José
Cartório do Civel

. EDITAL DE CITAÇÃO .'

,

com o pl'3Z0 de trinta dias

\., '" "

Aulo Sanford de Vasconcelos
Juiz Substituto em exercício

oS"

Juizo":'de Direito daComarca de São José
Cartório.· do Civel (.

,

.

EDITAL DE CrrA:CÃo
,

com o prazo dé trinta dias
O Dr. Jaymor Guimarães Collaç6, Juiz de pirei�'

to da Comarca de São José, Estado de 'Santa Catarina,
na forma da Lei,. etc.-

Faz saber a todC?s quantos o presente edital virem

qu dêlé çonhecimento tiverem que, por parte de Nelson

Leopoldo' Hames, brasileiro, casado', lavrador, residen:'
te no distrito de Garcia, ',município de, Angelina; nest�
Comarca, foi requerido nos autos da ação de usucapião
n.o 352/69, que se processa por êste. Juízo e pelo Car-

. tório dó Civel, o domínio de 'uma área de terras COl1-
"

tendo 300.000 metros quadrados, situada eri Rio For­

tun,á, distóto de' GaTcia" municío�o de Angelina, co�:'
fi'ontanç1o é na frente, 'a oeste� on"de mede. 300 metros

corri terras,..de Paulo Starosky; fundos, a leste, medindo
300 metros, com Váldemiro Starosky; ao norte com Li­
berto Starosky, onde mede 1.000 metros e ao sul, me­
dindo tambérri 1.000 metros, .extremà com Manoel Ha�
níes. Feita ,a justificação prévia foi a meSma homoj.oga�
da por sentença de fls. llv., dos referidos autos. E para

.

que chegue a notícia a todos e ,ning\lém ignorar póssa,
foi e'xpe�ido o presente edital. que, será pU91icado e afi,

.

xado no lugar de costume" afIll1 de que, todos, queren­
do, contestem o pedido no pra'zo dá lei. Dado e pàssa­
do nesta cidade de São José,> aos vinte e oito dias' do
mês de novembro de mil novecentos. e sessenta· e nove.

Eu, (Ilegível), Escrivão a datilografei e assin�.
" J�ym�r �u.imarãe� Collaço

, �,Juiz'de Direito
"

\.

" '
., 'CASA' nA· ARTE '

"

". .
. I.,,;

- ,
, CJJRSOS':

.

DESENHO,::: PINTU�A,;;: M1]SICA,
AR;fES;;APLICADAS e ,MÓ1!ELAGEN'!(:;;, i r. .'

. l �' .' -
,. ; :

,.,
.

_" ,. • , . ,\ J �.' '.i MatrícuI:a'! ;; ;: à partiteJe 17j PQ<, c<p�Telitt�
, :

Horárid !�, rias: i14!; �!;j 11 g, ho;ià�;;. _E:
Local ��A,.,:�:Pa'4#e>JR61n�:- Í"íid' ,) .

COMPRAM-SE
NEGOCIO IMEDIATO

Casas ou terrenos, nas imedlaçi�\es dos Bairros A­
. gronômica', Coqueiros, .Mauro Ramos, Centro e adja­
cência. Tratar à Rua Tte. Silveira,,21 � s/02 - fone
3590.

, CASA NA LAGOA,
.

Vende-3e uma casa na Lagoa corri terreflb de
20x24m. Tratar pelo fone $590, com sr. Dario. .

,
.'

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E cutTURA
UNIVERSIDAúE' I::EDERAL DE SANTA

êATAIÜNA
" REITORIA'
CENTRO DE EDUCAÇÃO ;�, i r

COORDENAÇÃO Do,S CUR'SOS SERIADOS
.. ,

CQMl!NICAÇÁ.Q
A Coorél�nação dos Cu;'sos Seriados, 2.a, 3.a e

4, a :sér'ies >gb. ..éx,... Fa:cu�d<lde de .Filosofia, Ciências e

,Leiras� 'coill�:nica ã6s jl1té>ressa�o's q\le a :rriàtrícula dos
váricls cursos estar� aberta até 'o dia' 20' do ,corrent�,

'" lias dia� 'Jieis de 2.à a 6.;1 feirá" no hótário das 8 às 11

�r�. '

.
-

'.Os, alunos deY�jl:ãQ apresentar no ato da matrí.cula
6s s�guip.tes documentos:

L' Duas fotografias 3x4 ,
'

2,. C�l11provant,es do pagamento das' taxas 'de ma ...
,

,trícula e, Diretório.Acadêmico, ,(na Reitoria).
3. Abreugrafia

.

4. R.E;,querimênto l

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1970
Aurora ,Gou�art,
Coordenadora\

/

Visto:
\ .

Nilsop P,auIo
Diretor do Centro de Educação

DOCUMENTOS ROUBADOS I

. ,
Forani, roubados os documentos pessoais e do

cano' n.ütrca Dauphine ano 62. _.._ placa 3910, peIten­
centes ao sr. Aquiles Costa. Pede-s� á quem souber,
comunicar ,à Av. JOTge Lacer�a, 260 ou pelo fone /

2295.
'.

DR. ',EVltASIO 'CAD. I�
v.

, ADVOGADO
'l'tUA TRAJANO, 12 - SALA,9

ABELARDO GOMES FILa0
ADVOGADO .• '

Advoga e Acompi!nha Processos nos
\

,

.Tribunais Superiores
Enderêço: SCS ..,� Edifício Goiás - Conjunto 3i!3

\. " TelefcD.B .42o�46! � Brm121u
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O, E';;TA�O,. FlQri��.ÓP'OliS, quinta-feirá" 19 de F�ver�iro. de 1970 - pá,. 9

'y

A Deleg�::� �;��:�í�: '�;d:!r ��. ;;O�i��Ópoli�i� de�"-��T�
início a I�Operação r�rmulário"., A operação será deslic ..

-

brada em duas 'fases - dislri�uição de formtdátios e eur­

ses de insl�ução e formação de moJiitores, visando o pre ..

enchimenlo 'correio da -declaração por parle do contribuin"
te _:" Sociedadé Oralório Eslrejle�le dêbale "Teorema""

" I"

A Cidade

I ;
,

� I . _

M QL2" _
----'----�'

--------_\� ,

l
I

I
iA. Coelho Automóveis

·�;;;�"""".�''';\·!'l''''�r�\If��:. . " "-

Rua João Pinto, 4\) _:_ Fone 27-77

Kannaghia
Volkswagen Beige Claro

Volkswagen Zer:o
Volkswagen Gêlo

Volkswagen Verde

Volkswagen Vermelho

Volkswagen Azul
Gordini Azul Cibcles
Gordini

alio
"

"

"

I

"

"

"

69
69
70
69
69
68
67
67
60

Com 20% de entrada e o saldo-rinancíado 24 às 30 mêses.

(

, _'OL

'-

DIPR'lJAL

OK

,.
-

�

,

'

Impõslo de Renda com Operação
Formulario já leve sep',início .

A "Operação Formulãrío" rela- tes já cadastrados, os rbrmulãríos de 30,HP; embarcação de transpor.
cionada I com a' declaração do Irn- estão sendo preparados" e envelo- te com finalidade econômica; bar-

pôsto de Renda para pessoas Iísi-'
,/

padcs em Curitiba, na Supervisão cos de corrida de esporte, 'ou re-

cas, já está sendo implantada pela Regional da Superintendência da creio; aeronave; imóvel resíden-

Delegacia Regional da Receita Fe- Receita Federal, devendo serem re- cial de área construída superior a
'

deral, objetivando ampla distri- metidos diretamente aos estabele- ioo metros quadrados: residência

buição de formulários para preen- cimentos bancários da Capital pa- de' veraneio ou' casa de campo;
chimento no corrente ano, tendo ra posterior entrega domiciliar. . imó'vel alugado ou desocupado; ti-

como ano-base 196,9. A operação De outra parte, a distribuição de fulo 'de propriedade de clube te-

será desdobrada em duas fases: formulários para declaração de creativo ou social com valor venâl
distribuição de formulários e cur- rendírnéntos de Pessoas Jurídicas ou superior a NCr$ 5 mil; 'título

sos, de instrução e formação de será feita exclusivamente pela De- de renda ou de crédito também
monitores, visando o preenchimen- legacia da Receita Federal, e P3- com valor superior, a cinco mil
to correto qa dédar:ú�ãô' por par', los Pôstos ou Agências no Estado. cruzeiros novos � imóvel rural

te do contribuinte. No ato de entrega será exigido o Cuja exploração tenha produzido,
Os contribuintes já cadastrados carimbo padronizado previsto '1d. receita bruta anual superior a .: .•

receberão seus formulários em Portaria GB-269. NCr$ 12 mil.

suas residências, sendo que � dis- O Delegado da Receita Federal de Revelou o Delegada da Receita

tribuição será feita através de rê- lrlorianópolis, Sr. Umberto Rama- Federal que no corrente, ano, pe-
de bancária, que está �utorizadaa, gem da Paz, declarou na tarde de las determinações da, Superínten-
receber os formulários devídamen- ontem a O ESTADO que os cursos dêncía da Receita Federal; 'â� 'pes-'
te preenchidos. Quanto aos con- de monitores serão realizados em • soas que receberam rendimentos
tribuintes nã,(:), cadastrados e sujei- 21 municípios, .além da Capital, on- no exercício de profissões diPC:-'
tos a declará�ão no corrente exsr- de o índice de inscrições já alcan- rais deverão fazer suas declara-
cício, poderão obter o Manual de çou um número elevado. Os, cur- ções, tendo-se reduzida à número

Instruções e formulários em qual- sos, que serão proferidos por .run- .de declarações dos agricultores.
quer banco da rêde privada e es- cionários, especializados, visam Declarou que O prazo fatal para
tatal ou na Delegacia da Receita instruir funcionários públicos, €ntrega sofreu alteração, estabele- ,

Federal, Departamento de Cor- administradores, contadores, 'eco-' cendo-se que ate Íp de maio deve-

reias' e Telégrafos, estabelecimen- nomistas e todos os interessados rão apresentar declarações as.'pes-
tos de ensino e Clubes de servico. em declarar seus rendimentos du- soas físicas, que tenham auferido

A documentação a ser fornecida ('
rante o ano-base 1969. rendimento brutos 'iguais ou, SU-

conta com dois exemplares da de- periores a NCr$ 1.0.000,00 e até 25 .

claração, um exemplar do' cartão- QUEM DECLARA' de maio �ós que tenham recebido
cadastro e outro de carteira de Esclareceu o Sr. Umberto Rama- ,entre NCr$ 4.201,00, e NCr$ ... �.

identidade, além do Manual Im- gem da Paz- que estão obrigados a 10.000,00.
pôsto de Renda - Pessoa Física apresentar declaração de rendi- Falando sôbre o, número de çle-
1970, que explica a maneira cio mentos no corrente exercício tô- clarações que serão apresentadas
calcular o ímpôsto a ser pago, de- fll. das as pessoas físicas que no ano no corrente exercício" o Sr. UITi-
termina o�,' P!a.zos de pagamento passado auferiram rendimentos berto Ramagem da 'Paz aftrmou, �

e contém outras ir:struções. brutos acima de NCr$ 4.2QO,00 o \ que em virtude do trabalho de

.
Fonte, da Delegacia da Receita que ainda tenham percebido ren-. conscientização do contríbuínte,

Federal de Santa Catarina, intor- " dímentos no exercící f'
I
"lé d

. . , ,,-

1
'-� "" v 10 ce pro 1.3- '�': a m. e s�r:_(1;J?-1m,1}wa a margem ue

mau na tarde de ontem que aquc- sões liberais, na' qualidade de só- 'êrro no preenchinfento dos: formu-
la repartição já está distribuindo cios cotistas, administradores e dl- lárion,' espera alcarlça� um -'índice
aos bancos' os. novos formulários retores de emprêsai> individuais e m,aior do que no ano passado, con.
destinados à' pessoas físicas que sociedades de qualquer" espécie, ex- siderado muito, bom. Fillilll:zou di-

não apresentaram suas declara- cluídas, as religiosas e políticas. zendo que apesar �a ;�dução do
ções de ren,dimentos no ano pas-) Também' deverão' declarar rendi- nt:mero de apresentações por par,
sado p_or motivo de omissão ou mentos aquêles que independente- te .dos agricultores, tem:se corista.
'por não terem atingido o teto m:i- mente dos rendimentos brutos au- tado grande movimentação por

ximo estabelecido pelo Ministério feridos tenham tido a posse 0i.1 parte dos interessados --em àpr_e-
da Fazenda. Acrescentou a fon�,e propriedade de quaisquer ben� ,co- sentar suas declarações de rendi-
afirmando que para os contribuin- mo veículos automotores de mais mentos.

.

.Educação
especial· tem
continuidade

-,-,---------------

..

I I

Departamento Carros Usados
Aero Marron c Branco
Aero Vermelho e Branco
Aero Azul
Itarnarati \Azul
Gordini Marron
Financiados até, 24 meses c/20% de entrada,

"

1·
I

o CursC'l, Intensivo de Treina­

mento de Pessoal em Educação
'EspeCial, ,promovido pela, Secr�ti3,·
ria de Educação e Cultura, Funda·

ção Catarinense de Educação Es­

pecial e APAE, .de Florianópolis,
,tem éontinuiâade no Grupo Esco­

lar Barreiros Filho com aulas mi·

nistradas ,sôbre o método Orff e

'Exf.l'essão Corporal, pelas profe�;­
saras Margot' Margareth M:-lmber­

ger e Lígia Callage.
Margot Margareth Memberger

leciona na Escolà Nermal da Fun­

dação Evangélica e Escola de Ex­

cepcionais c1e Novo Hamburgo. É

formada pela Escola de Artes ela.,
I

Universidade de Pôrto Alegre ,o

,possui Curso de Esp�clal�zação d�

Música Aliaqa ao Movimento, rea·

lizado e111 Trcssingen, na Alem::,­

nha e sôbre o �étodo OrH, reail­

zado no Orff Institute, em Sal;;;-"

burg, Astria.

Ligia Callage 6 professôra de m;­

, pressão corporal do Instituto Edu­

oacional João XXIII, ele pôrto Ale­

gre., .Participou em 1969 de um

,curso Com a professora patríci"
Stokoe, em Buenos Aires e em

1966 estagiou na Escola de, Ex­

pressão Corporal' ,Jacques Lecoq,
na França, e foi professôra dd

Ballet Clássico, em Florianópolif;.

Nota de Esclarecimenta

a,no ,68
65�
64
68,
66

I'

·i

COMÉRCIO E REPRESENTAçõES OURO NEGRO LTDA;
esclarece ao público que seus prodlJtos obedecem rigorosamenfe' os

preços estabelecidos pela, SUNAB. Sendo completamente inverídicas
as alegações de certo cidadão, publicadas nêste jornal na últirqa 3á
feira (17.2.70), tendo inclusive encaminhado o 'caso nara o seu de�,'
partamenJo jurídico, o qual, tomará as medidas' cabíveis. ',',

COMERCIO E REP. OURO NEGRO LTDA., I
"

',1"

"

"

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
V� ,

I

9( swagen, ' ,
, 70

,Aero (v/Cores) ,.,

' 67

Esplanada (2 o séric v /côres) , " 68

Esplanada (1 o série v/ côres)
/

" . , . " ,68
DKW (belcar) , 67
Berlineta , : 64

Il11pala , , , , . , , . " , ; 65
Oldsmobille , : , ,'. , 62
Chévrolet ' '.

'

...• ' .. 56

Pick-up ., , '. , ,

'

, 67

DKW, (belcar) , :, " 59
l' Itamaraty ,

'

.. '. ": ' ..
'

.. , 66

Opala (4 dI. luxo) ,

·

.' , .. , 69
Corcel (4 portas luxo) , ; .69
Lanchas a Turbina ., " ,.70
Lanchas para motor de popa ,

.............•.. 70
Temos varIos outros ,carros a prnnta entrega. Financiamos até 24

mesell.
'

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda. ,',

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 295,:.1 i'·

la.:.:;����������""���}������.:J\l
,'''- ".,-

AUTOMÓVEIS CAMEUIÕES
r

Esplanada , " 67 Chcvl,'olet , 62

Esplanada . , , , .. ': .. 68
Perua Chevrolet Veraneio , ... 68

Financiamento até ::>0 mc§�s

MEYER VEÍCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 593

Fones 6393 - 6389 - Estlbto

RlNENDEOl1n AUTORIzADOO CHAYSlER
� do BRASIL S:A.

Viagens especiais'
Dia 22 de fevereiro - 8 de março - viagem de fim-de�sem�­

na à JOINVILLE) incluindo excursão de NAVIO até SÃO FRAN..

CISCO DO SUL, conhecendo a maravilhosa BAHIA DA BABITON-
GA.

'

p:eço por pessoa NCr$ 25,00
y

Dias 27de fevereiro e 13 de março - FÓZ DO IGUAÇp ,E
ASUNCION DO PARAGUAY, no programa de seis dias matavj'- ,

1hos05, qúe voc.ê jamais esquecerá, incluindo dois dias' em, ASUN-,
CION, visi�as às CATARATAS DA FÓZ DO IGUAÇÚ, PÕRTO.
PRESIDENTE STROESSNER e o FAMOSO CASINO ACARAY. '

Preço por pessoa. , NCr$ 380,00
Com entrada de NCr$ 170,00 e saldo em 5 pgtos. de NCr$ 56,00

Dia 27 de março - PÔRTO ALEGRE, GRAMADO, CAXIA�
,

DO SUL, NOVO HAMBURGO, três dias' de visita e nasseios as

principais cidades do Rio Grande do Sul. I

- ,

Preço pOl' pessoa NCi$ 135,00.
.

..

Informações e reservas "com o' seu Agente de Vhlgens".
TURISMO HOLZMANN LTDA.

Embratul' - 1-Sc-67 lATA 57-6-9695
Florial1ópoiis - Rua 7 de Sete'mbro, 16 - FONE: 3853

Consulte TURISMO HOLZMANN! e viaje como um veterano

I i�--'
---------.--

HOEPC!{E VEíCULOS S/A
- Dispõe para pronta entrega -

CAMINHõES USADOS
'Ford .. ,:.,.,.,.",'".,.' ;. 1947 - 195D - 19G3 - 1963

Ford Diesel .. :.,." .... , , .. "., ... ".,." , .. ".: .. ,. 19(j3

Ford .. , :": . , , , ..
' .. , , , ', , , . , , , . , , , , •... ,. F-350

.

'

ChevrolBt ...... , , . , , .. , ... , , ... , , , , .. , . , .. , , , . , ... , . , ... , . ,. 1930

Dois caminhões Com tan'ques para transporte, de combustível.

Estudamos financiamentos !,
Tel. 30-11

'-uÃÃa:
- ---

•
.--'_

SOE déti:âte
'Pasolini e
SEU teorema
A Sociedade Oratório Estreiten- '

se - SOE - promove hoje às 20'

horas no auditório da Faculdade

de Ciências Econômicas um Cíne­

Forum no qual serão abertos de­

bates sôbre o filme Teorema, do

diretor italiano Pier _ Paolo Paso­

lini, atualmente em exibição nos

cinemas da Cidade. A controvertí­
da, obra de Pasolini será analisada

sob os seus vários prísmàs: mo­

ral, político e artístico. O fíline
foi, proibído em vários países da

Europa Central, entre os quais
Itália e Espanha, e é acerbamente

crítíeado pelas associações reli­

giosas ou civis que preservam os

velhos padrões morais de tradição
e de família. A Sociedade convida

universitários e o público em

ral para os debates.

Yolk� colidem I
e atmgem \

'uma Kombif'
.

'

� :r; l
-t"ç·

. Um acidente de i?roporª�b';m�:'
teriais consideráveis, alérr{,' d� da-

I _' ,',

nos pessoais leves, registrdu-se na

tarde de ontem na avenida Rio

Branco, esquina com ,á rua Nereu,
Ramos, quando choc'armW�;EmJre-J
si dois Volks que trafega�âm>'em
sentido, contrário, indo ambos a'
colidir com a Kombi 19-20, .dirigi- ,

da pelo Desembargador B�lisário :

Ràmes da Costa, que n'o"J.:inal da':
._

, ,f\'\'r.'. ,.-o: .':'1

,Nerêu Ramos aguardava\>'Va,;Jvez';
para entrar na avenida. O' Vb1k�- ,

wagen de placas 5-01, dirigido PfJ­
lá mecânico José João de Lima, I)

popular Juca, seguia em direção­
à praça Getúlio Vargas, por, volta
das 17h10m, e colidiu violentamen-;:
te com o Volkswagen de placas
'30-26, dirigid() por Ênio' Callado

Flores" residente à rua São Jor­

ge, nesta, que seguia em direção
contrária.

"

Ambos os vefculos�, fi­
caram

"

parcialmente danificados,
tendo se verificado ainda' escoria­
ções nós seus ocupantes. A causa

do acidente não foi revelada, e o

processo sumário será instaurado
pela Delegacia de Segurança Pes"
soaI.

O Sr. Ênio ,Calado Flores:� ()

único que precisou ser medicado
- está fora de qualquer perigo,
emborà tenha sofrido grave' Crise
nervosa. O condutor 'do Voll,-s
30-26 foi atendido na Farmácia da
Assembléia Legislativa, próxima
ao "local onde se deu o acidente.

Colisão e fuga
----

'
' '--

'Por voltll- das 16,00 horas de on·

tem registrou-se um acidente na

confluênc.:ia das ruas Gaspar Du­

tra e Santos' Saraiv?-, quando ::'

Kombi de placas 13-68, de proprie·
dade do Ministério da Agricultura.
colidiu com a Vespa de placas
46.229, particular. Os dois �eículos
achavam-se parados juntos, . na

Gasp;;tr Dutra, à espera do sinal
verde e, quando êste se abriu, ar·

rancaram ao mesmo tempo, ten·
do a Kombi dobra,do bruscamente
a esquina em direção à rua San·
tos Saraiva, endereçando a Vespa
contra o passeio.
Ao perceber o acidente que caú"

sara, o motorista da Kombi fugiu
em direção a Capoeiras, dei.xanC1v

ferido no local o COl1CltICOr ela

Vespa, Sr., Miguel Cabntl da Sil­
v�, casado, 44 anos, ,resideúte ,�n,

Barreiros. 'Ao local acOl J t'rhDl os

agentes do Detran e da Delegacia
de Segurança Pessoal, pur o11(h
correrá o competente pr,'0,SEJ 3U'

mário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



€) treinador João SaldanLa anunciou' na tarde de onlem' o

eerte da ScHeção Brasileira dos jogador0s Scala e Tonia
rdM�, que loram reprovados nos lestes médic�so Para o IUm

�J�r de Toninho foi ,convocado Zé Carlos e F�m!ana subsU­
hlirá Stala -. INPS penhora palrimonio de diversos elu­

hes ,Ie Sanla Catarina - Comerciaria de Criciuma vai dea

�is�fir do Camp,eonalo de 1970.
�������������������������������77777�_�,_�md�__�·��"�.�,_����������������������§e>§w§u������������������������������������

o ESTADO, ,,'orianópolis, quinta-feira, J9 de Fevereiro de 1970 - pág. 10

aa
..Comerciário
'nn�r
qd�D
'"

doca
01: tro clul e Densa em não

,participar do certame estadual de
1970, movido por situação finan-

, .ceira' precária. O Cm terciário E.C.'

campeão de 1969, aos poucos vai
se desfazendo de seus melhores
atletas, e além de Lili, Toco, Dar­
lan, Geraldo, Marcos multas' ou- .

tros estão cOm ordem de procurar
,. Clubes. Marcos [oi vendido ao

Coritiba por NCr$ 35.000.00. E'
o nosso futebol, com as co iioes

·

vendendo seus melhores atletas e

,pensando em disputar um certame

com jogadores sem nome, sem

técnica, o que pOT certo mais ain­
.

da ocasioua a fuga do público dos
estádios.

o Almirante Carlos da Sil­
veira Carneiro que está escreven­

do a Enciclopédia dr> Santa Cata­
-

rina, rcnova pedido aosj clubes e

Ligas, amaelores e, profissionais,
·
que enviem para a A�;socjação dos
Cronistas Espurti,'os dc Santa Ca­

�

tarina um relato de sua história

esportiva para constar DO volume
,.

referente .:.aos esportes em Santa
·

Fatarina. Como 'se recorda idên-
tico apelo foi feito ano passado,
:e a ACESC oficiou a todos os

.•
clubes e Ligas dos il'tec;or. formu­
lando tal pedido sem receber até
•lgora qlJalquer resposta, numa

. prova de desinterêsse elos clubes
·

cm mesmo falta. de organização
de administrações pas,sada:3. qUIê!
não registraram data de func1acão
e o�trõs dados históriccis de s�us·
1cIubes. COiSI1S dó esporte ele San­
,ta Catarina.

Alvir Renzi
já deixou
Hospital

\

Alvir Renzi mi1 elos destaca-
dos árbitros da FCF. pertimcente
a Liga d� Brusque e que se acha­
va *111 tratmnento num sam'.tório

da, Canital jj. cstá fcstabelec.do e

· viajará- para sua cidade dentro de
breves dias. Almejamos ao jovem

· \al1itac1or complcto ,restabf')leci-
..
mento jun.to aos seus familiares.

";,�'l�!
O Pre�;id"j,tc da CBn Dr.

João IIavellange remeteu cerres­

pond�ncia a ACESC agradecendo
a inclllsão de scn nOl11e entre os

despOlI istas que rcceberão breve­
ltlente da eatidade dos cronistas
o título debenemérito. No ofício,

.

diz Havellalge que muito o sen­

sibiliZOl1 -a "coll1unicaç·ão el'n poder
pertencer a tão pre[ümosa classe.

�portes

no lu de
�-8\,,, ....

Saldanha perdeu ontem duas de
suas· "feras" - Scala e Toninho
- dispensadas da seleção brasi­

leira, depois que a Comissão Téc­
nica recebeu relatório e examinou
.a ficha médica de ambos. Toni­

nho, com sinusite, e Scala com

uma contusão nos ligamentos elo

joelho, foram cortados em virtude
elo escasso tempo de que dispo­
riam para as suas, curas. ·0 treina­
dor já copvocou para' preencher
as. duas va!_'as os jogadores- Zé
Carlos e Fontana, ambos do Cru­
zeiro.

Os jogadores tem reclamado
muito 'd; intensidade' dos treinos
mas o preparador físico, Admil­
do Chiroll não ficou preocupado,
achando que as reclamações são
uma prova de que todos fizeram.
os exercícios com muita disposi­
ção .: Depois do treino, dizia:

- Se eles não reclamassem, eu

ficaria preocupado. Nesse caso,

eles não iriam fazer muita força.
Além disso, é normal eles senti­
rem esses pequenos problemas,
COmO dores nos rnusculos, fisga­
das, estala, porque é a primeira
vez aue fazem isso e deveriam
sentir os seus efeitos, mesmo

porque nunca foi feito tratamen­

to igual até agora. Amanhã, vá­
rios deles continuarão

.

sentindo
dores museu 'ares. 11] as isso tam­

bém é normal.

Mas, havia uma razão para que
surgissem esses problemas. Os jo­
gadores estão com seus· dias li­
vres, A maioria, havia ido . à

plaia, j:i que o sol estava muito·
forte. A�ós uni almoço sem .con­

trôle, onde nuderam comer à

v,ontade, os jógadores tiveram: un\
descanso e por volta das 16 ho­

ras, iniciaram os trein0s. Anles,

I. '

ODio o
I

porém houve.as rodinhas de "João
bobo" e os bate-bola na meta. Ais-

sim, a maioria, ao chegar o ryío- ,)
mento de fazer a sua narte nós
exercícios do "circuit -trainninb-"

. '" ,

não suportou o ritmo. r.
Enquanto os exercictos

, pros­
seguiam, as reclamações dos jo­
gadores aumentavam. E, os pr�­
paradores físicos, o 'técnico ,Sal­
danha e o médico Lídio deTole­
do não levavam em consideração
as queixas, Já que os . exercicros
são necessários. Gerson fOI' o .

que
mais reclamou. Ao terminar um
elos exercícios, jogou-se no gra­
mado e, olhando para os' prepa­
radores físicos que estavam ao

seu redor, disse:

- Minha gente,' futebol- é. s'i�­
ples, Vocês é que complicam tl;­
do. Vamos acabar com isso' e bo-"
tar a bola no campo para nós Írd­
n arrnos de verdade. Isso só está
servindo para acabar corri o resto
elas minhas poucas forças. Assim,
não vamos chegar ao México. '

Mas, ninguém lhe deu atenção:
as suas reclamações já vierararn
rotina. Pelé aproveitou o rigor
dos exercícios para brincar; �'fi­

quei como bôbo no bate-bola > o

trmpo . todo e, mesmo cansado,
não posso fazer feio para os pro­
íessores". Quando ainda não ha-' '.1
via sido decidido sôbre o adial'l1en
to da prova, os jogadores ·falavam

s6bre' as suas possibilidades . no
.

"teste de Cooper". O capitão Cou
tinho explicou que o recorde bra­
sileiro pertence ao, atleta AtÍ­
lio Denardi, ele Jundiaí" (recordis­
ta nacional dos 800 e 1.500 me­

tros), que percorreu 3.800 metros
em 12 minutos. :tle acha qlJe fi-:­
carão na faixa entre 2.800 e 3.400
"o Que r.hepar aos 3.800, conse­

guirá um eicelente resultado". ,

I b" f" i
III A.·

F I' d' I.: .•.
.

n � .Jft .!� .'u es ,em p,uumonlo a ao ü [e
. ,

penhorado pelo I
O Instituto "Nacional de Pre­

vidência - JNPS - está penho­
rando o patrimônio de diversas

agremiações de I Santa Catarina,
sob a ale=ação de dívidas previ­
denciárias lião saldadas e, por is-

ISO, .a Câmara Municipal de Blu­
menau resolveu enviar um tele­

grama ao presidente da Repúbli­
ca, general Garrastazu Médici, pe­
dindo a anistia a todos, os clubes
brasileiros ameaçados de desapa­
recimento em virtude das medidas
drásticas tomadas pelo INPS.'

Quem requereu essa medida
e apresentou o texto do telegra­
ma - que também foi enviado
ao ministro do Trabalho e ao pre­
sidente do INps - foi o vereador
Edgar Paulo Mueller, que é tam­

bém, presidente elo Guaran i Es-.
porte Clube, um dos clubes a 111ea-'

çados de fechamento. Além d�le,
o Grêmio Esportivo Guarani de

Lajes, o Palmeiras Esoorte Clube
e O Grêmio Esportivo Oíjmprco
-- êsses dois ele Blumenau - tam­

bém já receberam autuàções com

poucos dias de nrazo para o res­

gate, sob a 111ea-ç� de -penhora.
O requerimento foi aRwvad?

por absoluta unanimidade: junto
com a exnedicão de ofícios às Câ­
maras M�1!1ici\)ais- de Timbó Po-

- ,

merode, Joaçaba, Videira, Lajes;
Rio do Sul, Joinville, Brusque,
Itajaí, Florianópolis, Imbituba,
Tubarão c Criciúma, cidades Ct1-

jos clubes' estão com problemas
relacionados ao INPS. No tele­
grama ao !:,eneral Médici, a Câ­
mara de Blumenau sol icita-lhe
que seja reconsiderada a acão do
Instituto referente às autua'�ões-e
ameaças ele penhora elas s;cieda­
eles esnortivas do Estado, devido
à cobrança do TNPS ela Iólha de
pagamento elos jogadores

.

profis­
sionais de 'futebol, por se tratar ele

legislação desconhecida até 66.
Acrescenta que os jogadores

profissionais catarinenses jamais
recorreram aos benefícios do 'TNPS
não cabendo absolutamente, a co­
brança da taxa sem 'recíprocos be­

nefícios; e termina lembrando que
::\ penhora trará corno objetivo
extremamente insalutar o enrique­
cimento do TNPS e o fechamento
ele clubes de fllteJbo! cu jos obieti­
vos s'empre foram no senl ido' de

ampa'rar o esporte.

o ,setor amadorista
A eliretoria da Federação Atlé- .

tica Catarinensé vem de expedir
telegrama * Confederação

'

Bra.."l­
leira de Basquetebol, solicitando
inscrição ele Santa Catarina, nas

disputas do próximo certame bra­
sileiro da modalidade, marcàlo

para Pôrto Alegre.

Ainda os mentores da entidade
da Avenida Hercílio Luz,' envia­
ram expediente à Confederação
Brasileira ele Vobibol, solicitando
inscrição ao camoeonato nacional
ele voleibol masculino e i'emini-'
no, adulto, marcado para a cida­
de paúlista de Santo André.

Enquanto isso a nova diretoria
ela Federação Catarinense de Ca­

ça Submarina, torhava as de'vielas

providências para a inscriçãó elos

bacrigas-\ierc1es, no certame nacio­
nal de caça submarina, ' marcado
para sábado e domingo, em An­

gra dos Reis, na Guanabara.

Hamilton. Boneto.. Marcelo

-

Rupp e Carlos Alberto Cardoso,
os três melhores mergulhadores
que· participaram do recente cam­

peonatO barriga-verde ele caça sub­
marina, formarão a delegação ca­

tarinense às dis�utas do brasiiei­
ro

.

da Guan-abara .

Continuam os treinos ela nossa

seleção de basquetebol que parti­
cipará do campeonato nacional de­
terminado para Pôrto Alegre, no

próxitnó mês., Luiz Carlos Macha­

elQ vem comandando os ensaios.
A delegação catarinense que

participará do camoeonato nacio­
nal de- Caça subma;ina, viajou on­

tem, para a GuaNabara, em cOn-·

c1ução' espe&ia1.

A Copa' oferecida pela . Prefei­
tura Municinal à Federacão A­

quática de Santa Catarinâ, ainda
não tem nome. Porém, é pensa­
mento dar o nome da COPA A­
CACIO GARInALDI SANTIA­
GO.

ualter ortela�filb
árbitro que mais!iviajou

o árbitro ela Federação Ca-·
rioca de Futebol, Gualter Portela

Filho, recebeu a distinção Çle ár­

bitro que mais viajou 'no decorrer

de 1969 .. Sàmente para o Norte

do 13rasü Gualter vi.qjou 19 vêzes

referindo quase todos os jogos do

Torneio Norte Nordeste, referindo
ainda no 'Máracanã a partida final

da Taça Brasil entre Botafogo x

Fortaleza. Portela Filho foi quem

dirigiu cm Pprto Alegre Gremio x
'

Metropol cuJo resu1tado de OxO
classificou o camoeão catarinense

naquela oportmfidadc. Cidadão

t,)_emplar, alto funcionário da 3i-

,
'1

clerÍlrgica Nacional, árbitro a mais
ele 15 anos, Portela Fil.ho tem se

sobressaido como um dos melho­
res árbitros cariocas, e agora aca­

ba de se classificar em 20 lucrar
no curso ele técnico de' futebol que
que fez na Escola cle Educação
Física cle Niterói, recebendo' de

',imediato convites dó norte para
ser treinador de futebol, declinan'­
elo contudo por achar que levará
ainda dois anos ?pitando, tal qual
os árbitros europeus, que quanto
mais velhos, melhores ficam ':'e
mais 'persõnaHdade adqlÍirert1 p�­
Jante os dirigentes e público.

Cadeira
Gilberto Nahas

Muito se tem falado nos Últi­
mos 41;105 sob a reder ção do fll­
tebol de Santa Catarina dadas as

nossas conqu istas no último decê­

nio sôbre os nossos mais f .rrcnbos

adversários Paranaenses e Gau­
chos. Ora, é claro, que corno nas,

guerras só nos lembramos das vi­
tórias e a elas nos apegamos 'ci-

,_. I

tando-as sempre que necessário,
mas na verdade se fizermos um

balanço estatístico, veremos que a

tão apregoada redenção é uma uto­

pía; conquistas esporádicas. com­

paradas se forem com as derrotas
e os resultaelos negativos. Com o
advento do profissionalismo, mor­

rerarrr as esperanças daq ueles que
achavam que muitas vitórias foram

conquistadas na raça, no entusias­
mo no' amôr a camisa. Hoje, tudo

depende do dinheiro para a ma­

nutenção de uma equipe profissio­
nal, pelo menos é claro, s� fór um
futebol organizado' e bem adrnin is­
irado, COi� todos os depatamen­
tos funcionando, com ilautéis es­

sencia!mente de jogadóres profis­
sionais, bons de bola, com direto-

,

res capazes e responsáveis. Não se

pode j]egar é ciuê ficaInos dp ano

para ano assistindo aquelas mes­

mas trocas ele atletas de dube pa­
ra clube, sem intercârrlbi() algum
com d.utros centros, cOEt"l'lrs' a

dedo às exibições ele ('C!llj;",�S de
outros gstados, e o que.' é 'pior,
equipes sem expressão fLltebolísti­
ca" sem nome, ca_!1azes de atrair

público e renda. Temos visto é 'al­
gumas fracas equipes pelo nosso
Estado procurando din11eiro agra­

vando-se o nosso pobre futr; ')o]-pe-
la venda illcessante iI)s nossos

melhores jogadores p�ira outros

centros maiores. Os certaÍJ1es são
defic.itários, as dívidas crescem,

.:;1gadol'es são dis,))ens'ldos' e até
Presidentes para aI gum� c1u')cs é
coisa difícil

-

de enc�ntrar, _'1()is já
se tornou praxe a escoiha de ho­
mens que pOSSLlam di lhéj,:o para

. presidir clubes, arrisca�,do -alguns
s�us nomes e seus neP.'ócios em

tão difícil tarefa, com- resultados
desastrosos, clubes de:;istindo em

meio de um certame oficial, dí­
vidas acumuladas na Federação

.
por parte de alguns" C'1S0S c mais
casos aconteeidos ao loncro dos
�no's, por más adn;únistraçõcs. pe-
la desonestidade reinante, desen­
corajando alguns de continuar na

Juta e' o Dior com reflexos neP.'ati­
vos para -o público, que não ;cre­
dita mais em naela. AROrél corre

1] notÍC'ia de que o maiol' 'represen­
tante do futehol ele Sa'1.to Catari-
11Ft, o EC. MetroDoI. Vtii �lcabar.'/·
E' lamentávt"l se a- notícia for ver­

dadeira, Dois inegavelmente tem
s!do o E.c. Metronol a maior
flória do futebol Catã"incns:�, pa­
drãq de vitaliel1d€ eS:Jorti'la, ad­
minií'tr'ação, que nos tem honrado
sobremaneira nas disputas interes­
taduais, se�pre zeloso em possuir
o melhor lJlantel do Estado, pa­
gando mesmo saJários. compensa­
dores a seus jogadores, para exigir
em troca enipenho, técnica, ca�a­cidade ele jogar. Não sabemos se

é vereladeira a noticia, '111as a sim­

ples venda e dispensa cle seus

maiores ídolos e astro�, est�í a in-
I

clicar que' o E.C. Metrópol passa
por alguma crise, chegando àque-
le período ele saturação, motiva-.

d9 por sacrifícios, injustiças c tu-,
dó' indica q'tle não mais se' intlj.res­
sará em ,rnaúter seu· 'CqrO plantel, ..

"
n\vel:;lndo�se aos outrof. clubRs, êlc

.

,que foi, sem dúvidas o maior em­

baixador do futebol ele Santa Ca­
tarina em todos os Estaclos.

...

ftvaí pode jogar amanhã�
a noite com ,0 Paisandu
o AvaÍ, agora sob a presidêf1cia

.

de José Amorim, vai realizar uma

série de partidas amistosas inter­

municipais objetivando colocar em

forma seu conjunto, agora contan­

do com o retorno de Cavallazzí

que está nos planos do; técnico
Saul Olivcira para se�' lançado lo­

go na prit:ncira oportuóidadc que

poderá ocorrer na noitê de ama­

nhã.
A diretoria/do Avaí está em en­

tendimentos com a elo Paysandú,'

de Brusque, que igpalmente pensa
seriamente no Campeonato Cata­

rinense de 70, As elatas> ém cogi­
tações são as de amanhã. e domin-

- go, jogando o grêmio periquito
primeiro nesta Ca9itai para de­

pois ver retribuída a sua visita com

um prélió dominical. /Se, porém,
não forem bem sLleedidas as de­

I1lZlrches, então o Avaí poderá
jogar domingo na cidade de Tuba­

r�io, contra a equipe do Ferroviá­

\·i.o, local.

Jardim deixa Juventus
e se encontra na Capital

�..

cerne às cifras. }Iardim deu o Seu

prêço que não 1'01 aceito pela di­

retoria juventina. 'oaí o seu des­

ligamento do clube�( após oito me­
ses à frente do seu �lantel de pro- �

fissionais·. que, nesse ,- período des�
tacou-se; como uma 'equipe de af­
ro . gabarito, tanto qüe lá fora,
conseguiu honrar as tradições' do
nosso futebol, sagrando-se com

úustiça vice-campeão do Torneio
Centro Sul do BrasiL" �

'r)
'�àTdim\traz caTta d� apJ:eseritação,
no qual o presidente do 'Juventus
destaca o seu empenho e c,apaci­
dade técnica, honestielade cava­

lheirismo e compreensão .

Carlos Alberto Jardim, o técni­
co uruguaio I que realizou ·um

trabalho convincente à frente do
elenco do Figueirense, até prin­
cipios do ano passado; t.enc1o pos­
teriormente passado para as filei ras
do Juventus, ele Rio cl9 Sul, e,stá.
n a ilha . .veio rever os amigos e des

cansar um pouco. Sabendo-se que
:a qualquer momento poderá es­

tar em ação à frente de um time "

de futebol. Com êle conversamü's

'na tarde de ontem" quando· JlOS"

deu ciência da rescisão de seu

tontrato conl o clube riosulense.'
Técnico e clube não cànseguiram'
acertar os ponteiros no que C011-
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E�úcaçao planejada é
curso Ida, Sudesul,I

,
'

'

.

,

.

Nutrição ,é
ssembléia é convocada pesquisa da

Jara v,otafO aumento,
, <��!�c�n�. uma pesqui

,e sa,
,

erl1 ,!'l@ muni'clt)ios catarínenses
"ciesti'míd� a;"' áp1ir'a� a 're�lidade do

'

'p�'oblema. rlutti�ional: das popula­
ções trtrãH;'do Êstado. ,A pesquisa
completa, consta de- l'i questiona­
,ri�:s J' fo'thêcerá" d��os sôbre ba­
'laFlceáriIe�tÓ alimentar, "estado fí­

síco, fta;r�' d�,' mortalidade, tabus

a,Í1rp.ehtares "ál�� de outros índi­

ces,' AS conclusõés' fi�ais dêste
trabalho efettiadp pela, Acareso
fornecerão novos elementos para
'o estabelecimento. d� ,programação,
,nos setores de - Saúde e Alimen�a-

'

ção. -o .que pensa' a dona de ca311

sêbre �s alimentes". "Que idéia
Iaz de seu valor para gestantes JU
lactantes" são: algumas das ques­
tões dã., pesqui�a promovida pelo

(João mata e
sua uma é
taco de bilhar

"

I'
• } ,'{..,"'< .

_ 'Sêrão. 'lniéiadàs dia 9 de marco
ai :iGlis,' çiq C�r�o' 'de

.

Êspeciali�a­
ção?"n'a' área .do Planejamento 'lc1.:1
Educação "promóvida por convê­
nio, eelebrádo entre a Sudesul e' a

uhi�er.�H4ade Federai dó Rio' Gran­
,de do.,8pL 'O curso-tem entre seus
objetivos 'às de:, familiarizar 0S

pO'!'_tll�bres' de diploma. universitá­
no çorfi'.às modérrios proqessos de '

� plarfejl1mento ;ectlwacibnàl: através
'.�

dos, ítlddêlbs' credenciados, b�asi­
leíros ati. não, de' âmbito nacional
ou 'internacional; propiciar estu-

- dos, éi\'lf1tíficO's" e técnicos que te­

nl].arv· em:.):vi�ta as exigências do

planejamento regionàl;' oferecer

oportunidade de' prática no pre­

paro, e,4ti_lizàção dqs instrumentos
é'

,
técnicas p,fópri'as do planej:l-'

méilto 'edueaciohal; estimular, na

pr#üÚil, ,0 'desenvolvimento de pa­
drões dê irltetação soci�I e comu­

nica��õ; 'neçe$sádos ào desempe­
nh�"efetiy� em EtupoS de plane­
jatnentc).._ ç.�,.,: .;,

A nomínata dos candidãtós, 'se­
Iecior.ados é a seguinte: -Rio Gran­
de do Sul: Andréa MO$tarcteiro
Bonow; Caeílda Cesar; Consuélo
de A. Requlão; Coralia Lopes GúB­
des: Danei Caetano Ramos: pil­
nilo Gandin; Edi Rossi Pradjer:
Eéila da Rosa Goulart; EniÍso Dl­
niz Caldeira; Eunice' Marlene Guri­
çalvcs, Pereira Costa; Eva i,';',ei
Amora' Campello: Flavia Maria

Sant'Anna: Gersen de Castro ,�il­
veira; Geny Teixeira de Avílà:
Glacy Inês Gemes Pereira: Hflcta
Silva; Iara Lewaczynski; YuÍa

I "

Maria Gren Hervé; Ivone Assun!,a
Corteletti; Joacy de Abreu Faria;
João Elson' Ribas Simões;' Joãb
RoqUe Rohn; Leci Silva de' Frei­
tas; ,Lenh'a, Alvares de' Meqeiros;
Lia Bergamo Becker; Lúcia Ua­
vello Castillo; Maria Assunta
Tanssini; Maria AI�es Muller; 'Ms:
ria Fl!:via Sieczowski Cestari; '1\13-
ria de' Lordes Lando; Maria Heie�­
na Trais Bueno' e Silva; 'Mar)a

-Lages (Correspondente) - João

kodrigues Li11S ao perceber ciúe
.scu irmão levava a pior r;'uma d.s­

'cúss-ão com Artstüíano Antunes d8

'piiveira, no interior de um bar na

pl'dflde de Laves, 'resolveu tomar'
partido do irmão, 'I
-:
.Na delíberacão tomada, aposcou­

s'e ele um taco de bilhar, e aplicou"
violento golpe na" nuea ele. ArisU- h[

� / '

HaT!o' Antunes de Oliveira, vindo li

�ausar·lhe a morte: .

'Ao perceber-se das \:onsequên.
cías, João fugiu, sendo Rubens Rc­

drígues Lins prêso pelas autor i­

dades pohcíaís qhe se fizera� pie­
sentes.

)..
'antecipar qualquer' informação sô'�
bre 'o assunto" ressaltando que 'a

'.'

convocação é um ato de - vontade
'� do Governador, a quem caberia

anunciá-Ia. Entretanto, a uma per­
gunta-que lhe foi formulada reser­

vadamente pelo cronista, . parla­
mentar de O' ESTADO, o líder' go­
vernista - que na véspera .havia .

se avistado com o Sr.· Ivo Silveira
- respondeu, lacônico: "Não há'
nada de oficial.
Nem o Governador antecipou

sua opinião, Mas, para quem co­

nhcce a psicologia dêle, parece
mesmo oue a convocação' vai
sair". Dias após os p'adamentares
e�am vistos C01,l1 mais frequência
rtmdando as cercanias, do Palácio

Rosádo, deixando claro que' esta�
. vam sendo trocados pontos de vis�,
ta sôbre a matéria.

'

,

Por fim, a�ós: convetsações di,-
,tas "informais", a' maioria dos

p'arlamentares que se encontravam
na Capital viajou, fixando Sem­

pre !1ara o fim _da semana, o seu

,Segu�:do se filtrou ontem, em

fc..te fidedigna, a Assembléia U�­

gislativa deverá ser mesmo con-

vacada extraordinàriamente para
uni nôvo período legislativo" de­
vend-o a- medida ser formalizada
nos, próximos dias. A previsão é
de; que o Governador Ivo Silveira,
paralelamente à: mensagem com

-.que encaminhará ao Legislativo o'

projeto de aumento do funciona­
lismo púb.ico, assinará o ato con-

, vocatório, ,para que os trabalhos
da Assembléia se- reiniciem já a

partir dá próxima semana. Como"
"o Chefe d-9 - Executivo deverá re-

ASSALTANTES PRÊSOS
Sã,o ,Francisco do Sul (Corres­

pOfldente) - A populàção de Si)

Francisco 'do Sul recebeu com sa­

tisfação a pris,âo de João Gonçal­
ves de' Barros e Jo�ão Maria GaI,di­
no' efetuada p21a poiícia paranaen­
�'e.

; Os mesmos foram os imtores, do
Eltrocinio que vitimou o motoris­

ta Antônio Miranda Costa,' e do

-assalto efetuado Íla residência do

$)'. Haroldo - Lazef'a, abandonan­
do-o corhpletamente- hú na TOdó­
\ria.
ÀFOGAMENTO

Bhl�'neDalJ (Cofrqspond2nte)
O me'riino Wilmár' de Souza, com

quatro anos, ao b,mhar'se' .junto -a

't1.tnR QUfl:1a d'água existente nas

p,roximidades djl residência do 81',

MarcHio de, OliVeira, no bairro, d::t

Fortáleza; morreu afogado em
, I

cnns2f!uência ,do súbito aumentq
do, volume de úguá; apesar da' ten­

tlHivà de populares' que se,' fize-
,

r:Jt'n TiH'e�:entes para salvá-lo.
G-ADO VENDIDO
'Blumenau (Correspbndente)

Os inVEstigadores Nicácio Pe.reira·
e TilImann, lotados junto à Dele-

'

"ll'ucia Regjpnal de Polícia de Bí\'(-

J'l1enau, esclareceram o crime ele

,estelionato de que foi vitima o Sr,

l\,UgUSto Reichow,

, O cá90 foi descoberto quando �,

Sr,' }ti;lário Aguiar" fazendeiro I de)
) � ,

Barl'az Velha, 'nêste Estado, adqlli,-.
bu do Sr. I:ran ASS1.llnção Bruna,

,qa ,cidade de Maringá, trinta e

duas cabeças ,de gado adqtliridô.s
�elo mesmo junto ao Sr. Augus­
tp Reichow, e pagos em cheques
no valor de NCr$ 38500,00 f,em fUi!"

dos e emitidos cont.ra a Agência,
do B,,_nco çJ.ó Brasil, em M�ringJ.

gressar hoje O,U amaÍlhã do Rio,
para o}lde seguiu no, início da se­

mana; é �rovavel que a convoca­

ção saia na sexta-feira, quando o

Sr: Ivo Silveira já terá feito as ne­

éessá-rias o.pções çm tôrno das fór­
mulas' sugeridas pela comissão in­
cumbida dt} estudar as possibilida­
des do Erário estadual tendo em

vista o al1m�nto de vencimentos
dos barnabés calarinenses.

De acôrdo com êste prognósti-
I_ co, a Asselilhléia' reiniciaria ,seus

trabalhos 'legislativos nos primei-
ros dias da semana, votando o

ãumel1to do funcionalismo em três
ou qunt!o' dias, assi 111 como'à au­

Olf'nto do Pélssoal elos podê;'cs Le­

gislativo e Judiciário. Em segni-
d::t. 'seliam examinados e vota,dos os

restantes projetos-de-Iei pendentes
na Casa, principalmente os de in­
terêsse imediato- do Executivo, en­

cerrando-se o período enl meados
"

de março; parã que os parlamen­
tares tenham ainela um período de
fo]r.-a antes do" início do ano par­
lamentar, marcàdo para, 31 'ele

q:rgão', ,ê

MAIS' RÉNDA ','

1 Um aUrh�nto ná, renda áFlúal, Q!l
ord�m ;de NC'r$·, 1.0ÓO,00 ao p�od,Jc
t-or rurai asspciado é o que pro·

porcionou a Cooperativa, Agrícola
, de ' Ma;ssaranduba,

'

no lo ano de

Feu fun�i,óriamel,1tb" Além de pr�o­
duzir, segundo os' experts o me­

.iÍlór :âtioz do E�tado, � Coopera­
tiva �i:lfêsentou l.ucto de NCr$ ....

jO,.OOO,Oo'- eonfbrlÍle o balanço anual
de, J96� ..

;,'
'

"

1} fundação _ .da . Cooperativa de

'Massáranduba desenvolveu-se sob

.J a orieptàção' do. Escritório da

Ac_�esc que funcioO:} naquele mu­

nicípio.
SANEAMENTO
A A$arésc concluiu na reglao do

Altu 'VaIe do Itaj'aí, incluindo RÍo
\

do Sul e inais sete' municípios, um
levantamento efetuado para aná­

lise de suas ,atiVidádes no setor de

Educaç(3:o Sar}itáFia, Segundo à re­

,)atótio . dabótacto, ,68% das esco­

las' ,pr'im!ir.!a1>, . dI'! regiãó fora�'n
atirJgida15' pEÍlo 'trabalho de Edit-
, ",'...

'

,

. }
cação 'Sanitátia, além de treina-
:" '.' ", f'-,' • '.

.

mentOs realizados, para 403 pro-
fessôres 'e agricultmes. As constru­

ções pat� prot�ção de água, esgô­
tos' paraiáguas' usadas e apaTêlho'S
sanitárias atingiram a um total de
1205 Unidades, ein 1969.

. b trabalho' d-e 'Educação' Sabi­
tária 'execut�,doi pela 'Acaresc co�­
ta também com':a colaboração de
Comissões ,de Sàú.de formadas pf�.
Ia lid,�ranç�> ,úr�ária 'dos ,municí­

pios s�rvidos. ,.',
'

'Dos 1Q6 candidatos msçritos nos

três E$t.�dGsl s{Úi;nos ..;_ Rio Gran­
de �o $;..11,' S1mtá' Catarina � P'i­

ran� .....,.. apenas 60 dêies s'erão
aproveitados, face á limitação de
vagas" permarr�cend0 , os outros
como, súplentes; para aproveita­
mento eI?- caso� de desistêneias,
Segl:mdo 'a ,professora Graciema
Pach,eco, 'Coordenadol'a, do Gi.uso,
'todos' os catldida'tos' ãpresentaram
os' requisitos, básicos' para parti­
ciparem do cqnclave, tendo a sé·

leção ,dáclo ênfase a certos atri-
butos, tais. como: vinculação do
candidatá ,à empreendimentos na,
área da, esp'eciaiizaçto; 'repres�r.­
tativ,íd:;i.d,e' das diferentes ,institui- I

ções ou setpres compreendidos no

,
quadro g'eral e e�periências ante-

rio,res significativas:
-,

o ,c�'r�o: :terá por laça! a �acul­
dade de, Filosofia' da UniverSidade
Feder,al do Rio Grande do Sul,
tendÓ' uma duração de 18 pessoas

co� 'horário ,integr:.al, sendo ao

seu' final concedido certificado ere

esp'éCi�!iiaçã:O ,n� 'área do Planeja·
mnto' "da Eçiucação aos, elementos
que apresentarem aproveitamento
satisf�tÓr�0. O quadro ,docente se­

rá integrado por professôres RS­

pecfaHzaçlos dos três Estados, su­
linos, 'Segundo a' Co.ordenadora, "os
candidatos selecionad.os em qualJ
quer das ''listas deverã� confirmar
suá: 'p�rticipáção, com 'a maior
bre'Vidade; passiveI. Após a COrr­

firfu'àçâo: dll-s inscrições será mar­
cád� á< elata para :as e'fltrevistas, do
acÚdo 'com os üiteresses dos can­

didatos.

l"tartins ela Rosa; Maria Silvi�x
Wiike Krebs; Marília AViI::). Sobné;
Neusa Antonio; Protásfo Plet�6h;
Suely Tavares da Silva; TOJlloko
Iyda Paganelli e Vilrílar 'Fig'i:.leü;e­
do de Souza. Estado do PataI{h�
E;li,;aI)eth Avezedo; Heldegard "ô.f­
tru,d Litzinger; Hilton Luiz 4:!­
berge; Iglea Grollmann; Luiza "qe
Sá �iOf(�ira;., Mi.U'io RÓd;Igo" F�r�'
llen:1es ]Yfgia; Nelson João ElPO­
ranãio; Odete Maria Deczka; RO­
f,ely Lona Cleto e Terezinha RiÍJei;
to Picheth. Estado de Santa qa­
,tarina: Antonio Cesar Becker;,-Co­
lina CordiOli; Gleusa Hoffmànn
'Philippi; Inês Veiga Haas; In-g�­
bürg Dekker; Maria Adelina :,d�
Ctml1a; Osni Mazon Debiasi;, Os­
valdo Dela Giustina; Paulo .. stt+
ner; Pedro Nicolao prim' e Ursulll
I:Ierta !tJ.Iülbert.

.- '�

regresso.
Íit nestas alturas restavánão

mai& dúvid_as, a convocaçã?, víria
sem' demora.
NOVA MESA'
Além de pcissibifitar a votação

jas matérias em tramitação na

Casa e do aumento dq. f�ncionalis­
mo público, o nôvo' período con­

vocatório abrirá condições para
um diáiogo mais frequente e dire­
to entre' as lideranças parlamenta­
res com vistas à, composiçao ,da
nová Mesa Dü'etora da

.

Assem-
bléia. "

fc:sse diálogo vinha sendo
,

difi�
eultado pelo recesso parlamentar,
visto como muitos deputados, in�'
dusive prevendo uma 'nova convo�,

2ação, vIaJaram para, suas respec;­
tivas regiões; nela permanecendo
a maior !1arte das semanas. As
di,�ersas 'l1iipóteses ( que , [oram
aventadas para o encanlinha,mento
do problema permaneceram PQr
i�so i)1c1efiniclas, pois sàmente o

consenso da inaioria poderia, por
têrmo às especulações' em

\ qual­
quer sentido. Com a reabertura
dos trabalhos do plenário e dos
entendimentos sôbre a futura Me-:
sa, o problema deverá ficar equa­
cionado nos próximos _dias, po.
já são, conhecidas as possíveis
opções.

março,

SEM SURPRÊSA'
A notícia da convocação extra­

ordinária da Assembléia circulou
0nt'?rn nos bastielores daquela Ca­

�
S8 :nela- !_1rimeira vez em caráter
,quase oficial, mas não causou, a

mínima· surprêsa. Todo o. pessoal
que !1res�a serviços junto ao p1e-,
nário do Legislativo havia sido
posto de prontidão dias atrás, e a

(I" ica dúvida era a partir de quan­
do vale·da a nova cQnvocãção. Os
l"0l:'l::nne'1t3Í'es mais che�ados ao,
Ch"'fe elo Executivo, e inclusive -o

l";'óprio ] 'der elo Govêrno, Fernan­
do Bastos, semnre negaram-se, a

No caso de alguma desistênc.i�
'as' vé1.g-as ser8,0 preenchidas pel('�
Er:r'dntés candidatos da listà' SUo
ple:,,:zes: RIo Grande, do Sul; .Ar):
gela Alice Nivello; Ceres _lWaria:'n.
,Torres; Cesaltina Bené Lahorgut'l;
Clementina Machado Moliná; OHi­
lherme Barp; Jorge La Rosa; "'io­
sé Pasin; Lia Pires Rabello; IV12-
risa Melo da Silva; NeIva MaÍ'isa
Co:'(l:1,�zo; Neus", Clarice tTholn'6;
Romeu Pitsch; Teolide Maria, 'Í'..re­
ViSill1; Zila Mesquita Malda; ZQii\í
Maria l'lI. da Costa e Yeda B�l­
monte Mascarenhas. Estado' ,do
Paraná: Nilcéa Matia Faria de, Si­
queira, Estado de Santa Cataririª:
Denise Tereza MarchetÚ e Matia
Rogl�l'ia Zappelinl.

,CaôtDitiú . já;
r

. émtHissDu seu
vice-prefeito.
Cambotiú (Correspondente) - A

Presidência da Câmara Municipal
do Balneário de Camboriú apre­
sentando exposição de motivos
em que consider'à lapso o ocorrido
no dia 31 de jafielro do corrente

ano, data na quàl em sessão so­

lene ,deu 'possé aQ Prefeito Muni­

'Cipal, deixando de fazê-lo com ré­

laçãb ao ViCe:-J:>refeito, resolveu

designar o dia, de ontem para, em
sessão especial da Câmara Muni­

cipal, dár posse ao Sr. Poiningos
Fonseca no cargo de Vice-Prefei­
to.

Por, outro lado o Sr. Fernando

Delatorre, Presidente da Câmara,
comunicou a composição (la Mr�­
sa Diretora q1,le além de seu nome

na Presidência está formada pelo
Sr. Antônio Lúcio, como Vice-Pre­

sidente; Sr. Joe1 Rogério Pires, 1°

Secretário; e Sr. Cassemiro Do-,
mIngues Pinheiro, como 2° Secre-
tário.

'

No entaptó, mmorés esclareci­
mentos não foram dados cóm' rela­
ção aos' impasses sutgidos com o

vereador Felix Reich,ert, no que
diz réspelto á suà incompatibili­
dade, e aos mandados de seguran·

ça impetrados pelo mesmo e pelo
vereador, Wilson Pires Acchutt.

di lo "Co '". d'
, , IF,-"

,

1jJA,�'
'

.. no' O !mDu:sano
�

,

é aplicado no jnterior
,

PARE •••

OLHE ••• Mafra (Correspondente) - O

"Conto do EmpresáriG" foi aplica­
do em Mafra e Rio Negro', quando

. dois indivíduos, dizendo·se empre­
sários da Família' Trappo levaram
à quantia de �Cr$ 700,00 e um

gravador portátil por conta ere des·

pesas iniciais.

O fato deu-se quanelo os falsos

empresário_s se apresentaram ao

Sr, Wilson Buch, da Comissão Mü­

nicipal de Esportes, representan�
do' a Família Tnippo cotlstituítla

pot um grupo de comediantes cl:'l,

'fV Record para i'ealizar um con­

frato, apresentàndo-os naquelas Ci­

dades,

Acertaqas as bases contratua�

paSI'.;OU-08 a uma cobertura publ\.
citá ria intensa, ficando os "êm­
pres:irios" hospedados, durante a
movimentação de 10 dias, nos me­
lhores hotéis e dirigindo o qu�
fôsó:,e necessário,
Na noite cip espetáculo, os "em­

presários" sob a alegação' de V13-

rificarem no hotel a causa fIo
utraso dos comediantes, fato que
esta.va impacientando o púbHco
quo lotou o Ginásio Governaclot
'Ivo Silveira, tomatam' um táxi e

fugiram para Curitiba.
Di:Jnte da demora apresent.atla

pelos "empresários" o Sr: Carlos
Von Linsi, falando em nome do
CME informou ao público presel1-
te a fraude a que tinham se €x·

�Ó�3t(), 'flutoriz:mdo a devolução do
dinheiro pago nos ingressos, o que
só foi feito em 50% devido as des�
pesas que já se tinha.m efetuado.

COMPREI
êlé ident�tica\a

�(Ql@®(p)
O contrato foi celebrado ,nas

condições de que o CME cederia
o ginásio ele esportes Governa,dpr
Ivo Silveira para o shbw e, como

paga, receberia 20% ela arrecada·

ção que se fizesse.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rondon-6 é reUÍlíoír'e- se' é a sua
-,

,

area
fts'sembléia é
Çonvõcada .' à
ver o-aumento

.

'Extra-oficialínenté anunciou-se
ontem nara a próxima semana o

início d-o nôvo' '�pcríodó convoca­
tório da Assembléia Legislativa; a

, ser formalizado ainda esta serna­

'na pelo Chefe do Executivo, e

cuja finalidade principal será o

exame da mensagem governamen-:
tal que concederá aumento de
vencimentos ao funcionalismo pú­
blico estadual. A notícia circulou
'abertamente nos bastidores da­

q;u�là' Casa, ontem, sem causar
qualquer surprêsas, pois a.. convo­

cação extraordinária <Í0f; Legislati­
VOi 'já era tida comi! .oerta , nos

meios parlamentare�J) 'j' ,)�!l
'

Além da mensagem de aumen­

to' do funcionalismo, outros im­

portantes projetos governamen­
tais, entre os quais a Lei Orgânica
dos Municípiôs, serão levados ao

exame das ,comissões técnicas e

;do rile�ário�cia Casa, Á reabértu­
ta;�bS' trabalhos legislativos per",
mitirá, aindà" o estabeleéiníento
de' um djálog� mais direto entre

fis�.;lideranças parlamentares em

iôi'no do assunto em maior evi­
d'êhdia no 'momel(to, que é a re­

f�.mps:si��o da, �esa Diretora' da

�'S��blela, (pagma 11).

�êrilos lem'�
'}5 i,. �

léu, ,conclaye
1I�'v,,�.;��tl f;:C'�a:"p;I'·'t';a:i;:'I�:'

:! ,:i;'íj:
.

; .. ,,:"
� ll�. ;

� �", [k}:<fiw:�V�:,
I '

H161!�0 Encontro de Médicos )?e­
ritos do Instituto Nac�(màl "de
Previ,dência Social; ellL Sa_ilta" cã-" ," , "

tatina, eptr_o.,11 em nova e�a�a do

'jtr�balhos com a, p'resença, de fa"
cultativos das cidades: de Mafra,
Lages, Joaçaba, Rio, do, SUl, Cu�

nolnhas e'Caçador, visandp urh
iuel,hor i'lntTósamento entre:, a, p�"
fi�ia médi�a' da Capital eMa �nte-
fiar' do EstÍ!.d;.

'

No sel). prinleiro ciclo, houve n

pfl:r�icipa:f(ão: 'qe ':llédicos 'ge' Lagtt-
, l},a" 'I':].ibar�o,:,Criciúma 'e Wrus-s�e­
ga," devendO. o �° Encontro, de l\\l,é­
iUcos' Peritos' do INi?S pt010��gar­
se-'até' firis' do corrente mês 'caÍri
pal�stras e debates.'

1
F>

.,

Governadol
se ênttevista
com Geisel
o Governador Ivo Silveira qu.e

se, encontra mv Guanabara, tratan,
do ele assuntós 'administrativos dO

Estado manteve onten1 entrevista

com o Minfstro ,elo Exército" Ge�
neral Orlanào Geisel. O Governa,
dór de'morou-se �10 Ministério do

,Exército, em visita' de cortesia.

O Sr. Ivo Silveira avistou-se ainda

com 'o Ministro Higino Corsetti,
das Comunicações e com o Minisi
tro Cirne Lima, da Agr,icultllra.
Na têrça-feira o, Chefe do Exe­

cutivo catarinense toe' e41trevÍstara

.com o Presidente da Petrobrás,
General Ernesto Geisel e, m'antive­

.rà contatos com outros órgãos da

adrrunistração federal.
() Governador' Ivo Silveira está

selldo esperado hoje na Capital e

dGi::i assuntos pendentes a serem
\xcsoividos' 'estão a convocação ex,

ha,ul'dtnária da Assembléia Legis-
,

, a

icúi i,J. e a d�finição do aumento
àu:;, �crvidores públicos estaduais.

Os <:stud,os da Secretaria da' Fa- ,

2Ii::uda sugerem a majoraç1J.o da
(i=(�\:_"_ de 70s;' ou' uma reefjtrull�'
�,,- ...

"""
�

.... ;.�:... ..... ""oi

Enquanto é 'esperado'para o ,jdia
22, domingo, Ó retôrno a Florianó-'
polis em" aviãd,1clá ,FAB dóS. ',3.9(1ê­
mícos catarínenses que "partícípa-'
ram do Projeto .ROndon-5 ria 'Ama­

zônia, a Coordenação Estadual já
iniciou os preparativos para o Pro­

jeto Regional-6 de:Santa Catárína,
�ue se, ctesel1'iolVerá no período
d� :3 a 27 de julho; em 35 munící-

.

pios catarínenses do Iitoral, sul,
norte e Vale do Itaj!).i., Os municí­

pios a serem .abrangídos pela Pro­

jeto Regional-G são os seguintes:
São' Francisco, Araqúarf.. Barra

Velha, Piçarras, Penha, Navegan-
'tes, Itajaí, Balneário de Comboriú,
Camboriú, "Ttapema, Pôrto 'Belo,
'I'ijucas, Canelinha, Governador
'Celso Ramos, •• B'igjJaçu, São José, \

Florianópolis Palhoça, Paulo to­
pes" Garopaba, Irnbituba, Imàmí,
Laguna, Jaguaruna, Içara', Macara-:

já, Araranguá, Sornbrío, São João

do Sul, Críciúma, Urussanga, Si­

derópolis, -Lauro Müller, Ibirama,
Xanxerê,
Várias operações estão progra­

madas para os universitários que
atuarão no Projeto Catarinense ,

,Uma. delas I se .desenvolverá no Ií­
toral do Estado, de norte a sul,
englobando

'

23 '"'dos 35 munícípíos
do Projeto. A ,Operação Ca,rv-io

de minJ)raçãO, e limita�á a atuação
atingirá os 4 'mJihicípios da zona
do� universitários' ao s�l do Es­

tado. Outra Operação, denominada

Fundi, atuará' nas regioes das re­

servas indígenas, em, Ibirama e ,

. Xanxerê. Já a Operação Rurâl en-
. gÍobará, "6 món'iê�p�RS' Íigados jlr,)
setor agrícola e a .�rt'ima Operação,
denominada S�mente terá seu
campo de ação, em 4 municípios
catarínenses.

TOdos o� dados de população.,
'deíll!idade demográfica, área" em

quilômetros quadrados, 'período
. de ocorrência de geadas, clima em

geral, chuvas" temperatura do ar,

umidade relativa, ventos, altitude
,

e 'movimento de 'registro civil dos

35 .municípios que' serão abrangi­
dos pelo Projeto' Eegional-6 já
foram computados e a Coordena:

.(;8,0 os colocará à disposição dos
, uníversítáríos.:

Segundo revelou fonte 'da Coor.

denação Estaduai 'o Governador

Ivo Silveira já liberou uma ver-.
-ba de NCr$ 5,000,00' para a exe­

cução do Projeto e ,'uma dotação
maIor está para .ser libc:recta den­
tro em breve, possibilitando pleno
êxito às Operações do Rondon Re­

gional-6. órgãos civis' e militares

estaduais estão colaborando coni
a Coordenação Regional c rornece­

rão equipamentos, veículos .

c

meios financeiros. Do Projeto Ee­

-gional-G deverão participar unívef­
sltáÍ'ios de todo o 'país, os quais
trabalharão nas suas áreas com

a ajuda dos acadêmicos' 'catàrj-
1

nenses.

(slal'ulo do ..

servidor tem
seus· vetos
A assessoria elo Palácio do Go­

vêrno j� enc�IIlÍ):'lhou ?- Assembléia
Legislativa os vétos apostos' pelo"

I '
"

,

Governador Ivo Silveira a 'dispo-
'

sítívos constantes do' E§tatuto
dos Funcionários Públicos do

Santa Catarina, recentemente' apro­
v�dó ,'pelo: Legislatívo "e'enca�;i­
nhado -a' sanção. Os 'Vetos' serão
examinados. pelos órgãos técnicos
da . Assembléia" ,devendo serem

apreciados' em' plenário, durante o

período de convocação extr�or(,H­
nária ' anunciado. PFJ,'l'a a ,pr�xiIna
semana,

Informou:se 'qu� 0 Ohefe do Ex.7-

cutivo vetou, apenas artigos "in­

congruentes" e outros que, pelo
seu caráter específico, ,cpnstarií.J
da mensagem de aumento dos

vencimentos, do '�U1íSionali�rp.o.

UfSC continua
a executar
sua reforma
A Universidade Federal de, Sai1ta

Gatarina pross,eg1.),e nl3.s medidas
ele ,implaliltação' cta' ref0rma univer- .

,sitár,ia que já,t�ve" sl;las, prime-iras
consequências cOJÚ' a realização do

cOncurso vestibular t:nico e Ulii-

f!�à�8t" �: );;,::iJ' '.lÚjj,t ,;� '.
'4.',

l'}o . .?eit()'N1'ení e1��r�IQWJ. :rrom�
�'8')'0�liQbfif,to;.ik�c�r!l�:ip,1�e,Si�iu !�9t'
tf��,�W,� i�k ���Sé

,; ru;� ;�dorc!Í�n�{tO.
t�s e1.o's dur$'<:i� Seriados que não

serão 'atin'gidõ�' pelá nova'estrutu­
ra, acentuando que a importân­
cia dos tràl1lalnos ,'a' setem ex�cü,

, "
I" •

tados dizem réspeito [). UIÍla m-

tegração <lesses 'Cursos com, os

Pepartament6s.

Taxa úôica
inicia. O
emplacamento

,

'o Governador �vo Sl1veira rc:

gUlamento\l a lei que institui a

cobrança das taxas roc:l9vi;ária uni
ca e de trânsito no EstadQ 'de San-

t�6�;ha��:�g�i���kf <!�;)i� 'ie', era
,

: '.agu�fdada, foi it1ÍCí,�cl: .IDp!aca-
:'"tífiedtó; de veículos '<,

" '16iôres
'\ \:jp�16 Departam�nto' d�: T�-ânsito

eni :,todo o Estado, E, 'segundo fi
,

cb�i" détermir-iado, até o fim d� ou­

tJ.ilj,rQ'do corrente ano e'st�rão em­

plac�dos todos' os' veíc\lloS d8

Santa Catarina, _

REPRESENTANTE '

O Sr., Ivo 'IvIaes, do Gabinete de

Planejamento do Plano de �eta3,
foi escolhido pelo Governador Iv;)

Silveira para representar o Esta-

,do na Delegacia de- 1:Bstátística do

IBGE, em Santa Catarina,

A ,comunicação da escolila foi

feita ao Sr. Sebl;tstião Ayres d3

Aguiàr, Presidente <;la Fu11.dação do

IBGE, que solicitará I;l indicação
de, representante do qovêrno' 'ca­
tarinense,

ASSESSOR

Por ato do General,' José Pinto

Somqra, Superintendente q,a Cam-,
panha Nacional de Alimentàção
Escolar, o Sr, José Alberto LiVf3,­

?ento foi designado para ex.er.cel",

éumulatihmente com as funções
de Represen��nte F�deral 'da
C,N,A.E" eín Santa Catarin:;t, o, car�

go de Assessor, RegioI'la� Sul, C0111

juriSdição sôbre os Estados dO'

Parcl.lUl, 5"nüi ' ,lttTí,.::C o :Lil
Gl'aui.'iJ d'J Sul;

�.;,�,..:""'� _ ..t'�, ,�",..�.J .: �.. , ..._,I..:o ..-..í

Diretor da ES8g dir que
,

J
'

Q ensino lá é evolução
,. -' •

"

1

,jeto g�

í '::i/i.."t' j:;., "

'

), "''j. ,�'t

\, '::
,

, nã,' 'IBtiVi, ' ,

o LeNàrit'a'
'113 'X�ÕTpO�r boéep't� '.�', DisêêiÍtê"';da- � "'tn:ento de Compras e Vend'as 'i:1�
ES.ÀG' vêÍn prestando dentro ';do E�tii§,Cl. e a Implantação da Cai:m

�spIrito. d� 'E�GOLi -,I, kM;PRltSA '
.. Econômica Estadual.

.

.,.:_' COMUNIDADÉ,'� s�ri!1�Í1ece�S:�- , 'No 'que diz respeitO ao Levanta.-

fio fazer 'uma diferencia,ção, ,do meÍlto dOs' índices do Custo de Vi-

érit��, do hoje 'e :do amanl1'ã:
'

da, o professor Antenal' Naspolini
<pe�la�ou'- �lÇ). qUE).:diz �espeito ao �.bresc�Iitou .

que o' mesmo· se faz

inícib da ES,coÍà;, q1Jé o ,qWPr;>,PÓ' " em "conYêl\lió cQm a, Secretaria da

€iirit�, . t6do ',á'dn;,ittd'6' por �éÓnCl_H;�"" '. Fázençíá desde o ano. de 1968 e que

so,,' ,Íiotc;i'u a·'ifuperio�a.:flecessiaádê·
'

,é�mo aprofunqamentó do estudo

(!C, não se J!niitate�: e, ,�penas.' à �s� procurará ,e,stabelecer o orç<l-

fo:rmação de iJaGhà:r�ú;_ num, cursa w_ento ,padrão da família florianq-
'M '<1 �rios', cohl Um" SÚi1ples llii· politàna,.

'

E, . quanto ao :,Levanta-
ni�t-r\lr de'�àulà:�';; mas '!lá, c.riação menta' dl3.s Compras e Vendas,
dé um curHcuIo práti,co'. ! ,� ,

. �bm 6 :ie:vantamen�to dtl outros in-
, :Assim, ao lado do Curso de dlces e, como, !l1eta para o corren-
!dIilmistra�ão 'íó'i �,eriac;lp , o' IÍIS\i- te 'ano será possível ter-se conhe-

tuto Técnicó 'de AdrrlinistraçãQ e cimento da realidade da econom,ia
G�rêl1cía, cb�t ptestaçã6 imediata éat�Hnense."

\" de', serviços 'à, comu�idâ:de, e pos:,
têriormente au'ITAG' foi criàdo o

C;ETAP, cujos ,objetivo,§...;são o é.e
treinar e aperfeiçoar ,o pessoal in-

.

tO' ."_
o ,f

,

terno e.externo ,da Escola atravé3

de ,cursos vários.·

Consid.e'rou, 'dentro dos traba-

•• _iIWi

t

i,

lhos ressaltados� a implantação d;.

,Caixa Econômica Estadual uma

das irandes vitórias do pessoal da
Escoll1 uma vez que o trabalho

abrangeu inclusive' a' preparação,
.. Dentro das'atiyidades do CETA'E\

'

funcional do pessoal que nela tp-
, ,--prosseguiu o professor Antenor balha.

Naspolini" é de se destacar como Finalizou" discorrendo, sôbre o

cürsos intensivos os, r!lferentes ao ITAG, apontando os entendimen-

:]i( r-,1:érçaao de' Cap}tais, que con- tos que estão sendo mantidos- com

fou com a particip?-ção de empre- a Secretâria da Fazenda para cria-
sários de todo o ,Estado, 'e 'o Sê)-' ção de um Instituto de Adminis-

.

� 1 -

minário sôbre' a 'r�alidade cafari- tração Muniçipal, assim como. o

'nénse. Concluíu, ressaltando que traball)o de, estudo preliminar de

na esf�ra do<CETAP 'encontra-s2, viabqidade do Distrito Industrill.l

t�mbéi;;', :'.a, preparação do, e'stág.io d� Imbituba. �'lc

obrigatóri'o:,ao Co.rpo Discérite: qu� Nestas ativid'a,des do ITAG e d:'>
o faz junto á."�W,ê)à:,� pú'blica.s e CE'TAP, concluiu o Diretor da Es-

,privadas. ,';:::" ','c'" "

"

;, '�cq'iaj tl�: Administração e Gerência,
"No que Clli,"respe!to as 'ativida�:" ", Jst!l;":EÍxpr'essa a intenção do Corpo
des do ITAG,' ô; I)iretQr d�'I�sç:Oia;

,

Dô��ntê da ESAG de que a preo-

Súperior de .ÀC4ninistraç�<?,(e :G�: cupação não é apenas funcioná-la
-

rência. declarou:q,u,!,l ;hôs·�.se.uS :qua- em têrmos ácadêmicos mas torná-

,t�ó a'nos de: funQ��n�me.nt0,:,:�ários la prátiéa de forma a par maior

trabalbos .h'à",i�rii\�§!��:���'Utad()s- 'c.óntribuiçao ao desenvólvinlento
e' que mereciam "destlicúie 'o Pio- econômico do Estado, t,

·r

Ministério da Educação e Cultura

UNIVERSIDADE FEDERAL -DE SANTA CATARINA
Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa

·,DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTRóLE ACAD:ítMICO

EDITAL N°� 70l.l03.l
\

.

Marca época de matrícula 'inicial para o primeiro
semestre 110 ano acadêmico de 1970 e dá outras i,QU-

I

truçõcs.

O Diretor dêste Departamento, de conformidade: com deliberação
da Comissão de Ensino e Pesquisa, faz público, pâ:r;a cíêncía elos ínte­

ressados que:
" ,-

,

'.,"
1) No dia 20 do corrente será procedida a pré-erlêntação de ma­

trícula para os candidatos .classirícados no Conóurso Vestibular pro­
movido cela Universidade Federal de Santa Catarína, e que deverão '

inícíar seus estudos em março vindouro, O primeiro grupó, constituído .r

dos' 150 primeiros candidatos classificados' para a, área' de Cíêncías
Bíclógícas, deverá S8 fazer presente no auditório 'da' ex-Faculdade .de

Ciências Econômicas (rua Almirante Alvim, 19), .às 7,30 horas; D segun­
do grupo, constituido dos 150 primeiros candidatos classlfícados ,para
a :irea de Ciências Físicas, deverá se fazer presente às 'lO "horas; o"
'terceiro grupo, con�tituido dos 150 primeiros candidatos cíassíticados
para ri. área de Ciências Humanas e Sociais, dever?' se fazer presente
às 13,30 horas; e o quarto grupo, constituído aos prhneiros 40 c��di- ';
datos classificados para a área de Artes e' Comunicações e qQ� 'candí­

'datas ciassificados do 151° ao 2600 lugar inclusive para a' área ::13

Ciências Humanas e Sociais, deverá se fazer presente às 16,00 ho.ras. ,[
c É IMPRESCINDíVEL O COMPARECIMENTO DO CANDHDATO IÀ PRÉ.ORIENTAÇÃO, POR 'TER ESTA A FINALIDADE 'PRE9tPUA :

DE FACILITAR E ABREVIAR O 'PROCESS�ENTO DA ORIENT�'I'çÃO NO PRÔPRIO ATO DA MATRíCULA. •
II) Nos dias 23, 24 e 25 .uo corrente serão procedidas as mMdc1Jlas r

.

dOS, referidos, candidatos no Departamento" �e negistro, ,e Eontr?le �'lAcadêmico, instalado no pavimento térreo da ex-Faculdade de F�IQ-
sofía, Ciências e Letras (Conjunto Universltário da Trindade), obe:qe-
cido o seguinte escalonamento: Dia 23, às 7,00' horas, candidatos rela­
cionados no Edital de clàssificação do Concurso Vestibular, sob nú-

mero dê 'ordem 1 à 15, para a área ele Ciêpcias Biológicas; 1 à 15, pat�
a área de Ciências Físicas; 1 à 26, para a ár(:la de Ciênéi?-s Humanas
e Sociais; e 1 à 4, para a área de Artes e Comu�icações. D��- 23, 'i&�
9,30 horas, candidatos relacionados sob número's 16 à 30; parÇ). Ciênci,af:\
Biológicas; 1G à 30, para Ciências Físicas; 27 à 52,' paTa Ciências Hu

nas e Socia�s; e 5 à 8" para Artes e ?Om�llliCações;" Dia 23, à�. 14:0,0
noras, canelIdatos relaclOnaclos sob numeras 31 à 45, IJara Clenclas

Biológicas; 31 à 45, para Ciências Fisieas; 53 .à 78, para Ciêricias Huma_,',

lias e Soci:,üs; e' 9' às 12, para Artes e Comunicações. 'Pia 23, às 16J30
horas, candidatos reIacionados sob m:'meros 46 à 60, pata Ciências
Biológicas'; 46 à ,60, para qências Físicas; 79 à 104, para Ciências fIl,l-

:

manas e Sociàis,' e 13 à 16, para.Artes e Comunicações. Dia)4, à,s !7,I.If:l ,

hoi'as, candidatos relaCionados sob números 61 à '75, piua ci�nc�ãs '�)(f,
Biológicas; 61 à 75, para, Ciências Físicas; 105 à 130, para, Ci�ncias H'u­

manas e Sociais; e 16 à 19, para Artes é Comunicações. Dia 24, ,à�, 9,3()
horas candidatos' relació'na�dos' s:oQ �nwp'ei:9s 76, i), 9p, pªra,:.çiM:c�as.',

.

� '
••

' -,"- f)o>:' '-";4 i��-I,'\·�";;;;� ,.,;';,�'
-. '; �;r' � :":,.';·1'�,$ .

�}Wq�!R�s;�f?;�;;;�j 90, pa:'a Ciências Físicas; pI à)56: �ara:Ciê��'HIl-, "

níªP.��';�,\ �ftff���!i- ,��,? a ,23, ,pa,ra Artes e ç9�:\ln�c:<f���. DIa, 2,.! as 14,:1, hO.f3S" candIdátQS" r,e� ",/2,
,,)ji�t��t6àsj/�l à','1à5;�:" ,

_,,'

i, 'f irlan�S;)l''<$9t-iá-J,�; e..24..\,i(;, '" d,' ;
" '�'ll;Qi'li�1 'cand'idat6� relaé1?���f "���>� ��.,. _�",-:�,;>,;:,.,,".�,� ,0

,

" ,

_

Biológicas; 10'5' 11 120, para Ciências 'Flsicas; 18�, à 208, 'pa.;r,a CmnClas 1
Humanas e Sociais; e 28 à\31, para Artes, e qomlJ:niCações. 'Dijl. ��', f!.S ,

7,00 horas, candidatos relacionados sob' númeroS ,,121 à' '13�i pal'fl
Ciências Biológicas; 121 à 135, para Ciências,Físicas; ,209 à,234,.;lp�ra
Ciênc�as Humanas e Sociais; � 32 à 35, 'par�Ârtes

:
é Com�nica9õ�s.

Dia, 25, às 9,30 horas, candidatos relacionados, sob números :p6, à l(.iO,
'p�ra Ciência� Biológica�; 136 à 150, para 'qiênd'ias Fisicas;'2,35 à 28D;
para, Ciências Humanas e Sociais; e 36 à 40, pata �rtes. e Co'IíliID,icaçpe�,

III) Os alunos da Universidade totalrÍlente rt;pTQv!j.q,OS,' e,J;l1 i9�9, .

1'1
na la. série de Curso Seriado, ou que tiveram di:lferidos ,pedidos de

trancamento de matrícula naquela mesma séi'i�, 'dêver1l,o assi$,tir a

pré-orientação em quaisquer dos horál;ios pre�'ísto,s\n6 í�eÍn ,�, �,PJG-, i:

r ' cessar a matrícula"às 14110ras do pia 25 do cprreJ;lte 'tafubéin no)e:,,1
partamento de Iz,egfstro e Contrôle Acadêmico� ,

"

'

'

')i I

IV.) Em hipótese alguma serão procedidas, matr�cula:.; condicií)­

nais e o candidato ou aluno que não comparecer na' data e horá:riQ,'
mar�ado lJara a sua matrícula (itens II e III), será con�iderado retá;-:" :

datário e p_oderá procedêela, como tal, no máximo 'at� '12 horas apci";.·
o horário anteriormente fixado para a respectiva matricula, njeçiian1e':
o pagamento de multa no valor de NCr$ 100,00.:'

'j

V) No ato da matrícula o interessado deverá apre�entar: li) Cer­

tidão de registro de nasciménto (original ,ou cóp�a fotostática auten­

ticada); b) Carteira de 'identidade e comprovantes de esta,r em dia,

com as obri'gações eleitorais e n1i1itares (originais, cópias :fotostátie�s
autenticàdas ou pública-formas);, c) Certificádo' de, conclusão e \l1i�­
tórico do ensino médio - l° e 2° ciclos (duas VÜ1S originais); d) Ates­

tados de boa conduta e ele sanidade física: e mental, passado1?', prefe­
ren'cialmente, por órgãos oficiais, o que dispensa a juntada da PTova
de vacinação e ,do resultado de exame abreugráfico; e e) Duas fot:_r >

grafias (2x2 cms.) A importância a ser recolhiçia,no ato' é de '

NCr$ 60,00, sendo NCr$' 10,00 de taxa e NCr$' 50,00 a titlflo de co�tFi­
buição ao Diretório Central dos Estudantes.:

PELO REGIME DE CRÉDITOS ADOTADO NA NOVA ESTRU­

TURA UNIVERSITÁRIA, NO ATO DA MATRíCULA O INTERES,SADO
APRECIARÁ O ROL DAS DISCIPLINAS OFERECIDA;:; NO SEM�S-

. " \ ,

, "

TRE, ESCOLHERÁ AS DISCIPLI.NAS 'ELETIVAS E OR(}ANIZA�Á
O SEU HORÁRIO.

! '

lFlorianópolis, 13 pe fevereir.o de 1970.
Bel. Nelson l\foritz La Porta - Diretor
Prof. Samuel Fon,seca ..c. SlÍb,Reitor
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